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1.  OBJETO DO PACUERA  

O objeto do presente PACUERA ï Plano Ambiental de Conservação e Uso do 

Entorno de Reservatório Artificial, são os  reservatório s da  PCH (Pequena Central 

Hidrelétrica)  Palmeiras  ï 1) Rio Bonito  (388 ha na cota máxima de operação normal) , 

2) Rio Rosina  (4,38  ha na cota máxima de operação normal)  e 3) Terceira Unidade  

Geradora ( Canal de Fuga Cedros )  (0,54 ha na cota máxima de operaç ão normal) , 

localizad os no  município de Rio dos Cedros , no estado de Santa Catarina , sob 

responsabilidade da Celesc Geração S.A. que está sediada em  Florianópolis . 

O PACUERA do s reservatório s e entorno s da PCH Palmeiras  objetiva atender às 

exigências  contidas  na Resolução CONAMA nº 302/ 2002, ou seja, disciplinar a ocupação 

das terras do entorno e o uso do s reservatório s. Para a elaboração deste plano a  equipe  

se utilizará de dados primários e secundários, reuniões locais com a comunidade, 

observância da legislação aplicável, medidas, documentos e programas ambientais 

vigentes além da participação da Administração Pública para propor o zoneamento 

socioam biental . 

O presente estudo foi elaborado  por técnicos da empresa de consultoria 

VisãoGeo , seguindo o  disposto na Informação Técnica GELRH nº 07/2017  da Fundação 

do Meio Ambiente (FATMA) , que apresenta as diretrizes básicas para a elaboração do 

PACUERA, conforme artigo 5º  da Lei Federal nº 12.727/2012 e CONAMA nº 302/2002.  

A PCH encontra -se em operação desde o ano de 1964 , atualmente com o pedido 

formalizado de Renovação de Licença Ambiental de Operação no Processo FATMA nº 

DIV/00011 /CVI da LAO nº 140/09, com os documentos necessários para a autorização  

entregues no dia 2 0/0 5/2015.  

 

 IDENTIFICAÇÃO DO EMP REENDEDOR 

A Celesc Geração S.A. foi criada em outubro de 2006, com a desverticalização 

das atividades de geração e distribuição de energia elétrica exercida pela Celesc ï 

Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A., em atendimento ao novo marco regulat ório 

do Setor Elétrico Nacional, passando  a operar no formato de holding , com duas 

subsidiárias integrais: a Celesc Geração S.A e a Celesc Distri buição S.A.  

Atualmente, a Celesc Geração é responsável pela administração de 12 (doze) 

usinas próprias que somam capacidade instalada de 106,72 megawatts (MW) e 1 (uma) 

Linha de Transmissão. As doze unidades operam  com sistema automatizados, que em 

breve s erão controlados por uma única central de operação.  

A Tabela 1.1 a seguir apresenta os dados gerais de identificação do 

empreendedor.  
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Tabela 1 .1 . Informações do Empreendedor.  

Informações do empreendedor  

Razão Social  Celesc Geração S.A.  

CNPJ 08.336.804/0001 -78  

Endereço  Avenida Itamarati, 160 ï Bloco A2  

Município  Florianópolis  

CEP 88034 -900  

Fone/Fax  (48) 3231 -5591  

Representante Legal  Cleverson Siewert  

Diretor de Geração, Transmissão e 

Novos Negócios  

Enio  Andrade Branco  

Coordenador do Projeto  Leonardo Luiz Marostica  

E-mail  celescgeracao@celesc.com.br  

 

 IDENTIFICAÇÃO DA EMP RESA RESPONSÁVEL PELO PACUERA 

A VisãoGeo foi fundada em Santa Catarina no ano de 2002 e atualmente é 

considerada uma das  principais empresas de geotecnologia do país. Oferece em seus 

produtos e serviços informações precisas, controle e segurança na gestão territorial e 

suporte a tomada de decisão para instituições públicas e privadas.   

Emprega tecnologias de ponta e conheci mento científico especializado em 

segmentos como os de geração e transmissão de energia, utilities , meio ambiente, 

planejamento e gestão. Sua experiência demonstra que a atuação conjunta com seus 

parceiros e clientes geram assertividade, e permite transfor mar desafios em 

oportunidades de forma estratégica e com alto valor agregado.  

A Tabela 1.2 apresenta os d ados gerais de identificação da empresa de 

consultoria respon sável pelo estudo.  

 

Tabela 1 .2 . Informações da empresa consultora responsável pelo PACUERA.  

Informações da empresa responsável pelo estudo  

Razão Social  VisãoGeo  Ltda.  

CNPJ 04.947.083/0001 -81  

Cadastro CREA/SC 062569 -7 

Inscrição Estadual  Isenta  
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Informações da empresa responsável pelo estudo  

Endereço  Rua Juvêncio Costa, 141 ï Trindade  

Município  Florianópolis  

CEP 88036 -270  

Fone/Fax  (48) 3231 -5591  

Representante Legal  Fabiano dos Santos e Klayton P. Martins  

Coordenador do Projeto  Marcelo Pereira  

E-mail  mpereira@visaogeo.com.br  

 

A VisãoGeo está localizada na Rua Juvênci o Costa, n° 141 -Trindade, 

Florianópolis/SC. O telefone para contato é (48) 3233 -1031 e o e -mail 

visaogeo@visaogeo.com.br.  Maiores informações podem ser adquiridas em 

www.visaogeo.com.br .  

 

2.  JUSTIFICATIVA  

Diante da necessidade de dispor de critérios para a gestão do uso do e ntorno do 

reservatório da PCH Palmeiras , fundamentad os no disposto na Resolução CONAMA nº 

302/02 que trata do Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatório 

Artificial  -  PACUERA, definido como: ñconjunto de diretrizes e proposições com o objetivo 

de disciplinar a conservação, a recuperação, o uso e ocupação do entorno do 

reservatório artificial respeitados os parâmetros estabelecidos ne sta Resolução e em 

outras normas aplicáveis ò a Celesc Geração S.A. contratou  a empresa  VisãoGeo, 

consultoria especializada para elaborar este estudo.  

O adensamento  constante  dos imóveis urbanos,  a visível  intensificação do uso 

do entorno do reservatório, a necessidade de evitar ou mitigar impactos na operação 

do empreendimento e áreas do entorno do reservatório , e necessidade  de propor 

medidas objetivando gerir os conflitos existentes  e recomendar os principais tipos de 

usos  que podem ser desenvolvidos no lago e entorno, além de definir restrições ao uso 

relativas às questões de segurança , consistem no cerne deste estudo.  

Cabe lembrar que o devido controle das atividades antrópicas associado à 

manutenção de uma zona de trans ição entre o ambiente aquático e o ambiente terrestre 

contribui para a garantia da qualidade das águas dos reservatórios e a continuidade de 

sua operação.  
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O PACUERA considera as distintas responsabilidades e competências  dos entes 

da Administração Pública sendo o instrumento capaz de caracterizar as zonas de uso e 

de conservação para fundamentar a aplicação das leis de restrição ambiental e gestão 

territorial buscando o equilíbrio socioambiental dos reservatório s e seus  entorno s para 

a PCH Palmeiras . 

O empr eendimento  em questão  está em operação  desde 19 64 , anterior à 

legislação ambiental que normatiza  o licenciamento ambiental e as áreas de u so e 

conservação do entorno dos reservatórios . Este estudo fornece rá  informações 

ambientais e sociais fundamentais para as administrações municipais e outros agentes 

públicos que atuam na região planejarem o uso de forma sustentável d as áreas de APP 

e do entorno do  reservató rio , reduzindo  impactos ambientais e também  impac tos na 

operação do empreendimento, contribuindo para o desenvolvimento  e qualidade  social 

e ambiental region al.  

 

3.  OBJETIVO  DO PACUERA  

O objetivo deste Plano  Ambiental  de Conservação e Uso do Entorno de 

Reservatórios Artificiais ï PACUERA, é o de estabelecer  critérios para o regramento 

necessário  na gestão das áreas de APP e  entorno do reservatório da PCH Palmeiras . Os 

objetivos do zoneamento do entorno do reservatório vão desde a consolidação  de 

diretrizes para uso e conservação da área de entorno do reservatório, até a construção 

de consenso sobre o uso do reservatório e seu entorno com as partes interessadas por 

meio de Reuniões Locais  realizadas pelo empreendedor considerando de forma sinér gica 

a participaç ão de  intervenientes ( Comunidade  Local , Prefeitura, Polícia Ambiental, 

FATMA, Ministério Público de Santa Catarina e Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 

Itajaí -Açu).  

Este estudo apresenta diretrizes e proposições com o objetivo de discipli nar o 

uso dos reservatórios e seu entorno, sua conservação e recuperação. Visa  ainda fornecer 

dados, informações  ambientais e sociais cruciais  para a comunidade e Administração 

Pública que atuam na região , para  planejarem o uso de forma sustentável das áre as de 

APP e do entorno dos reservatórios e solucionar os conflitos existentes.  

Por fim, busca d efinir res ponsabilidades mútuas entre o empreendimento e  a 

comunidade do entorno, considerando o que  preconiza a CONAMA nº 302/2002 , 

ñdisciplinar a conserva­«o, recupera­«o das §reas de entorno do seu Reservat·rioò, 

estendendo -se e interligando aquelas áreas com os usos da área do entorno  do 

empreendimento.  
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4.  CARACTERIZAÇÃO DO EM PREENDIMENTO  

 LOCALIZAÇÃO E ACESSO S  

A PCH Palmeiras  está localizad a no  município de Rio dos Cedros , SC , compost a 

por três  reservatórios , o primeir o, localizad o mais a montante , no Rio Bonito  sob o  

centroide com  coordenadas planas UTM  fuso 22S aproximadas -  665271 m E/ 7058233 m 

N, o segundo  localizado mais a jusant e, no Rio Rosina, sob o centroide com coordenadas 

planas UT M fuso 22 aproximadas -  665718m E/7051582m N e o terceiro  mais a jusante , 

a Terceira Máquina Geradora (3UG)  sob o centroide com coordenadas planas UTM fuso 

22 aproximadas 664183 m E/ 7050735 m N  -  Datum Horizontal SIRGAS  2000.  

O município  de Rio dos Cedros  possui a área total de 554 ,07  km²,  sendo  parte 

da Mesorregião do Vale do Itajaí , composta por 54 municípios  catarinenses , segundo 

informações do IBGE.  

Os reservatório s da PCH Palmeiras  est ão local izado s no Rio Palmeiras, 

pertencente à  Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí. É a bacia hidrográfica  mais extensa da 

vertente atlântica no estado de Santa Catarina, sendo o Rio Itajaí -Açu o principal curso 

dô§gua. A bacia possui Plano de Recursos Hídricos elabo rado pela Fundação Agência de 

Água do Vale do Itajaí, em 2010. Com base no plano, ela compreende uma área de 

aproximadamente 15.000  km ² , abrangendo 16,15% do território catarinense, 

distribuída em 52 municípios, dos quais 4 7 têm sua sede dentro da bacia.  

A Figura 01 apresenta a localização do empreendimento no estado de Santa 

Catarina e no município de Rio dos Cedros . O acesso ao empreendimento pode ser 

realizado partindo da capital de Santa Catarina (Florianópolis ) seguindo pela BR -101 

sentido Norte  por aproximadamente 101  km . Em Navegantes  (ainda na BR -101) , seguir 

pela  saída para a BR -470, percorrendo aproximadamente  62  km sentido oeste  até a  

rotatória para entrar na cidade de Timbó (BR -477). Em Timbó siga em direção ao 

município de Rio dos Cedros (aproximadamente 14km) e em seguida em direção ao 

Cedro Alto na Estrada Palmeiras ï Rio Bonito. Após aproximadamente 14 km ao sair do 

centro urbano de Rio dos Cedros  está localizado o Canal de Fuga Cedros (Terceira 

Unidade  Geradora) ï UG-3 da PCH Palmeiras . Após 2 km seguindo na mesma estrada, 

está localizado o Reservatório Rio Rosina e continuando na Estrada Palmeiras -Rio Bonito 

por mais 6 km está localizado o reservatório Rio Bonito.  
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Figura 4 .1 . Localização e acesso ao empreendimento.  

 

 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO EMPREENDIMENTO  

As estruturas da PCH Palmeiras  possuem aproximadamente  53  anos e são 

compostas por uma barragem de regularização ( 1 -Reservatório Rio Bonito ), e duas 

barragens de captação (Reservatório Rio Rosina e Terceira Unidade Geradora ï 3UG), 

circuito de  geração com dois sistemas de  adução e casa de força  (Figura 4.2).  
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Figura 4 .2 . Reservatórios da PCH Palmeiras, objeto deste estudo.  

 

A barragem de regularização  (Rio Bonito)  foi implantada em vale aberto, formada 

por uma barragem de terra, uma estrutura de descarga de fundo e um vertedouro de 

duas comportas.  

Esta barragem do R eservatório Rio Bonito  não possui unidades geradoras, sendo 

unicamente responsável pela regularização  das vazões para a s barragens de captação 

Rio Rosina.  

A barragem  Rio Rosina  é composta por uma estrutura de  concreto com 

vertedouro do tipo sifão integrado ao corpo da mesma. Na margem esquerda do 

reservatório localiza -se a tomada dô§gua que conduz a vaz«o atrav®s de um t¼nel adutor 

até a chaminé de equilíbrio e conduto forçado para as unidades 1 e 2 da casa de  força.  

A adução para a Unidade Geradora 3 é realizada através de uma pequena 

barragem logo após o canal de fuga da usina Cedros. Esta barragem conta com 

vertedouro tipo soleira livre e tomada dô§gua na margem esquerda que conduz a vaz«o 

através de um túne l, chaminé de equilíbrio e conduto forçado até a casa de força da 

PCH Palmeiras.  

A casa de força é equipada com três unidades geradoras  com turbinas Francis de 

eixo vertical com efetivo total de geração de 24,6 MW  e vazão máxima turbinável de 

7,1 4  m³/ s par a as unidades geradoras 1 e 2 e 6,10 m³/s  para a unidade geradora 3.  
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Figura 4 .3 . Registro fotográfico do reservatório Rio Bonito  ï margem direita .  

 

 

Figura 4 .4 . Registro fotográfico dos c onduto s forçado s chegando até a casa de força  da 

PCH Palmeiras . O conduto mais à direita é das unidades geradoras 1 e 2 (Rio Rosina) e 

o da esquerda é o da unidade geradora 3  ( 3UG ) .  
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Figura 4 .5 .  Registro fotográfico do c anal vertedouro do Reservatório  Rio Bonito .  

 

Conforme os dados constantes na Portaria nº 7 1 datada de  23/06/2016 

proveniente da  Secretaria de Desenvolvimento Sustentável de Santa Catarina que 

outorga o Direito de Uso de Recursos Hídricos para a Celesc Geração S.A. são 

apresentadas  a Tabela 4.1, Tabela 4.2 e Tabela 4.3 com as características técnicas dos 

reservatórios Rio Bonito, Rio Rosina e Terceira Unida de Geradora (3UG) . Cabe ressaltar 

que a outorga do Direito de Uso do Recurso Hídrico para a PCH Palmeiras  é válida até 

08 de novembro de 2046.  

 

Tabela 4 .1 .  Características técnicas do Reservatório Rio Bonito  (regularização).  

Reservatório Rio Bonito  

Vazão Ecológica  0, 31  m³/s  

Cota máxima operação normal  639,34 m  

Área para a cota máxima de 

operação normal  

388,00  ha  

Volume para a cota máxima de 

operação normal  

32  x 10 6 m³  

Nível de água mínimo normal  632,34  m  

Cota máxima maximorum  640 ,44  m  

Área para a cota máxima 

maximorum  

448,69  ha  
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Reservatório Rio Bonito  

Altura máxima da barragem  19 m  

Descarga de projeto de vertedouro  

(tempo de retorno de 10.000 anos)  

150 ,00 m³/s  

Vazão média de longo termo  4,20  m³/s  

Estações Hidrométricas  02 (01 a jusante medidora de nível projetada 

e 01 no barramento Rio Bonito medidora de 

nível e precipitação)  

 

Tabela 4 .2 .  Características técnicas do Reservatório Rio Rosina (captação).  

Reservatório Rio Rosina  

Vazão Ecológica  0,36 m³/s  

Cota máxima operação normal  560,00  m  

Área para a cota máxima de 

operação normal  

4,38  ha  

Volume para a cota máxima de 

operação normal  

0,1  x 10 6 m³  

Nível de água mínimo normal  558,00  m  

Cota máxima maximorum  561,00  m  

Área para a cota máxima 

maximorum  

6,03  ha  

Altura máxima da barragem  10 m  

Descarga de projeto de vertedouro  

(tempo de retorno de 10.000 anos)  

160 ,00 m³/s  

Vazão média de longo termo  4,89  m³/s  

 

Tabela 4 .3 .  Características técnicas do Reservatório Terceira Unidade Geradora  

(captação).  

Reservatório 3UG  

Vazão Ecológica  0,94 m³/s  

Cota máxima operação normal  406,00  m  

Área para a cota máxima de 

operação normal  

0,54 ha  

Volume para a cota máxima de 

operação normal  

a fio de água  

Nível de água mínimo normal  403,30  m  
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Reservatório 3UG  

Cota máxima maximorum  410,25  m  

Área para a cota máxima 

maximorum  

-  

Altura máxima da barragem  13  m  

Descarga de projeto de vertedouro  

(tempo de retorno de 10.000 anos)  

386 ,00 m³/s  

Vazão média de longo termo  12,77  m³/s  

 

Considerando o  exposto no  artigo nº 62 da Lei Federal nº 12.651/2012, para os 

reservatórios artificiais de água destinados a geração de energia ou abastecimento 

público que foram registrados ou tiveram seus contratos de concessão ou autorização 

assinados anteriormente à Medida Provisória no 2.166 -67, de 24 de agosto de 2001,  a 

faixa de APP do reservatório será a distância entre o nível máximo operativo 

normal e a cota máxima maximorum .  

A cota máxima maximorum  representa o nível de água mais elevado para qual 

a barragem foi projetada, geralmente fixado como o nível corresponde nte à elevação 

máxima para a maior cheia  em 10.000 anos . Já o nível máximo de operação normal, é 

a cota limite do volume útil do reservatório, mas não é o volume máximo do 

reservatório. Define a cota máxima a ser utilizada nos estudos energéticos, mas não no 

projeto da barragem, por considerar as questões das cheias dos rios em que a barragem 

é projetada.  
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5.  ASPECTOS LEGAIS  

Este item consiste na compilação e apresentação dos aspectos legais que 

regulam a intervenção e o uso dos recursos naturais na área do reservatório e entorno 

para a PCH Palmeiras , considerando áreas protegidas, recursos hídricos, legislação 

municipal federal e estadual, normas, atos, leis e documentos correlatos. O objetivo 

desta compilação é fornecer subsídios aos diversos entes envolvid os (agentes públicos, 

empreendedor e comunidade), possibilitando ampliar a conscientização dos usuários.  

É importante ressaltar que o instrumento Plano Ambiental de Conservação do 

Uso do Entorno de Reservatórios Artificiais -  PACUERA é fundamentado pela Re solução 

CONAMA nº 302/2002 e art. nº 62 da Lei Federal nº 12.651/2012 e neste caso específico 

da PCH Palmeiras  em que o empreendimento está em operação desde 1914, anterior a 

legislação ambiental e questões ambientais atuais, o relacionamento com impactos 

ambientais e responsabilidades sobre o uso do reservatório e entorno assume caráter 

complexo.  

A análise da legislação enfatizou os aspectos legais que permitem ou restringem 

a intervenção e o uso dos recursos naturais na área objeto de estudo, e demais 

elementos que permitam contribuir para o levantamento dos impactos ambientais e 

soluções viáveis no entorno do reservatório.  

A metodologia adotada consiste na apresentação de quadros que sintetizam as 

legislações de acordo com o ano de suas publicações e tipi ficação (leis ordinárias, leis 

complementares, decretos, resoluções, instruções normativas e portarias). Este 

diagnóstico visa também promover a compatibilização com os demais planos 

governamentais (municipais, estaduais e federais) e particulares implanta dos e 

previstos para a região do empreendimento.  

Inicialmente, a Resolução Conama nº 302 de 2002 se faz determinante para a 

elaboração do PACUERA. A Resolução aludida, em seu artigo 2º, conceitua o Plano e 

demais conceitos importantes para a proteção do re servatório:  

ñArt. 2º Para efeito desta Resolução são adotadas as seguintes definições: I -  

Reservatório artificial: acumulação não natural de água destinada a quaisquer de 

seus múltiplos usos;  

II -  Área de Preservação Permanente: a área marginal ao redor do reservatório 

artificial e suas ilhas, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, 

a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e 

flora, proteg er o solo e assegurar o be m estar das populações humanas;  

III -  Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatório Artificial: 

conjunto de diretrizes e proposições com o objetivo de disciplinar a conservação, 

recuperação, o uso e ocupação do e ntorno do reservatório artificial, respeitados 

os parâmetros estabelecidos nesta Resolução  e em outras normas aplicáveis;  
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IV -  Nível Máximo Normal: é a cota máxima normal de operação do reservatório; 

V -  Área Urbana Consolidada: aquela que atende aos segui ntes critérios:  

a) defi nição legal pelo poder público;  

b) existência de, no mínimo, quatro dos seguintes equipamentos de infra estrutura 

urbana: 1. malha viária com canalização de águas pluviais, 2. rede de 

abastecimento de água; 3. rede de esgoto; 4. distr ibuição de energia elétrica e 

iluminação pública; 5. recolhimento de resíduos sólidos urbanos; 6. tratamento 

de resíduos sólidos urbanos; e c) densidade demográfica superior a cinco mil 

habitantes por km2 . ò (CONAMA, 2002). 

A Resolução Conama 302 de 2002 e m seu Art 4º orienta ainda alguns 

procedimentos:  

¶ O Órgão Ambiental competente deve ser o responsável pala avaliação do 

PACUERA; 

¶ A aprovação do PACUERA deve ser precedida de realização de consulta 

pública;  

¶ O Comitê de Bacia Hidrográfica, quando houver, deve rá ser ouvido na 

fase de análise do documento;  

¶ O Plano Ambiental de Conservação e U so do Reservatório poderá indicar 

áreas para implantação de polos turísticos e lazer no entorno do 

reservatório artificial, que não poderão exceder a dez por cento da área 

total do seu entorno;  

¶ As áreas previstas para implantação de polos turísticos e lazer poderão 

ser ocupadas desde que licenciadas pelo órgão ambiental competente e 

no que consente as legislações federais, estaduais e municipais.  

A Lei Federal nº 12.727 de 20 12 altera a Lei Federal 12.651 de 2012 (Código 

Florestal) e apresenta nova redação para o artigo 5º do Código Florestal. De acordo com 

a legislação subsequente, se faz necessária a expedição do termo de referência por 

parte do órgão licenciador para a elab oração do PACUERA.  

ñArt. 5Ü. Na implanta­«o de reservat·rio dô§gua artificial destinado a gera­«o de 

energia ou abastecimento público, é obrigatória a aquisição, desapropriação ou 

instituição de servidão administrativa pelo empreendedor das Áreas de 

Preser vação Permanente criadas em seu entorno, conforme estabelecido no 

licenciamento ambiental, observando -se a faixa mínima de 30 (trinta) metros e 

máxima de 100 (cem) metros em área rural, e a faixa mínima de 15 (quinze) 

metros e máxima de 30 (trinta) metros em área urbana.   

§ 1 o  Na implanta­«o de reservat·rios dô§gua artificiais de que trata o caput, o 

empreendedor, no âmbito do licenciamento ambiental, elaborará Plano Ambiental 

de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório, em conformidade com termo 

de re ferência expedido pelo órgão competente do Sistema Nacional do Meio 

Ambiente -  Sisnama, não podendo o uso exceder a 10% (dez por cento) do total 

da Área de Preservação Permanente.  
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§ 2 o  O Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatório 

Arti ficial, para os empreendimentos licitados a partir da vigência desta Lei, deverá 

ser apresentado ao órgão ambiental concomitantemente com o Plano Básico 

Ambiental e aprovado até o início da operação do empreendimento, não 

constituindo a sua ausência impedi mento para a expedição da licença de 

instalação. ò (BRASIL, 2012). 

Com relação à determinação da faixa marginal dos reservatórios destinada à 

Área de Preservação Permanente, o Código Florestal divide os reservatórios artificiais 

entre aqueles com autorização anterior à Medida Provisória n o 2.166 -67  de 24 de agosto 

de 2001 , estando estes ¨ um regime mais brando de prote­«o de suas APPô s, e aqueles 

com autorização posterior à aprovação da mesma Medida Provisória, com regime de 

proteção de APPs citado no pa rágrafo anterior (Art. 5º). De acordo com o Art. 62 do 

Código Florestal:  

ñArt. 62.   Para os reservatórios artificiais de água destinados a geração de energia 

ou abastecimento público que foram registrados ou tiveram seus contratos de 

concessão ou autorizaç ão assinados anteriormente à  Medida Provisória n o 2.166 -

67, de 24 de agosto de 2001, a faixa da Área de Preservação Permanente será a 

distância entre o nível máximo operativo normal e a cota máxima  maximorum. ò 

(BRASIL, 2012).  

Embora a Medida Provisória n o 2.166 -67  de 2001  citada pela Lei nº 12.671 de 

2012 apresenta -se revogada, a legisla­«o federal refor­a o regime de prote­«o das APPô 

s de reservatórios artificiais pela Lei Federal nº 13. 645, de 11 de Julho de 2017. De 

acordo com o Art. 11, parágrafo VIII, inciso 4º da referida legislação, ao citar sobre a 

regulariza­«o fundi§ria urbana, na qual chama de Reurb, a reda­«o consolida as APPô s 

de reservatórios artificiais:  

ñ§ 4 o  Na Reurb cuj a ocupação tenha ocorrido às margens de reservatórios 

artificiais de água destinados à geração de energia ou ao abastecimento público, 

a faixa da área de preservação permanente consistirá na distância entre o nível 

máximo operativo normal e a cota máxima  m aximorum . ñ (BRASIL, 2017). 

Sendo assim, resta claro que as APPô s para este Plano ser«o determinadas de 

acordo com a legislação vigente, caracterizadas espacialmente, portanto, entre o nível 

máximo operativo normal e a cota máxima marimorum.  

Abaixo seguem  as legislações federais, estaduais e municipais vigentes.  

 

Tabela 5 .1 . Legislação federal (Leis Ordinárias, Complementares e Decretos).  

Assunto/Tema  Identificação  Ementa  

Arqueologia  Lei n° 3.924/61  Dispõe sobre os monumentos arqueológicos e pré -históricos.  

Territorial  Lei n° 4.504/64  Dispõe sobre o Estatuto da Terra, e dá outras providências.  

Meio Ambiente  

Fauna  
Lei n° 5.197/67  Dispõe sobre a proteção à fauna e dá outras providências.  
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Assunto/Tema  Identificação  Ementa  

Meio Ambiente  

Proteção Ambiental  
Lei nº 5.357/67  Estabelece penalidades para embarcações e terminais marítimos ou fluviais que 

lançarem detritos ou óleo em águas brasileiras, e dá outras providências.  

Territorial  Lei n°6.513/77  Dispõe sobre a criação de áreas especiais e de locais de interesse  turístico.  

Territorial  Lei nº 6.766/79  Dispõe sobre o Parcelamento do Solo Urbano e dá outras Providências.  

Meio Ambiente  

Proteção Ambiental  
Lei nº 6.902 / 81  Dispõe sobre a criação de Estações Ecológicas, Áreas de Proteção Ambiental e dá 

outras providências.  

Meio Ambiente  Lei n° 6.938/ 81  
Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA) , seus fins e mecanismos de 

formulação e aplicação, e dá outras providências.  

Meio Ambiente  

Proteção Ambiental  
Lei n° 7.347/85  

Disciplina a ação civil pública de responsabilidade por danos causados ao meio -

ambiente, ao consumidor, a bens e direitos de valor artístico, estético, histórico, 
turístico e paisagístico e dá outras providências.  

Meio Ambiente  

Gestão Costeira  
Lei n° 7.661/88  Institui o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro e dá outras providências.  

Constituição  
Art. 5º da Constituição 

Federal  
Aborda a questão da função social da propriedade.  

Meio Ambiente 

Constituição  

Art. 23 º  da Constituição 

Federal  

Estabelece a competência comum da União, Estados, Distrito Federal e dos Municípios, 

quanto à proteção ao Meio Ambiente.  

Meio Ambiente  Lei n° 7.804/1989  

Altera a Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do 

Meio Ambiente,  seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, a Lei nº 7.735, de 

22 de fevereiro de 1989, a Lei nº 6.803, de 2 de julho de 1980, e dá outras 
providências.  

Legislação Federal  Lei nº  9.427/96  

Institui a ANEEL ï Agência Nacional de Energia Elétrica,  disciplina o regime das 

concessões de serviços públicos de energia elétrica (alterada  pela Lei 9.649/98), 
estabelecendo que a ANEEL tenha por finalidade regular e fiscalizar a  produção, 

transmissão, distribuição e comercialização de energia elétrica, prove ndo a  articulação 

com os Estados e o Distrito Federal, para o aproveitamento energético dos  cursos de 
água (art. 2º, parágrafo único).  

Meio Ambiente  

Recursos Hídricos  
Lei nº 9.433/97  Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, cria o Sistema Nacion al  de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos.  

Meio Ambiente  Lei n° 9.605/98  
Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades 

lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências.  

Meio Ambiente  Lei n° 9.795/99  
Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental 

e dá outras providências.  

Meio Ambiente  

Unidades de 
Conservação  

Lei nº 9.985/00  
Regulamenta o art. 225, § 1o, incisos I, II, II I e VII da Constituição Federal e  institui o 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e dá outras providências.  

Meio Ambiente  Lei n° 10.165/00  

Altera a Lei no 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do 

Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de f ormulação e aplicação, e dá outras 
providências.  

Territorial  Lei nº 10.257/01  Regulamenta os arts. 182 e 183 da Constituição Federal, estabelece diretrizes gerais 
da política urbana e dá outras providências.  

Meio Ambiente  

Licenciamento 
Ambiental  

Lei nº 10.650/03  Dispõe sobre o acesso público aos dados e informações existentes nos órgãos e 
entidades integrantes do SISNAMA.  

Meio Ambiente  

Flora  
Lei nº 11. 28 4/06  

Dispõe sobre a gestão de florestas públicas para a produção sustentável; institui, na 

estrutura do Ministério do Meio Ambiente, o Serviço Florestal Brasileiro -  SFB; cria o 

Fundo Nacional de Desenvolvimento Florestal -  FNDF; altera as Leis nºs 10.683, de 2 8 
de maio de 2003, 5.868, de 12 de dezembro de 1972, 9.605, de 12 de fevereiro de 

1998, 4.771, de 15 de setembro de 1965, 6.938, de 31 de agosto de 1981, e 6.015, 
de 31 de dezembro de 1973; e dá outras providências.  

Meio Ambiente  

Mata Atlântica  
Lei nº 11.428/06  Dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica, e dá 

outras providências.  

Meio Ambiente  

Saneamento básico  
Lei n° 11.445/07  

Estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico; altera as Leis nos 6.766, de 

19 de dezembro de 1979, 8.036, de 11 de maio de 1990, 8.666, de 21 de junho de 
1993, 8.987, de 13 de fevereiro de 1995; revoga a Lei no 6.528, de 11 de maio de 

1978; e dá outras providências.  

Meio Ambiente  

Resíduos Sólidos  
Lei n° 12.305/10  

Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos; altera a Lei no 9.605, de 12 de 

fevereiro de 1998; e dá outras providências.  

Energia  Lei n° 12.334/10  
Estabelece a Política Nacional de Segurança de Barragens e cria o Sistema Nacional de 

Informações sobre Segurança de Barragens.  

Meio Ambiente  Lei n° 12.651/12  Institui o Novo Código Florestal.  

Meio Ambiente  Lei nº 12.727 /12  

Altera a Lei n º  12.651, de 25 de maio de 2012, que dispõe sobre a proteção da 

veg etação nativa; altera as Leis nº  6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 de 

dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; e revoga as Leis n º  4.771, 
de 15 de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, a Medida Provisória n º  

2.166 -67, de 24 de agosto de 2001, o item 22 do inciso II do art. 167 da Lei n º  6.015, 
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Assunto/Tema  Identificação  Ementa  

de 31 de dezembro de 1973, e o § 2o do art. 4 º  da Lei n º  12.651, de 25 de maio de 
2012.  

Meio Ambiente  

Licenciamento 
Ambiental  

Lei (Complementar) nº 

140/11  

Fixa normas, nos termos dos incisos III, VI e VII do caput e do parágrafo único do art. 

23 da Constituição Federal, para a cooperação entre a União, os Estados, o Distrito 

Federal e os Municípios nas ações administrativas decorrentes do exercício da 
competência comum relativas à proteção das paisagens natura is notáveis, à proteção 

do meio ambiente, ao combate à poluição em qualquer de suas formas e à preservação 
das florestas, da fauna e da flora; e altera a Lei no 6.938, de 31 de agosto de 1981.  

Territorial  Lei nº 13.465/17  Dispõe sobre a regularização fundiária rural e urbana e determina área 

urbana consolidada.  

Meio Ambiente  

Recursos Hídricos  
Decreto nº 24.643/34  Decreta o Código de Águas.  

Meio Ambiente  

Licenciamento 
Ambiental  

Decreto n º  99.274 /90  

Regulamenta a Lei nº 6.902, de 27 de abril de 1981, e  a Lei nº 6.938, de 31 de agosto 

de 1981, que dispõem, respectivamente sobre a criação de Estações Ecológicas e 
Áreas de Proteção Ambiental e sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, e dá outras 

providências.  

Meio Ambiente  

Recursos hídricos  
Decreto nº 3.739/91  

Dispõe sobre o cálculo da tarifa atualizada de referência para compensação financeira 

pela utilização de recursos hídricos, de que trata a Lei no 7.990, de 28 de dezembro de 

1989, e da contribuição de reservatórios de montante para a geração de en ergia 

hidrelétrica, de que trata a Lei no 8.001, de 13 de março de 1990, e dá outras 
providências.  

Meio Ambiente  

Proteção Ambiental  
Decreto nº 4.136 / 02  Dispõe sobre lançamento de óleo e substâncias nocivas.  

Meio Ambiente  Decreto nº  4.281/02  Regulamenta a  Lei no 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de 
Educação Ambiental, e dá outras providências.  

Meio Ambiente  

Recursos Hídricos  
Decreto nº 4.613 /03  Regulamenta o Conselho Nacional de Recursos Hídricos, e dá outras providências.  

Meio Ambiente  

Gestão Costeira  
Decreto nº  5.300/04  

Regulamenta a Lei no 7.661, de 16 de maio de 1988, que institui o Plano Nacional de 

Gerenciamento Costeiro -  PNGC, dispõe sobre regras de uso e ocupação da zona 
costeira e estabelece critérios de gestão da orla marítima, e dá outras providências.  

Meio Ambiente  

Proteção Ambiental  
Decreto nº  6.514/08  

Dispõe sobre as infrações e sanções administrativas ao meio ambiente, estabelece o 

processo administrativo federal para apuração destas infrações, e dá outras 
providências.  

Meio Ambiente  

Mata Atlântica  
Decreto nº 6.660/08  Regulamenta dispositivos da Lei no 11.428, de 22 de dezembro de 2006, que dispõe 

sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica.  

 

Tabela 5 .2 . Resoluções, Portarias e Instruções Normativas de Órgãos e Autarquias 

Públicos Federais.  

Assunto/Tema  Identificação  Ementa  

Licenciamento 
Ambiental  

Res. CONAMA n°  

001/86  

Dispõe sobre as definições, as responsabilidades, os critérios básicos e as diretrizes 

gerais para uso e implementação da Avaliação de Impacto Ambiental como um dos 
instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente  

Enquadramento 
Corpos Hídricos  

Res. CONAMA nº 

020/86  

Estabelece a classificação das águas do território  nacional, estabelecendo condições 

para classificação e enquadramento dos corpos  hídricos de acordo com seu uso 
preponderante.  

Audiência Pública  
Res. CONAMA nº  

009/87  

Estabelece que o órgão ambiental promova audiência  pública sempre que julgar 

necessário ou quando solicitado por entidade civil, pelo  Ministério Público ou por mais 
de 50 cidadãos (Art. 2°).  

Audiência Pública  
Res. CONAMA nº 

237/97  

Garante a realização de audiências públicas como parte  do processo de licenciamento 

ambiental de empr eendimentos capazes de causar  degradação ambiental (Art.100, 
inciso V).  

Meio Ambiente  
Res. CONAMA nº 

302/02  

Dispõe sobre os parâmetros, definições e limites de Áreas de Preservação 
Permanente de reservatórios artificiais e o regime de uso do entorno.  

Enquadramento 
Corpos Hídricos  

Res. CONAMA nº. 

357/05  

Dispõe sobre a classificação dos  corpos de água e diretrizes ambientais para o seu 

enquadramento, bem como estabelece  as condições e pad rões de lançamento de 
efluentes.  

Proteção Ambiental  
Res.  CONAMA n° 

362 /0 5 

Dispõe sobre o recolhimento, coleta e destinação final de óleo lubrificante usado ou 
contaminado.  

Meio Ambiente  
Res. CONAMA n° 

369/06  

Dispõe sobre os casos excepcionais, de utilidade pública, interesse social ou baixo 

impacto ambiental, que possibilitam a intervenção ou supressão de vegetação em Área 
de Preservação Permanente -APP. 

Meio Ambiente  
Res. CONAMA nº 

378/06  

Define os empreendimentos potencialmente causadores de impacto ambiental nacional 

ou regional para fins do disposto no inc iso III, § 1o , art. 19 da Lei no 4.771, de 15 de 
setembro de 1965, e dá outras providências.  
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Assunto/Tema  Identificação  Ementa  

Meio Ambiente  
Res. CONAMA nº 

379/06  

Cria e regulamenta sistema de dados e informações sobre a gestão florestal no âmbito 

do Sistema Nacional do Meio Ambiente -SISNAMA . 

Aquicultura  
Res. CONAMA nº 

413/09  

Estabelece normas e critérios para o licenciamento ambiental  da aquicultura, e da 
outras providencias.  

Meio Ambiente  

Licenciamento 
Ambiental  

Res. CONAMA nº 

428/2010  

Dispõe, no âmbito do licenciamento ambiental sobre a autorização do órgão 

responsável pela administração da Unidade de Conservação (UC), de que trata o § 3º 
do artigo 36 da Lei nº 9.985 de 18 de julho de 2000, bem como sobre a ciência do 

órgão responsável pela administração da UC no caso de  licenciamento ambiental de 
empreendimentos não sujeitos a EIA -RIMA e dá outras providências.  

Meio Ambiente  

Licenciamento 
Ambiental  

Res. CONAMA nº 

458/2013  

Estabelece procedimentos para o licenciamento ambiental em assentamento de 

reforma agrária, e dá outras providências.  

Pesca Amadora  Portaria nº 004 /09  
Estabelecer normas gerais para o exercício da pesca amadora  em todo território 

nacional, inclusive competições e  cadastros de entidades da pesca amadora junto ao 
IBAMA.  

Meio Ambiente  

Monitoramento 
ambiental  

Res. Conjunta 

ANA/ANEEL nº 003/10  

Dispõe sobre o monitoramento pluviométrico, limnimétrico, fluviométrico, 
sedimentométrico e de qualidade da água do s aproveitamentos hidrelétricos.  

Pesca Amadora  
IN MPA e MMA  nº  

009/12  

Estabelece Normas gerais para o exercício da pesca amadora  em todo o território 
nacional.  

 

Tabela 5 .3 . Legisl ação Estadual (Leis e Decretos).  

Assunto/Tema  Identificação  Ementa  

Meio Ambiente  
Lei Estadual nº 

5.793/80  
Estabelece a Política Estadual do Meio Ambiente  para o Estado de Santa Catarina.  

Territorial  
Lei Estadual nº 

6.063/82  
Dispõe sobre o Parcelamento do Solo Urbano e dá outras providências.  

Recursos  

Hídricos  

Lei Estadual nº 

6.739/85  
Cria o Conselho Estadual de Recursos Hídricos.  

Recursos  

Hídricos  

Lei Estadual nº 

9.022/93  

Dispõe sobre a instituição, estruturação e organização do Sistema Estadual de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos.  

Recursos  

Hídricos  

Lei Estadual  nº  

9.748/ 94 
Dispõe sobre a Política Estadual de Recursos  Hídricos.  

Unidades de 

Conservação  
Lei Estadual nº 

11.986/01  

Institui o Sistema Estadual de Unidades de Conservação  da Natureza e adota outras 

providências.  

Meio Ambiente  

Saneamento  

Lei Estadual nº 
13.517/05  

Dispõe sobre a Política Estadual de Saneamento  e estabelece outras providências.  

Meio Ambiente  
Lei Estadual nº  

13.558/05  

Dispõe sobre a Política Estadual de Educação Ambiental -  PEEA -  e adota outras 
providências.  

Meio Ambiente  

Licenciamento 
Ambiental  

Lei Estadual nº  
13.972/07  

Dispõe sobre a dispensa de Estudo de Impacto Ambiental -  EIA, e Relatório de Impacto 

Ambiental -  RIMA, para a atividade de pequeno porte de extração de carvão mineral a 
céu aberto, em áreas remanescentes mineradas em subsolo e a céu aberto, de até 

cinco hectares.  

Meio A mbiente  

Licenciamento 
Ambiental  

Lei Estadual nº  

13.973/07  

Dispõe sobre a concessão e/ou renovação de licença ambiental a empreendimentos ou 
atividades com significativo impacto ambiental regional ou local.  

Meio Ambiente  
Lei Estadual nº  

14.262/07  
Dispõe sobre a Taxa de Prestação de Serviços Ambientais.  

Meio Ambiente  

Licenciamento 
Ambiental  

Lei Estadual nº 

14.601 /08  

Institui o Cadastro Técnico Estadual de Atividades Potencialmente Poluidoras ou 

Utilizadoras de Recursos Naturais, integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente -  
SISNAMA, a Taxa de Fiscalização Ambiental e estabelece outras providências.  

Meio Ambiente  

Recursos Hídricos  

Lei Estadual nº  
14.652/09  

Institui a avaliação integrada da bacia hidrográfica para fins de licenciamento 

ambiental e estabelece outras providências.  

Código Estadual  

Meio Ambiente  

Lei Estadual nº  

14.675/09  
Institui o Código Estadual do Meio Ambiente e estabelece  outras providências.  

Recursos Hídricos  
Lei Estadual  nº  

15.249/10  

Altera dispositivos da Lei nº 9.022, de 1993, que dispõe  sobre a instituição, 

estruturação e organização do Sistema  Estadual de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos.  

Meio Ambiente  
Lei Estadual nº 

14.829/09  

Institui a Política Estadual sobre Mudanças Climáticas e Desenvolvimento Sustentável 
de Santa Catarina, e adota outras providências.  
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Assunto/Tema  Identificação  Ementa  

Meio Ambiente  Lei Estadual nº 
15.133/10  

Institui a Política Estadual de Serviços Ambientais e regulamenta o Programa Estadual 

de Pagamento por Serviços Ambientais no Estado de Santa Catarina, instituído pela Le i 
nº 14.675, de 2009, e estabelece outras providências.  

Recursos  Hídricos  
Lei Estadual  nº  

15.249/10  

Altera dispositivos da Lei nº 9.022, de 1993, que dispõe  sobre a instituição, 

estruturação e organização do Sistema  Estadual de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos.  

Piscicultura  
Lei Estadual nº 

15.736/12  

Dispõe, define e disciplina a piscicultura de águas continentais  no estado de Santa 
Catarina e adota outras providencias.  

Meio Ambiente  
Lei Estadual nº 

15. 793/12  

Acrescenta o Capítulo V no Título V da Lei nº 14.675, de 2009, que institui o Código 
Estadual do Meio Ambiente.  

Meio Ambiente  
Lei Estadual nº 

15.815/12  

Acrescenta o Capítulo VI no Título V da Lei nº 14.675, de 2009, que institui o Código 

Estadual do Meio Ambiente e estabelece outras providências.  

Meio Ambiente  
Lei Estadual nº 

15. 940/12  

Altera a Lei nº 14.262, de 2007, que dispõe sobre a Taxa de Prestação de Serviços 

Ambientais.  

Meio Ambiente  Decreto nº 14.250/81  
Regulamenta dispositivos da Lei nº 5.793, de 15 de outubro de 1980, referentes à 

proteção e à melhoria da qualidade ambiental.  

Meio Ambiente  Decreto nº 19.539/83  Cria o Comitê Estadual de Defesa Ambiental, e dá outras providências.  

Meio Ambiente  Decreto nº 344/87  

Acrescenta parágrafo único ao artigo 69 do Decreto n° 14.250, de 5 de junho de 1981, 

que regulamenta dispositivos da Lei n° 5.793, de 15 de outubro de 1980, referente à 
proteção e à melhoria da qualidade ambiental.  

Meio Ambiente  Decreto nº 1.140/87  

Acrescenta parágrafos ao artigo 107, do Decreto nº 14.250, de 5 de junho de 1981, 

que regulamenta dispositivos da Lei nº 5.793, de 15 de outubro de 1980, referente à 
proteção e à melhoria da qualidade ambiental.  

Meio Ambiente  Decreto nº 3.610/89  

Altera dispositivos do Decreto nº 14.250, de 5 de junho de 1981, que regulamenta a 

Lei nº 5.793, de 15 de outubro de 1980, referente a proteção e melhoria da qualidade 
ambiental.  

Meio Ambiente  Decreto nº 5.835/02  
Regulamenta o Parágrafo único do art. 20 da Lei nº 10.472, de 12 de agosto de 1997, 

que dispõe sobre a Política Florestal do Estado de Santa Catarina.  

Meio Ambiente 

Licenciamento 
Ambiental  

Decreto nº 4.057/06  
Aprova a Tabela de Preços para execução dos serviços prestados pela Fundação do 

Meio Ambiente ï FATMA e estabelece outras providências.  

Meio Ambiente  Decreto nº 4.526/06  

Institui a isenção de cobrança de taxa de serviços da Fundação Estadual do Meio 

Ambiente ï Fatma, em favor dos Municípios catarinenses abrangidos pelo Decreto no 
4.333, de 23 de maio de 2006 e estabelece outras providências.  

Meio Ambiente  Decreto nº 4.705/06  

Revoga as al²neas ñaò e ñbò, do inciso I do art. 42, o inciso I do art. 44 e os incisos I e 

II do art. 45 do Decreto nº 14.250, de 5 de junho de 1981, que dispõe sobre a 
proteção e à melhoria da qualidade ambiental.  

Meio Ambiente  

Recursos Hídrico s 
Decreto nº 4.778/06  

Regulamenta a outorga de direito de uso de recursos hídricos, de domínio do Estado, 

de que trata a Lei Estadual nº 9.748, de 30 de novembro de 1994, e estabelece outras 
providências.  

Meio Ambiente  

Mata Atlântica  
Decreto nº 6.660/08  

Regulamenta dispositivos da Lei no 11.428, de 22 de dezembro de 2006, que dispõe 

sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica.  

Meio Ambiente  Decreto nº 2.615/09  

Cria Comissão Técnica para regulamentar a Lei n° 14.829  (Política Estadual sobre 

Mudanças Climáticas e Desenvolvimento Sustentável de Santa Catarina ) , de 11 de 
agosto de 2009, e estabelece outras providências.  

Meio Ambiente  

Licenciamento 
Ambiental  

Decreto nº 2.954/10  

Disciplina o procedimento administrativo de fiscalização ambiental dos órgãos 

executores do Sistema Estadual de Meio Ambiente -  SEMA e institui o Comitê de 
Julgamento -  CJ e o Comitê Central de Julgamento -  CCJ. 

Meio Ambiente  

Licenciamento 
Ambiental  

Decreto nº 2.955/10  

Estabelece os procedimento s para o licenciamento ambiental a ser seguido pela 

Fundação do Meio Ambiente -  FATMA, inclusive suas Coordenadorias Regionais -  
CODAMs, e estabelece outras providências.  

Meio Ambiente  

Licenciamento 
Ambiental  

Decreto nº 3.094/10  
Disciplina o cadastramento  ambiental das atividades não licenciáveis, mas 

consideradas potencialmente causadoras de degradação ambiental.  

Meio Ambiente  

Unidades de 
Conservação  

Decreto nº 3.343/10  

Cria o Comitê de Política Pública com foco na Gestão do Turismo Sustentável nas 

Unidades de Conservação de Santa Catarina, sob a administração da Fundação do Meio 
Ambiente -  FATMA. 

Meio Ambiente  Decreto nº 3.532/2010  

Regulamenta dispositivos da Lei nº 11.845, de 20 de julho de 2001, que dispõe sobre 

o Programa de Inspeção de Emissões  e Ruído de Veículos em Uso no Estado de Santa 
Catarina, homologa o Plano de Controle de Poluição Veicular -  PCPV, e estabelece 

outras providências.  

Meio Ambiente  

Unidades de 
Conservação  

Decreto nº 3.639/10  

Altera o art. 6º do Decreto nº 3.343, de 23 de junho de 2010, que cria o Comitê de 

Política Pública com foco na Gestão do Turismo Sustentável nas Unidades de 

Conservação de Santa Catarina, sob a administração da Fundação do Meio Ambiente -  
FATMA. 

Meio Ambiente  Decreto nº 3.726/10  
Regulamenta o Programa Estadual de Educação Ambiental de Santa Catarina -  

ProEEA/SC.  
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Assunto/Tema  Identificação  Ementa  

Meio Ambiente  Decreto nº 398/12  
Estabelece cadastro ambiental para atividades de plantio, cultivo, florestamento e 

reflorestamento e de projeto agrícola nas áreas rurais que menciona.  

Meio Ambiente  

CAR 
Decreto nº 917/12  

Altera dispositivo do Decreto nº 398, de 28 de julho de 2011, que estabelece cadastro 

ambiental para atividades de plantio, cultivo, florestamento e reflorestamento e de 
projeto agrícola nas áreas rurais que menciona.  

Penalidades  

Crimes Ambientais  
Decreto nº 1 .529 /1 3 

Dispõe sobre o rito do processo administrativo de Fiscalização ambiental do Estado e 
estabelece outras providências.  

 

As Resoluções do Conselho Estadual do Meio Ambiente de Santa Catarina 

(CONSEMA) influenciam diretamente na regulamentação das atividades passíveis de 

licenciamento ambiental, estabelecendo ritos, procedimentos e documentações 

necessárias de acordo com a atividade econômica e o potencial poluidor. Neste Plano, 

tais Resoluções  vêm a contribuir com as medidas propositivas de regularização de 

atividades antrópicas que possam estar ocorrendo nos reservatórios e em suas 

margens, possibilitando subsídio para o desenvolvimento de planos e programas 

socioambientais para as áreas de in fluência do reservatório.  

 

Tabela 5 .4 . Resoluções, Portarias e Instruções Normativas de Órgãos e Autarquias 

Públicos Estaduais.  

Assunto/Tema  Identificação  Ementa  

Licenciamento 

Ambiental  
Res.  CONSEMA nº  

413/09  
Dispõe sobre o licenciamento ambiental da aquicultura, e dá outras providências  

Meio Ambiente  

Biótico  

Res.  CONSEMA nº  
11/10  

Reconhece a Lista Oficial de Espécies Exóticas Invasoras no Estado de Santa Catarina e 

dá outras providências.  

Meio Ambiente  
Res.  CONSEMA nº  

10/10  

Lista as ações e atividades consideradas de baixo impacto ambiental, para fins de 

autorização ambiental pelos órgãos ambientais competentes, no Estado de Santa 
Catarina, quando executadas em Área de Preservação Permanente -  APP. 

Meio Ambiente  

Biótico  

Res.  CONSEMA nº  

02/11  

Reconhece a Lista Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção no Estado de 
Santa Catarina e dá outras providências.  

Licenciamento 
Ambiental  

Res.  CONSEMA nº  

459/13  

Altera a Resolução no 413, de 26 de junho de 2009, do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente -CONAMA, que dispõe sobre o licenciamento ambiental da aquicultura, e dá 
outras providências.  

Licenciamento 
Ambiental  

Res.  CONSEMA nº  

24/17  

Revoga a Resolução nº 019/2016 e define as atividades, obras e empreendimentos que 

causam ou possam causar impacto ambiental local, fixa normas gerais de cooperação 

federativa nas ações administrativas decorrentes do exercício da competência comum 

relativas à proteção das paisagens notáveis, à proteção do meio ambient e, ao combate 

à poluição em qualquer de suas formas em conformidade com o previsto na Lei 
Complementar nº 140/2011 e dá outras providências.  

Licenciamento 
Ambiental  

Res.  CONSEMA nº  

98/17  

Aprova, nos termos do inciso XIII, do art. 12, da Lei nº 14.675, de 13 de abril de 

2009, a listagem das atividades sujeitas ao licenciamento ambiental, define os estudos 
ambientais necessários e estabelece outras providências.  

Licenciamento 
Ambiental  

Res.  CONSEMA nº  

99/17  

Aprova, nos termos da alínea a, do inciso XIV, do art. 9º da Lei Complementar Federal 

nº 140, de 8 de dezembro de 2011, listagem das atividades ou empreendimentos que 

causem ou possam causar impacto ambiental de âmbito local, sujeitas ao 
licenciamento ambiental municipal e estabelece outras providências.  

Licenciamento 
Ambiental  

Res.  CONSEMA nº  

106/17  

Habilita o município de Rio dos Cedros/SC para o exercício do licenciamento de 
atividades com impacto ambiental local (tipologia de licenciamento nível III).  

Licenciamento 
Ambiental  

Res.  CONSEMA nº 

112/17  

Altera, ad referendum, os Anexos VI e VII da Resolução CONSEMA nº 98, de 5 de maio 

de 2017, e os Capítulos I, II e III, do Anexo Único da Resolução CONSEMA nº 99, de 5 
de maio de 2017.  

Penalidades  

Crimes Ambientais  

Portaria FATMA/ BPMA 

nº 170/13  

Dispõe sobre os procedimentos para apuração de infrações ambientais por condutas e 

atividades lesivas ao meio ambiente no âmbito da Fundação do Meio Ambiente -  
FATMA e do Batalhão de Polícia Militar Ambiental -  BPMA. 

Licenciamento 

Ambiental  
IN FATMA nº 44/12  

Define  a documentação necessári a ao licenciamento e estabelece  critérios para 

apresentação dos planos, programas e projetos ambientais para implantação de 
atividades de  produção de energia hidrelétrica  de pequeno, médio e grande porte . 

Termo de Referência  

PACUERA 
Informação Técnica 

GELRH nº 07/17  

Diretrizes Básicas a serem observadas pela CELESC para a elaboração e 

desenvolvimento do Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatório 
Artificial ï PACUERA, conforme artigo nº 5 da Lei Federal nº  12.651/2012.  
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A legislação municipal que se relaciona diretamente com a proposta do presente 

Plano é composta pela Lei Orgânica, Código de Obras, Código de Posturas, Código de 

Edificações, Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável e Plano Diretor do m unicípio 

de Rio dos Cedros . 

 

Tabela 5 .5 . Legislação Municipal.  

Assunto/Tema  Identificação  Ementa  

Código de Obras  
Lei Ordinária nº 

231/1980  
Institui o Código de Obras do Município de Rio dos Cedros, Estado de  Santa Catarina . 

Lei Orgânica  
Lei Orgânica nº 

01/1990  
Lei Orgânica do Município de Rio dos Cedros.  

Código Tributário  
Lei Complementar nº 

27/2002  
Institui o Código Tributário do Município de Rio dos Cedros . 

Urbanismo e Meio 
Ambiente  

Lei Ordinária nº 
1.736/2012  

Dispõe sobre a Política Nacional de Saneamento Básico e dá outras providências.  

Saúde e Meio 
Ambiente  

Lei Complementar nº 
263/2015  

Institui o Código Sanitário M unicipal, que estabelece normas de saúde em vigilância 

sanitária . 

Urbanismo e Meio 

Ambiente  

Lei Complementar nº 

268/2015  
Institui o Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável do Município de Rio dos 

Cedros .  

Urbanismo e Meio 

Ambiente  

Lei Complementar nº 

269/2015  
Dispõe sobre o Parcelamento do S olo para  fins urbanos no Município de Rio dos 

Cedros.  

Mobilidade Urbana  
Lei Complementar nº 

270/2015  
Institui a Lei de Mobi lidade Urbana de Rio dos Cedros.  

Urbanismo e Meio 
Ambiente  

Lei Complementar nº 
275/2016  

Dispõe sobre normas relativas ao C ódi go de Posturas  do Município de Rio dos Cedros.  

Meio Ambiente  
Lei Complementar nº 

276/2016  
Ratifica alterações no Protocolo de Intenções e no Estatuto do Consórcio Intermunicipal 

do Médio Vale do Itajaí ï CIMVI.  

Meio Ambiente  
Lei Complementar nº 

277/2016  
Dispõe sobre as taxas municipais por serviços ambientais executados pelo órgão 

ambiental do Município . 
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6.  DIAGNÓSTICO AMBIENTA L  

O Diagnóstico Ambiental possui caráter integrador e holístico, visando 

compreender as realidades locais como um sistema integrado provido de múltiplos 

elementos que interagem entre si.  

No entanto, em estudos que visem a conservação de reservatórios exige a  

extrema compreensão dos três meios constituidores da paisagem (físico, biótico e 

socioeconômico)  no intuito de estabelecer um dia gnóstico detalhado sobre a influência 

da ocupação no reservatório e os principais impactos ambientais sofridos por tal.  

São, no caso, 3 fases de avaliação que podem ser sintetizadas nos seguintes 

objetivos:  

Ā Compreender as bases físicas em que o reservatór io se insere e os 

principais problemas que podem derivar das estruturas físico -naturais;  

Ā Entender a forma com que a ocupação humana se utilizou e se utiliza dos 

recursos naturais disponíveis e como esta s e relaciona com o reservatório  

em questão;  

Ā Diagnosti car a qualidade ambiental dos reservatórios com base na 

compreensão da estrutura vegetal e do levantamento da fauna, 

atentando -se para a importância da preservação e conservação da 

biodiversidade.  

 

MEIO FÍSICO  

6.1.1.  Metodologia  

Para a determinação do diagnóstico das bases físicas foram utilizadas 

amplamente como principais referências bibliográficas as seguintes obras:  

Ā Estudo Ambiental Simplificado (EAS)  elaborado pelo Consórcio Prosul -

Themag (2010) referente às obras de ampliação da PCH Cedros , Rio dos 

Cedros, Santa Catarina, disponibilizado pela Celesc Geração S.A.;  

Ā Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (RIMA) elaborado pela Proteger 

Consultoria Ambiental Ltda. (2015 ) referente ao processo de 

licenciamento ambiental da PCH  Arrozeira Meyer , Rio d os Cedros, Santa 

Catarina ;  e,  

Ā Plano de Manejo da Reserva Particular do Patrimônio Natural Reserva de 

Fontes e Verdes (2013), situado em Rio dos Cedros/SC e Jaraguá do 

Sul/SC, elaborado pela B iovita Tecnologias sustentáveis.  
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O presente trabalho, contudo, ap resentará a realidade local e regional com base 

nos estudos já realizados, elaborando profunda revisão bibliográfica sobre os temas e 

apresentando um novo olhar sobre a área de estudo ao objetivar uma proposta concreta 

de orientação da ocupação humana/ativ idades econômicas na área dos reservatórios.  

Para Clima foram utilizadas as estações meteorológicas do INMET situada em 

Indaial e do LabHidro da UFSC situada no Rio Rosina, município de Rio dos Cedros. Os 

dados do INMET são referentes ao período entre 1961  e 1990. Já os dados da estação 

do Rio Rosina referem -se à 2016.  

 

Tabela 6 .1 . Temas e as respectivas fontes de dados.  

Item  Tema  Fonte  

6.1.2  Clima  

Estação Meteorológica INMET -  Indaial (a 30 km da PCH Cedros)  

Estação Meteorológica LabHidro Ufsc -  Rio Rosina  (2016)  

Koppen (1948)  

Strahler (1986)  

Braga & Ghellere (1999)  

Monteiro (2001)  

Pandolfo et al. (2002)  

6.1.3  Geologia  

Hartmann et al. (1979)  

IBGE (2002)  

EMBRAPA (2004)  

IGLESIAS et al.  (2011 ) 

CPRM (2014)  

SANTA CATARINA (2014 ) 

6.1.4  Pedologia  

EMBRAPA (1998)  

EMBRAPA (2001 ) 

SANTA CATARINA (2014)  

6.1.5  Geomorfologia  

HERRMANN & ROSA ( 1990 ) 

SANTA CATARINA (1991)  

IBGE (2002)  

IBGE (2004)  

EMBRAPA (2004)  

IBGE (2006)  

CPRM (2010)  

IGLESIAS et al. (2011)  

CPRM (2014)  

SANTA CATARINA (2014)  

6.1.6  
Recursos 
Hídricos  

Schettini (2001)  

EAS (2011)  

SANTA CATARINA (2014)  

 

6.1.2.  Clima  

A região sul do Brasil caracteriza -se por intensa diversidade climática, estando 

numa faixa de transição entre os climas tropical e subtropical, inserida na  Zona de 

Convergência do Atlântico Sul (ZCAS). A região possui predomínio do clima mesotérmico 

superúmido, sem estação seca definida.  
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Santa Catarina possui a melhor distribuição pluviométrica do país apresentando 

diversos sistemas meteorológicos responsáve is pelas chuvas no estado. Entre os 

principais destacam -se: frente frias, vórtices ciclônicos, cavados de níveis médios, 

convecção tropical, a ZCAS e os jatos de médios e altos níveis (MONTEIRO, 2001) .  

De acordo com Strahler (19 86), o clima no estado de Santa Catarina é 

determinado por três principais sistemas atmosféricos: Massa Tropical Atlântica (mTa), 

Massa Tropical Continental (mTc) e Massa Polar Atântica (mPa).  

A Massa Tropical Atlântica (mTa) tem como característica ser qu ente e úmida e 

tem atuação em toda costa leste do litoral brasileiro. Sua atuação durante todo o ano 

pode proporcionar chuvas orográficas em regiões serranas e planálticas.  

A Massa Tropical Continental (mTc) forma -se na região do Chaco paraguaio -

boliviano a partir de um anticiclone semifixo e temporário. Devido à influência da 

continentalidade, fala -se de uma massa quente e seca e, que no período de verão, pode 

influenciar nas altas temperaturas em todo sul e sudeste brasileiro.  

Já a Massa Polar Atlântica  (mPa) tem origem na região da Patagônia (sul da 

Argentina) e característica fria e úmida. Ocorre com intensidade nos outonos e invernos 

da região sul e sudeste, porém, possui atuação também em toda costa lesta brasileira, 

centro -oeste e região sul amazôni ca. Ocasiona ventos frios e umidade e contribui na 

formação de geadas e neve nas áreas mais altas dos estados do Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina.  

De acordo com classificação proposta por Koppën 1, o estado de Santa Catarina 

enquadra -se zona temperada ï C ï de clima mesotérmico úmido (sem estação seca) ï 

Cf. No litoral e oeste predomina a variação subtropical ï a ï, enquanto na região central 

destaca -se a variação temperada ï b.  

Na área de estudo ( Rio dos Cedros ), portanto, o clima pode ser classificado co mo 

Cfa: clima mesotérmico subtropical com temperatura média no mês mais frio inferior a 

18ºC (mesotérmico ï com mínimas entre 3ºC e 18ºC) e temperatura média no mês 

mais quente acima de 22ºC, com verões quentes, geadas pouco frequentes e tendência 

de conce ntração das chuvas nos meses de verão, sem estação seca definida.  

 

                                           

1 Sistema Internacional de Classificação Climática de Köppen (1948).  

http://www.visaogeo.com.br/
http://www.visaogeo.com.br/


 

 

 

www.visaogeo.com.br 

Rua Juvêncio Costa, 141 Å Trindade Å Florian·polis, SC Å Brasil Å 

Tel.: +55 48 3233-1031 Å Fax: +55 48 3233-1031 

  Página 35  de 208   

Rua Juvêncio Costa, 141 Å Trindade Å Florian·polis, SC Å Brasil Å  

Tel.: +55 48 3233-1031 Å Fax: +55 48 3233-1031 

 

 

Figura 6 .1 . Atlas Climatológico de Santa Catarina, de acordo com Köppen (1948) e 

elaborado por equipe técnica da Epagri  (PANDOLFO et al. 2002). Em destaque 

(polígono vermelho), região onde se situa o município de Rio dos Cedros .  

 

Em 1999, foi apresentada classificação climática para o Estado de Santa 

Catarina, baseada em Köppen e proposta por Braga & Ghellere (1999), na qu al 

subdivide a unidade da federação em 5 domínios climáticos, estando a nossa área de 

estudo abrang ida por dois  domínio s climático s: a)  Subquente, tipo climá tico subtropical 

1 e subtipo 1ª; e, b ) Mesotérmico  brando , tipo climático temperado 2 e subtipo 2A.  

A existência de altas serras a oeste e sul influenciam no clima da Bacia 

Hidrográfica, prot egendo de ventos frios vindos de  sudoeste e no verão contribuem para 

alavancar a temperatura.  
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Figura 6 .2 . Atlas C limatológico com destaque para a região de Rio dos Cedris (polígono 

vermelho), de domínio climático subquente  e mesotérmico brando  ( BRAGA & 

GHELLERE 1999) .  

 

A caracterização climatológica de uma região depende primordialmente da 

determinação de parâmetros mais relevantes, dentre os quais destacam -se a 

precipitaç ão (mm), temperatura do ar (ºC) e  umidade do ar (%). Para a análise 

climatológica regional e local utilizou -se a estação de Indaial -SC e Rio Rosina (Rio dos 

Cedros -SC) , devido à proximidade da estaçã o com a área de estudo.  

 

PRECIPITAÇÃO  

Para a determinação do padrão climatológico de uma região (normais 

climatológicas) são observados os parâmetros meteorológicos por períodos de 30 anos, 

conforme recomendação da Organizaç ão Meteorológica Mundial (OMM).  

As chuvas que atingem a região estão associadas a diversos mecanismos 

atmosféricos, tai como frentes frias (durante todo o ano) e Complexos Convectivos de 

Mesoescala (durante a primavera).  

A região de estudo apresenta ausência de estação seca definida, com chuvas 

bem distribuídas durante todo o ano e com diferentes intensidades. Ocorre redução nas 
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chuvas nos meses de inverno e o incremento delas no verão. Nesse último as chuvas 

são determina das pelas perturbações frontais, pré - frontais e orográficas regionais.  

A redução nas chuvas ocorre nos meses de inverno, estando o mês mais seco e 

mais chuvoso variando conforme o período de análise. Os meses mais secos são abril, 

junho e agosto, com preci pitação média mensal abaixo de 100 mm. Já os meses mais 

chuvosos referem -se a janeiro e fevereiro, com médias mensais acima de 170 mm. Os 

dados confirmam a boa distribuição das chuvas no decorrer de todo o ano. A 

pluviosidade média anual, conforme Pandolfo  et al. (2002), foi determinada em 1600 

mm.  

 

 

Figura 6 .3 . Precipitação média mensal para estação de referência (Indaial/SC), para o 

período de 1961 a 2010 ( EIA , 2010). Fonte de dados: INMET (2010).  

 

Com base na estação meteorológica instalada no Rio Rosina 2 (Coordenadas UTM 

665779/7051894 ï SIRGAS 2000) , a área de estudo apresentou média anual , em 2016,  

de 1.783,7 mm com  maiores índices  pluviom étrico s no mês de outubro (244 mm) e 

fevereiro (233,5 mm).  Julho esteve como o mês mais seco.  

 

 

 

 

 

 

 

                                           

2 Disponibilizado em: http://prefeiturardc.tpa.com.br/riorosina/NOAAPRYR.TXT . Acesso em: 17 nov. 2017.  
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Tabela 6 .2 . Precipitação acumulada mensal na Estação Meteorológica Rio Rosina  para o 

ano de 2016 . Fonte: LabHidro UFSC (2017).  

Mês  Precipitação acumulada (mm)  

Janeiro  113,6  

Fevereiro  233,5  

Março  209,4  

Abril  181,7  

Maio  127,8  

Junho  94,0  

Julho  68,8  

Agosto  166,3  

Setembro  70,1  

Outubro  244,0  

Novembro  139,6  

Dezembro  135,0  

 

TEMPERATURA 

De acordo com dados do INMET  Indaial ( código 83872 ) , situada a 

aproximadamente 30 Km de distância da PCH Cedros, o triênio junho - julho -agosto 

representa os meses com menor valor climatológico anual, sendo julho o mês mais frio, 

com temperatura média de 17ºC. Já no verão, estação mais quente, a temperatura 

mé dia fica em 26ºC, o que denota significativa sazonalidade na temperatura anual.  

A estação Rio Rosina para o ano de 2016 corroborou com os dados do INMET, na 

qual os meses de junho, julho e agosto foram os de menores temperaturas, estando as 

médias das míni mas entre 7,5ºC e 9,6ºC.  Já nos meses mais quentes, janeiro e 

fevereiro, a média das máximas foi de 28ºC.  

 

Tabela 6 .3 . Precipitação acumulada na Estação Meteorológica Rio Rosina. Fonte: 

LabHidro UFSC (2017).  

Mês  
Temperatura (ºC)  

Média Máxima  Média Mínima  Média Total  

Janeiro  28,6  18,4  22,5  

Fevereiro  28,3  19,7  22,9  
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Mês  
Temperatura (ºC)  

Média Máxima  Média Mínima  Média Total  

Março  26,3  17,2  21,0  

Abril  26,7  17,2  21,2  

Maio  19,1  11,9  15,0  

Junho  16,3  7,5  11,2  

Julho  19,3  9,0  13,4  

Agosto  19,6  9,6  14,0  

Setembro  21,0  11,1  15,3  

Outubro  21,5  14,0  17,1  

Novembro  23,7  15,2  18,8  

Dezembro  23,7  16,0  19,5  

 

UMIDADE RELATIVA DO AR 

A umidade relativa do ar é resultado da relação entre a pressão de vapor de água 

na atmosfera com a saturação da pressão de vapor na mesma temperatura. Para o 

município de Rio dos Cedros , a umidade relativa do ar não apresenta sazonalidade, 

mantendo -se pra ticamente constante no  decorrer do ano, variando de 76% a 80 %  

(INMET Indaial ï Dados de 1961 a 1990) .  

 

6.1.3.  Geologia  

A PCH Palmeiras pertence à Região Hidrográfica RH7 ï Vale do Itajaí, 

especificamente na Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí , sub -bacia do Rio Bene dito, sob 

domínio de rochas graníticas e gnáissicas antigas pertencentes  ao Embasamento 

Cristalino . 

O município de Rio dos Cedros, por sua robusta extensão territorial (554 Km²), 

abrange outros Domínios Geológicos:  

Ā Complexo Granulítico de Santa Catarina ( Cráton Luis Alves);  

Ā Sedimentaçã o Gondwânica (Bacia do Paraná);  

Ā Bacia Neoproterozóica do Alto Palmeira; e,  

Ā Coberturas Sedimentares do Cenozóico.  

O processo de construção d o embasamento  cristalino  (Cráton Luis Alves  ï 

Complexo Granulítico de Santa Catarina ) , que está paralelo a linha de costa catarinense, 
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encerrou -se com o in ício do Neoproterozóico,  marcado pela formação de Litofácies do 

Cinturão Vulcanossedimentar Brusque e Granitóides relacionados .  

A formação das rochas constituintes do Vale do Itajaí  encer ra ra m -se no 

Fanerozóico/ Cambriano com intrusões graníticas e processos vulcânicos associados a 

bacias sedimentares, responsáveis pela composição da Bacia do Itajaí. Essa composição 

geológica insere - se no Escudo Catarinense, formação complexa e que possui n o 

Complexo Granulítico de Santa Catarina (HARTMANN et al., 1979) o substrato da Bacia 

de Itajaí.  

 

 

Figura 6 .4 . Mapa de domínios geológicos do estado de Santa Catarina.  Em destaque, a 

área territorial do município de Rio dos Cedros  distribu ída entre o Complex o Granulítico 

de Santa Catarina e a Sedimentação Gonduânica da Bacia do Paraná .  Fonte: CPRM 

(2014).  

 

O Complexo Granulítico de Santa Catarina  -  Cráton Luís Alves , é originário do 

Paleoproterozóico e se faz composto, resumidamente, pelo Ortognaisse Pomerode  

(gnaisses porfirísticos com enclaves máficos) e Ortognaisses Granulíticos Luís Alves  

(gnaisses granulíticos com enclaves máficos) e pela Unidade Máfica -Ultramáfica Barra 

Velha  (piroxenitos, noritos, gabronoritos e gabros) . Ocorrem ainda paragnaisses, 

metagranitos, granodioritos e sienogranitos vinculados às demais formações 

pertencentes ao Cráton  (CPRM, 2014).  

Especialmente na área de estudo  da PCH Palmeiras, a litol ogia se faz abrangida 

pela  Suíte Rio da Luz , constitu ída de sieno a  monzogranitos protomiloníticos a 
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miloníticos, foliados, porfiroblásticos, de granulação média a grossa, que cortam 

gnaisses granodioríticos associados à formação Ortognaisse Pomerode.  

 

Tabela 6 .4 . Breve descrição da formação geológica do embasamento cristalino 

presente na área de estudo de acordo com o tempo geológico. Fonte: Coluna 

Estratigráfica do Mapa Geológico de Santa Catarina (CPRM, 2014).  

Éon  Era  Idade  Breve descrição  

Éon  Pré-Cambriano  -  -  

Era  Proterozóico  
Entre 2,5 bilhões 

de anos e 542 
milhões de anos.  

Estrutura da Terra já estava formada. 
Quantidade de O 2 muito baixa. Vida 

unicelular abundante.  

Período  
Paleoproterozóico  

Superior  
Entre 2,5 e 1,6 

bilhões de anos.  

Formação dos Supercontinentes Atlântica 
e Columbia. Existência de Oceano entre as 

atuais África e América do Sul.  

Época  
Entre Orosiano e 

Estateriano  

Orosiriano ï Entre 
2,05 e 1,8 bilhões 

de anos  

Estateriano  -  Entre 
1,8 e 1,6 bilhões de 

anos atrás  

Orosiriano (do grego ñcadeia de 
montanhasò) originou a forma­«o de dois 

grandes continentes: Ártica e Atlântica 
(atuais África e América do Sul)  

Estateriano  (do grego ñest§velò) iniciou 
uma fase de quebras de placas 

continentais dominada por processos 
distensivos. Na área de estudo provocou 

magmatismo bimodal.  

 

Na área de estudo, a rocha granítica dominante é denominada de Granito 

Cabeceira dos Cedros , ocorr endo na base do talvegue e na calha fluvial do rio dos 

Cedros.  

 

 

Figura 6 .5 . Matacões de granito, de grande diâ metro, são comuns na PCH Palmeiras. 

Resultado da ação do intemperismo químico e físico na área d e estudo .  
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A área da PCH Palmeiras marca a transição entre as litologias do Pré -Cambriano 

formadoras do Vale do Itajaí e as litologias das coberturas sedimentares da Bacia do 

Paraná  (Sedimentação Gonduânica ) . Estas coberturas , mais recentes  que o 

embasament o cristalino , possuem enclaves no Vale do Itajaí e atingem a sub -bacia do 

Rio Benedito no entorno da área de estudo. As Coberturas Sedimentares do Paleozóico  

datam de 298 milhões de anos atrás e na área de estudo correspondem às rochas mais 

recentes, estando  relacionadas à Formação Taciba  e ao Membro Rio do Sul , 

pertencentes ao Grupo Itararé, Supergrupo Tubarão . 

A Formação Taciba  perten ce ao Éon Fanerozóico, Era P aleozóica, Período 

Carbonífero,  Época Pensilvaniana , Super Grupo Tubarão e Grupo Itararé ( Bacia do 

Paraná) . O Grupo Itararé é determinado por rochas formadas pela sedimentação 

periglacial, sub -glacial glácio -marinha a glacial. Tal formação  compreende , na área de 

estudo,  quatro litologias distintas  (SANTA CATARINA , 2014) :   

a)  Conglomerados polimíti cos 3  com matriz arenosa, formados em duas 

sequências deposic ionais, glacial e interglacial;  

b)  Arenitos finos a grossos  com estratificação cruzada 4, plano -paralela e maciça, 

localmente conglomeráticos 5;  

c)  Alternância de folhelhos  e siltitos  com grânulos, seixos e matacões pingados. 

Ambiente deposicional na interface continente -plataforma marinha com 

influ ência glacial, do Carbonífero.  

Na área de estudo, a  Formação Taciba  situa -se nas maiores altitudes do entorno 

do reservatório iniciando o p lanalto com escarpas de relevo íngreme que fazem a 

transição entre as Coberturas Gonduânicas  da Bacia do Paraná  ï representadas pela 

Formação Taciba  (arenitos, folhelhos e siltitos) e o Complexo Granulítico de Santa 

Catarina  ï representado pela Suíte Rio d a Luz  (sieno e monzogranitos).  

Nos arquivos vetoriais disponibilizados pelo IBGE em seu sítio na internet 6 como 

resultado de estudos geológicos na escala 1:500.000 nos mostra também a presença 

de rochas do Membro Rio do Sul  circundantes à Formação Taciba  também pertencente 

ao Grupo Itararé  e constituído basicamente de folhelhos e siltitos cinza -escuros a pretos, 

diamictitos e conglomerados.  

 

                                           

3 Polimítico: Clastos de diversos tipos de rocha. Clastos são fragmentos de rocha ou de mineral pré -existente 
contido dentro da rocha.  
4 Conjunto de material estratificado, de positado pela água ou vento, nos quais as lâminas estão dispostas 
com ângulos de 35º em relação à horizontal. Resulta em aspecto complexo.  
5 Rochas conglomeráticas possuem a intrusão de fragmentos.  
6 Fonte: https://mapas.ibge.gov.br/bases -e-referenciais.html . Acesso em: 18 nov. 2017.  
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Figura 6 .6 . Formação Taciba  (em roxo ï C2P1t) envolve a área de embasamento 

cristalino (em vermelho) na área d os reservatórios d a PCH Palmeiras  (poligonal em 

ama relo).  Nota - se também gráben  de rocha conglomerática em meio ao reservatório 

(cor marrom).  Fonte: CPRM (2014). Escala: 1:5 00.000.  

 

Na área preenchida pelo Reservat ório Rio Bonito ocorre ainda  falhamento (ou 

fratura) de Litofácies de Conglomerado , equivalentes aos Membros São Bento do Sul ï 

Papanduvinha . Esse falhamento possui Conglomerados  com seixos, blocos e pequenos 

matacõ es, angulosos e subarredondados, com matriz arenosa feldspática e arcoseana, 

rica em máficos, argila variável e cimentação ferruginosa  (SANTA CATARINA , 2014) .  De 

acordo com Iglesias et al. (2011), o falhamentos é formado por conglomerados finos e 

arenitos arcosianos conglomeráticos de granulação fina, com seixos e grânulos com 

alteração de cor verde.  Esses falhamentos formam um Gráben 7 (Gráben Alto Palmeira ) 

e estão associados às litologias das Bacias Vulcano -Sedimentares de foreland pós -

colisionais , mais especificamente à Bacia Neoproterozóica de Alto Palmeira .  

O Gráben Alto Palmeira é uma estrutura pequena, com cerca de 500 m de largura 

e 7 Km de extensão, na direção NE -SW, situado de forma paralela. Está encaixado nos 

granitoides da Suíte Rio da L uz e é recoberto em discordância angular pelas rochas 

sedimentares da Formação Taciba, da Bacia do Paraná (IGLESIAS et al., 2011).  

 

                                           

7 Vale constituído por um afundamento relativo de terrenos em duas falhas paralelas. Depressão de origem 
tectônica.  
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Figura 6 .7 . Fonte: Exemplo de formação de gráben, caracterizado pelo afund amento 

de um bloco em relação ao terreno circundado em resultado de movimentos tectônicos 

combinados com falhas geológicas paralelas ou quase paralelas. Fonte: 

http://www.yourdictionary.com/graben .  Acess o em: 18 nov. 2017.  

 

Além da composição geológica estruturante da área de estudo, a região conta 

ainda com a deposição de sedimentos quaternários  (Coberturas Sedimentares do 

Cenozóico ) , em sua maioria coluviares e aluvionares, constituindo a planície colúvio -

aluvionar onde situa -se a PCH Palmeiras. O ambiente de sedimentação recebe 

contribui­«o de dep·sitos provenientes do intemperismo causado pelos cursos dô§gua 

locais e da dissecação encaixada nos vales formados pelas rochas do embasamento 

cristalino  e da sedimentação gonduânica.  

 

 

Figura 6 .8 . Poligonal em amarelo aponta a área de contato bem marcada no relevo 

entre as Coberturas Gonduânicas  da Bacia do Paraná e a Suíte Rio da Luz constituída 

Reservatório Rio Bonito  

PCH Palmeiras  
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pelo embasamento cristalino do paleoproterozóico.  Fonte: Google Earth (2017). 

Imagem: Digital Globe (2016).  

 

O depósito aluvial do sistema deposicional continental, bem como o depósito de 

leque aluvial são caracterizados como sedimentos do Quaternário indiferenciado. 

Formados por cascalhos, areias e sedimentos síltico -argilosos, são basicamente produto 

do transporte fluvial de sedimentos das encostas às planícies depositados nas margens 

dos rios, bem com o nas áreas de transbordo, durante todo o Quaternário.  

Os depósitos de colúvio estão representados, em parte, pelos depósitos residuais 

grosseiros, geralmente rudáceos, formados por pedimentação. Existem também 

depósitos coluvionares  oriundos de rochas cristalinas que derivam sedimentos 

avermelhados, de granulação argilo siltosa.  

De acordo com Larroyd et al. (2017) , em 2013 os municípios vizinhos a Rio dos 

Cedros (Benedito Novo, Timb ó e Pomerode) sediaram em seus territórios a extraçã o de  

argilas comuns, sendo que Pomerode merece destaque na extração de brita e cascalho. 

Esses municípios estão inseridos na região geológica dos escudos cristalinos.  Já nos 

municípios vizinhos à Rio dos Cedros e situados na região das rochas sedimentares da 

Bacia do Paraná, ocorre a extração de argilas plásticas (municípios de Doutor Pedrinho 

e Benedito Novo) e de brita e cascalho, somente em Doutor Pedrinho. Nos municípios a 

jusante de Rio dos Cedros, sob rochas do embasamento cristalino, ocorre intensa 

extração de saibro e argilas comuns em minas de micro (< 10 mil Ton./ano), pequeno 

(10 mil a 100 mil Ton./ano) e médio porte (100 mil a 1 milhão Ton./ano) . O município 

de Rio dos Cedros não apresentou produção mineral para o ano de análise  (2013) , 

embora as  rochas do embasamento cristalino  possuem potencial de aproveitamento 

para produção de brita e para rocha ornamental, sendo que manto de intemperismo 

dessas rochas podem ser aproveitados para a explotação de saibro.  

 

6.1.4.  Geomorfologia  

Estudos geomorfológicos geralmente distribuem as formas de relevo em 

unidades taxonômicas têmporo -espaciais, que tem por princípio a dimensão das formas 

na perspectiva tridimensional (tamanho, gênese e idade). Dessa forma, as unidades 

taxonômicas são distribuídas, basicamente, pe la extensão que assumem no território e 

pela origem e idade semelhantes dos processos atuantes na morfogênese.  

Com base na metodologia de distribuição por táxons e de acordo com a 

classificação do IBGE, a área de estudo faz -se dividida por Domínio Morfoest rutural, 

Região Geomorfológica, Unidade Geomorfológica e Padrões de Relevo, seguindo os 

preceitos de análise (extensão, origem e idade).  
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O presente Diagnóstico Ambiental elaborou classificação taxonômica 

geomorfológica da região da PCH Palmeiras com base e m revisão bibliográfica ( CPRM, 

2006; CPRM, 2010; EMBRAPA, 2004; IBGE, 2002; IGLESIAS et al., 2011), o que 

proporcionou o apontamento de quatro t áxons.  

 

 

Figura 6 .9 . Perfil esquemático da organização dos táxons geomorfológicos encontrados 

na PCH Palmeiras. Elaborado pelo autor.  Fonte: (IBGE, 2006; IGLESIAS et al., 2011;  

EMBRAPA, 2004;  SANTA CATARINA, 2014)  

 

1º TÁXON -  DOMINÍOS MORFOESTRUTURAIS  

Na área de estudo foram diagnosticados dois Domínios Morfoestruturais: 

Embasamentos em Estilos Complexos  e Bacias e Coberturas Sedimentares .  

Os Embasamentos em Estilos Complexos  correspondem à porção mais antiga da 

crosta terrestre no sul do Brasil e são caracterizados por lineamentos tectônicos de 

terrenos  de alto grau metamórfico. Do ponto de vista litoestratigráfico, s ão rochas de 

caráter metamórfico originadas essencialmente no Arqueano, inicialmente como r ochas 

de características ígneas. No final do Arqueano e início do Proterozóico Inferior passaram 

por diferentes processos de metamorfismo regional (IBGE, 2002). Esse grupo de rochas 

é constituído, basicamente, por granulitos, anfibolito, epidoto -anfibolito e xisto -verde, 

além de litologias cataclásticas do Complexo Granulítico de Santa Catarina ï confor me 

ocorre na área de estudo.  Destacam -se na área de estudo as litologias graníticas.  
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O presente Domínio localiza -se na área de estudo junto à borda oriental, 

formando relevo colinoso e preenchendo os fundos de vale.  

As Bacias e Coberturas Sedimentares poss uem forte presença em território 

catarinense , ocorrendo no Planalto Centro -Oriental de Santa Catarina (Patamar do Alto 

Rio Itajaí) e Patamar Oriental da Bacia do Paraná (Patamar de Mafra ï área de estudo). 

Compreende rochas sedimentares paleozóicas da Baci a do Paraná. O relevo desse 

domínio varia de uma superfície quase plana  à intensa dissecação com patamares e 

vales estruturais em consequência da adaptação da rede de drenagem à estrutura 

monoclinal da Bacia do Paraná. A ocorrência de extensos patamares e relevos residuais 

de topo plano, limitados por escarpas, são resultado da diversidade litológica e sua 

distinção na resistência à erosão, havendo arenitos mais resistentes e folhelhos mais 

facilmente erodidos (IGLESIAS et al., 2011).  

 

 

Figura 6 .10 . Área aproximada do município de Rio dos Cedros na poligonal em 

vermelho. A PCH Palmeira está localizada na transição d e relevo, entre 70 e 900 

metros de altitude.  Fonte: http://www.santa - catarina.co/mapas/mapa - geografico.htm . 

Acesso em: 18 nov. 2017.  
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2º TÁXON ï REGIÕES G EOMORFOLÓGICAS  

Representante dos Embasamentos em Estilos Complexos  em Rio dos Cedros, a s 

Serras do Leste Catarinense  formam a Região Geomorfológica  dominante na área de 

estudo  (2º Táxon). Esta Região é formada por um sistema de serras com núcleos de 

elevação superiores a 100 metros e se estendem por grande parcela da região litorânea 

catarinense, de Joinville  a Laguna, além de dominar a geomorfologia do município de 

Rio dos Cedros.  

As encostas apresentam segmentos com diferentes inclinações, mas em geral 

são menores que 45º. Os vales mostram -se alinhados em sistema de falhas e fraturas. 

A densidade de drenagem  é significativa e os vales são geralmente pouco escavados. 

Este relevo é resultado da esculturação em rochas do Cráton Luís Alves, de composição 

básica a intermediária, com ocorrência de enderbitos, quartzitos, gnaisses, anortositos, 

ultramafitos, etc. ( SANTA CATARINA , 2014 ). Os mantos de alteração são profundos, o 

que permite o modelamento de relevo mais suave.  

O Planalto  (Patamar)  Oriental da Bacia do Paraná  surge apontado pelo Mapa de 

Unidades do Relevo no Atlas Nacional do Brasil . Essa Região inter -pla náltica  circunda as 

rochas efusivas do Planalto das Araucárias (Patamares da Serra Geral), desde as 

margens do Rio Tietê no Estado de São Paulo at é, aproximadamente, o município de 

Santa Maria no Rio Grande do Sul. Situado à borda da Bacia do Paraná na áre a de 

estudo, está representado no relevo por terminais escarpados, recortado e 

profundamente dissecado pela erosão fluvial, possível de ser avistado nas escarpas pelo 

sucessivo escalonamento de patamares estruturais (HERRMANN & ROSA, 1990) .  
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Figura 6 .11 . Em destaque a área de estudo. Mapa de unidades de relevo no Brasil: 

Atlas Nacional do Brasil (recorte da área de estudo). Escala 1:5.000.000. Fonte: IBGE 

(2010).  

 

3º TÁXON ï UNIDADES GEOMORFOLÓGICAS  

Na área de estudo ocorrem duas Unidades Geomorfológicas: Patamar de Mafra 

e Serras do Tabuleiro/Itajaí, conforme aponta Atlas de Santa Catarina ( SANTA 

CATARINA, 1991).  

A Unidade Geomorfológica das Serras do Tabuleiro/Itajaí é composta pela 

sequê ncia de  serras  dispostas de forma subparalela, orientadas predominantemente no 

sentido  NE-SW e com cotas altimétricas entre 1.200 e inferior a 100 metros.  

Na área de estudo, na área de contato com o Patamar de Mafra, as cotas 

altimétricas dessa unidade podem variar entre 600 e 750 metros aproximadamente.  

O relevo é  bastante  dissecado, os vales são profundos com encostas í ngremes e 

sulcadas, separadas  por cri stas bem marcadas. No leste catarinense, os relevos desta 

unidade estã o dispostos  em meio as planí cies lito râne as e, antigamente, constituí am 

ilhas que  posteriormente, pela sedimentaçã o marinha, foram ligadas ao continente. Na 

área de estudo esta unidade  caracteriza -se como borda de planalto dissecado sem 

delineamento de escarpa, e o  relevo é enérgico  com vales profundos em forma de ñVò 

(Embrapa,  1998).  Ocorrem ainda na área de estudo colinas e morros menores, de 50 a 

100 metros de altura, resultantes do intemperismo sob rochas antigas dessa formação. 
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Correlacionam -se com esta unidade os solos das clas ses Argissolo Vermelho -Amarelo, 

Cambissolo e Gleissolo.  

 

 

Figura 6 .12 . Área de estudo indicada pela seta vermelha está inserida sob o domínio 

das Unidades Patamar de Mafra e Serras do Tabuleiro/Itajaí.  Fonte: Santa Catarina 

(1991).  

 

Com uma área de 6.930 Km², situa -se a unidade Patamar de Mafra , na  porção 

norte do estado  catarinense e prolonga ndo -se até o Paraná. O r elevo corresponde a 

uma superfície regular, quase plana e de baixa energia. Patamar intermediário 

constituído predominantemente por superfícies colinosas que resultam  de um modelado 

de dissecação homogêneo ( SANTA CATARINA , 1986). Na área de estudo, o Patamar de 

Mafra faz divisa com as Serras do Tabuleiro/Itajaí.  Essa unidade é formada por solos 

podzólicos, Cambissolos e Latossolos.  

 

4º TÁXON ï PADRÕES D E RELEVO 

Os Padrões de Relevo encontrados na área de estudo est ão descritos no Mapa 

de Geodiversidade de Santa Catarina, elaborado pelo CPRM (2010)  na escala 1:500. 000 . 
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O Mapa de Geodiversidade atendeu às exigências do Programa Geodiversidade 

do Brasil que teve como outros produtos a elaboração da Biblioteca de Padrões de 

Relevo  e, como consequência, a  Biblioteca de Padrões de Relevo do Programa Cartas 

Municipais de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Inundação . 

Baseada em Ab'S aber  (1969) e em Ross (1992), essa última será utilizada como base 

conceitual do presente estudo, e propõe, entre outros pontos, a compartimentação 

morfológica do terreno e os  aspectos de gênese, morfodinâmica e evolução do 

modelado.  

A área da PCH Palmeiras está situada basicamente em duas  Unidades Geológico -

Ambientais  mapeadas assim pelo CPRM (2010):  

Ā Série  Gran ítica Sub -Alcalina  com os Padrões de Relevo na forma de 

Colinas Dis secadas e Morros Baixos  (33c) ;  

Ā Predomínio de Sedimentos Arenosos e Conglomerados, com Intercalações 

de Sedimentos Síltico -Argilosos, constituindo Padrões de Relevo de 

Colinas Dissecadas e Morros Baixos  e Escarpas Serranas  (22b e 22e) .  

 

 

Figura 6 .13 . Reservatório, em amarelo, abrangido por colinas dissecadas e morros 

baixos  (22b; 33c) e escarpas serranas  (22e). Fonte: CPRM (2010).  

 

A Série Granítica Sub -Alcalina  é representante das Serras do Leste Catarinense/ 

Serras do Tabuleiro/Itajaí e formam o embasamento dos reservatórios. São rochas com 

alta resistência ao corte e à penetração. Apresentam boa capacidade de suporte para 

obras de grande porte, fato que pode s er exemplificado pela idade dos reservatórios 

existentes, estando o ano de 1963 marcado pela ativação da PCH Palmeiras.  
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As Colinas Dissecadas e Morros Baixos constituintes das Serras do 

Tabuleiro/Itajaí formam relevo t²pico do dom²nio de ñmares-de-morrosò com amplitude 

de 50 a 120 metros . Morros baixos e colinas dissecadas são sinôn imos de acordo com 

CPRM (2010).  

Na área da PCH Palmeiras, as colinas dissecadas e morros baixos estão 

associados às Serras do Leste Catarinense de origem granítica e ao Gráben d e 

Conglomerados. Esse padrão de relevo a presenta vertentes convexo -côncavas  e topos 

arredondados, com vertentes de gradiente suave a moderado, apresentando moderada 

densidade de drenagem com padrão dendrítico ou subdendrítico. Ocorre a formação de 

solos mu itos profundos e bem drenados com moderada a alta suscetibilidade à erosão.  

 

 

Figura 6 .14 . Colinas dissecadas e morros baixos , destacadas em amarelo,  contribuem 

na delimitação natural do Reservatório Rio Bonito. Fonte: Google Earth (2017).  

 

O sistema de drenagem das colinas dissecadas  desenvolve -se em vales fechados 

com deposição de planícies aluviais restritas. Ocorre devido a isso, processos de erosão 

natural laminar e linear acelerada (sulcos, ravinas e  voçorocas).  

Na área que mageia as colinas dissecadas e morros baixos de estrutura 

primordialmente cristalina (Serras do Leste Catarinense) as altitudes aumentam 

alcançando 950 metros. São as Escarpas Serranas .  

As Escarpas Serranas  da área de estudo marcam o contato entre as Serras do 

Tabuleiro/Itajaí  e o Patamar de Mafra , embora no mapeamento do CPRM de escala 

1:500.000 estejam associadas  apenas  ao Gráben. As Escarpas Serranas  formam relevo 

acidentado, constituído por vertentes retilíneas a côncavas,  declivosas e topos 

http://www.visaogeo.com.br/
http://www.visaogeo.com.br/


 

 

 

www.visaogeo.com.br 

Rua Juvêncio Costa, 141 Å Trindade Å Florian·polis, SC Å Brasil Å 

Tel.: +55 48 3233-1031 Å Fax: +55 48 3233-1031 

  Página 53  de 208   

Rua Juvêncio Costa, 141 Å Trindade Å Florian·polis, SC Å Brasil Å  

Tel.: +55 48 3233-1031 Å Fax: +55 48 3233-1031 

 

levemente arredondados, com sedimentação de colúvio e  depósito de tálus  indivisos 

nas baixas vertentes . 

Na área de estudo ocorrem escarpas serranas degradadas mais baixas e 

recuadas que as escarpas frontais, devido a processos mais inte nsos de erosão e 

denudação. Nas escarpas serranas sucede o predomínio de processos de morfogênese 

com a formação de solos rasos e de alta suscetibilidade à erosão. Este fato é evidenciado 

pelas cicatrizes de deslizamentos recentes nas encostas próximas ao reservatório, 

produto da ação natural da declividade, curvatura da encosta e densidade de 

lineamentos estruturais (Stabile et al., 2013). As cicatrizes podem ser identificadas por 

meio de fotointerpretação seguindo premissas básica s, tais quais a posição e  dimensão 

da encosta, ausência de vegetação e exposição de solo.  

As escarpas possuem s istema de drenagem principal em franco  processo de 

entalhamento.  

Ocorrem ainda , na área do reservatório, r ampas  de c olúvio/depósito de tálus e 

de Alúvio -Colúvio que se fo rmam nas fraldas dos alinhamentos serranos pertencentes 

a uma zona de acumulação em relevo de agradação. São superfícies deposicionais 

inclinadas constituídas por depósitos de encosta, areno -argilosos a argilo -arenosos, mal 

selecionados , e no caso dos depó sitos de Alúvio -Colúvio ocorrem ainda  interdigitações 

de depósitos praticamente planos das planícies fluviais.  

 

 

Figura 6 .15 . Rampas de Alúvio - Colúvio , em destaque,  adjacente ao reservatório Rio 

Bonito em área de transição entre as Serras do Tabuleiro/Itajaí e Patamares de Mafra. 

Fonte: Google Earth (2017). Data da imagem: 13 set. 2016.  
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Devido à situação geográfica da área de estudo em área de transição 

geológica/geomorfológica, o relevo é bastante heterogêneo e acidentado tornando 

possível encontrar próximo da área do reservatório feições morfológicas do tipo serrano, 

morros altos e baixos, escarpas de planalto, degraus estruturais, colinas, terraços 

flu viais, planícies de inundação e superfícies de cimeiras.  

 

6.1.5.  Pedologia  

Na área da PCH Palmeiras ocorrem, basicamente, duas ocorrências de solos:  

Ā Cambissolos Háplicos ;  

Ā Argissolos Vermelho -Amarelos; e,  

Ā Gleissolos Háplicos.  

 

 

Figura 6 .16 . Argissolo Vermelho - Amarelo e Cambissolo Háplico domina m  a área de 

estudo , em destaque,  de acordo com o Mapa de Solos de Santa Catari na na escala 

1:250.000 (EMBRAPA,  2001).  

 

Os Cambissolos derivam do termo ñCambiareò, que significa trocar ou mudar. 

Possuem horizonte B incipiente, ou seja, ainda não totalmente transformado, seja pela 

presença de materiais primários intemperizáveis ou por atividade da argila alta (  

Caracterizados por apresentar textura argilosa, os Cambissolos  da área de 

estudo são Háplicos  possuem horizonte A moderado, no qual se desenvolve argila de 

baixa capacidade de troca de cátions, textura argilosa, horizonte A moderado, em relevo 
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forte ondulado e montanhoso, com saturação da  CTC efetiva álico, profundid ade de solo 

de 60 a 150 cm para camada de rocha ou  de impedimento, mostran do-se 

moderadamente drenado. A cor do solo é bruno  avermelhado, bruno avermelhado 

escuro, bruno amarelado.  

Os Argissolos Vermelho -Amarelos  estão presentes em todo o território nacion al, 

ocorrendo em áreas de rel evos acidentados e dissecados. Seu nome está relacionado 

com a acumulação de argila de atividade baixa ou com atividade baixa conjugada com 

concentração de alumínio trocável. São solos que p ossuem restrições à fertilidade e 

suscetibilidade à erosão.  

De acordo com o Mapa de Solo do Brasil, elaborado pelo IBGE em 2001, j unto 

ao reservatório ocorrem  vastamente  Argissolos vermelho -amarelos . Estão 

caracterizados por  apresentar textura argilosa , horizonte A moderado , em relevo forte 

ondulado, com saturação da  CTC efetiva álico, profundidade de solo de 60 a 150 cm 

para camada de rocha ou  de impedimento, mostran do-se moderadamente drenado. A 

cor do solo é bruno amarelado.  

A fertilidade desses solos de relevo ondulado e  montanhos o é baixa, com excesso 

de alum ínio em declives acentu ados.  

Na área do reservatório ocorrem ainda gleissolos associados à argissolos na área 

do reservatório. A palavra Glei indica intensa redução de ferro durante o 

desenvolvimento do solo, sob con dições de mal drenagem ou alagamento, 

compreendendo solos minerais hidromórficos.  São solos mal ou muito mal drenados, 

com forte gleização. Desenvolvem -se em várzeas, áreas deprimidas, planícies 

aluvionais, locais de terra baixas. A aproximação do lençol f reático acarr eta que a 

sequência de horizontes seja in completa (A a Cg) pela baixa evolução da pedogênese.  

A baixa mineralização da matéria orgânica , a coloração da camada superior  permanece 

escura, em controvérsia o horizonte Cg mostra tonalidade cinza pe las reações de 

redução dos compostos de ferro.  Em face à grande porcentagem de argila, são solos 

com alto potencial de compactação. Quando secos são duros, plásticos e pegajosos, 

restri ngindo muitos usos do local.  

 

6.1.6.  Recursos Hídricos  

A área de estudo insere -se na Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí que abrange cerca 

de 16,15% do território catarinense em aproximadamente 15.000 km², distribuídos em 

53 municípios. É a maior bacia de Santa Catarina e o Rio Itajaí -Açu é o de maior curso 

dô§gua com extens«o m§xima de 283 km (Schettini, 2001) medidos a partir da nascente 

do Rio Itajaí do Norte (também denominado de Rio Hercílio) até a foz, situada entre os 

municípios de Itajaí e Navegantes, onde se encontra o Porto de Itajaí. Os principais 
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cursos dô§gua da bacia têm suas nascentes na Serra Geral, próximo à 1.000 m, 

escoando no sentido oeste - leste.  

A bacia do rio Itajaí abrange cerca de 1 milhão de habitantes, sendo a região 

com maior PIB do Estado ï devido às atividades portuárias e indústrias instaladas ï e 

com o maior colégio eleitoral do Estado.  

A bacia é constituída por mais de 53 rios e ribeirões, que formam 7 sub -bacias, 

sendo o canal principal o Rio Itajaí -Açu que resulta da junção dos rios Itajaí do Oeste e 

rio Itajaí do Sul, junto ao município de Rio do S ul. O Rio Itajaí -Açu ainda recebe as 

águas do Rio Itajaí do Norte no município de Indaial; do Rio Benedito em Indaial, 

próximo à Blumenau; do Rio Luís Alves em Ilhota; e, do Rio Itajaí -Mirim em Itajaí.  

A bacia receptora das demais sub -bacias é denominada d e Bacia do Rio Itajaí -

Açu, cedendo seu nome para Rio Itajaí, quando aquela se encontra com as águas do 

Rio Itajaí -Mirim, no município de Itajaí.  

As maiores sub -bacias estão situadas à oeste, próximas das cabeceiras dos rios 

ï com exceção da sub -bacia do Rio Itajaí -Açu, responsável pela conexão entre as bacias 

situadas no oeste e a região litorânea, realizando o transporte hidrossedimentar de 

grande  parte da bacia. O tamanho da área das bacias localizadas no oeste ocasiona na 

alta carga de sedimentos e volume dô§gua transportados pelos canais da regi«o. Esta 

característica faz com que municípios mesmos situados a montante já venham a sofrer 

com danos  causados pelas cheias dos rios, como ocorre nos casos de Ibirama e Rio do 

Sul.  

 

Tabela 6 .5 . Extensão territorial das sub - bacias contidas na Bacia Hidrográfica do Rio 

Itajaí.  

Qtidade.  Sub - bacia  Área  

1  Rio Itajaí do Norte  Aprox. 3.000 km²  

2  Rio Itajaí do Oeste  2.928 km²  

3  Rio Itajaí do Sul  2.309 km²  

4  Rio Itajaí -Mirim  1.673 km²  

5  Rio Luís Alves  583 km²  

6  Rio Benedito  1.398 km²  

7  Rio Itajaí -Açu 2.794 km²  
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Tabela 6 .6 . Características Fisiográficas da Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí.  

Características Fisiográficas  

Extensão do curso principal  283 km  

Área de drenagem  15.000 km²  

Perímetro (P)  665,7 km  

Diferença de cotas (H)  Aprox. 1.000 m 

Comprimento axial da bacia (LA)  169 km  

Comprimento de todos os cursos dô§gua (LT) 5.754,60 km  

 

 

Figura 6 .17 . Principais sub - bacias do Rio Itajaí: 1) Rio Itajaí do Norte (ou Hercílio); 2) 

Rio Itajaí do Oeste; 3) Itajaí do Sul; 4) Rio Itajaí - Mirim; 5) Rio Luís Alves; 6) Rio 

Benedito.  

 

O padrão de drenagem da bacia é dendrítico, caracterizado por ser 

irregularmente ramificado em muitas direções, com baixo controle estrutural, uma vez 

que os estratos rochosos são homogêneos, massivos e paralelos em sua maioria, o que 

1  

2  

3  

4  

5  

6  

Rio do Sul  

Ibirama  

Ilhota  

Indaial  

Itajaí  
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proporciona baixa diferença na resistência das rochas à água e, consequentemente, 

difícil controle na det erminaçã o da direção dos vales.  

O rio Itajaí -Açu, como já citado, o principal canal da bacia, caracteriza -se por 

corredeiras e pequenas quedas dô§gua no seu trecho a montante, no qual desenvolvem-

se ilhas fluviais e leito de caráter anastomosado. A partir do curso médio em direção ao 

inf erior (região de Blumenau), o rio Itajaí -Açu passa à característica meandrante, 

aprese ntando meandros bem delineados.  

A Área de estudo situa -se na sub -bacia  do Rio Palmeiras , pertencente à sub bacia 

do Rio dos Cedros. Esta possui confluência com o Rio Bene dito, sendo este último 

afluente do Rio Itajaí -Açu.  

 

Tabela 6 .7 . Bacias hidrográficas da área de estudo e seus respectivos canais principais 

conforme ordem hierárquica proposta por Strahler (1954).  

Hierarquia  fluvial ï PCH Palmeiras  

5ª 
ordem  

Rio Itajaí  
Exutório corresponde à foz da 

bacia no Oceano Atlântico  
Jusante  

 

 

 

 

 

 

 

 

Montante  

4ª 
ordem  

Rio Itajaí -Açu 
Afluente (tributário) do Rio 

Itajaí  

3ª 
ordem  

Rio Benedito  
Afluente (tributário) do Rio 

Itajaí -Açu 

2ª 
ordem  

Rio dos Cedros  
Afluente (tributário) do Rio 

Benedito  

1ª 
ordem  

Rio Palmeiras ï 
PCH Palmeiras  

Afluente (tributário) do Rio 
dos Cedros  

 

A bacia do Rio dos Cedros possui área de drenagem de aproximadamente 603 

Km².  Suas nascentes estão situada s em altitude elevadas, na ordem de 700m. O rio 

principal nasce da confluência do rio do Norte com o ribeirão dos Palmitos, atualmente 

submerso por um reservatório de regulação da PCH Rio dos Cedros.  

A confluência entre a PCH Palmeiras e Cedros se dá em rel evo altamente 

declivoso, em meio a vales encaixados sob forte controle estrutural. As condições de 

clima e geologia, sob a ação gravitacional, acaba por gerar grande quantidade de 

matacões (blocos de rocha) de variados diâmetros em calha fluvial de 15m em média 

com lâmina de água de 1m de largura em alguns trechos.  

A Casa de Força  da PCH Cedros situa -se 500m a jusante da confluência entre os 

rios Palmeiras e Cedros.  Após a área onde se situa a referida casa de força e o 

reservatório do canal de fuga de Cedr os, o curso dô§gua percorre 2 km a jusante até 

encontrar a Casa de Força da PCH Palmeiras, que recebe água do Reservatório Rio 

Rosina por meio de um canal de adução . 

Na figura a seguir pode -se verificar o local exato no qual ocorre a contribuição 

fluvial d o Rio Palmeiras (tributário) ao Rio dos Cedros. Após o encontro dos trechos, o 
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Rio dos Cedros segue a contornar as morrarias da região recebendo o canal  de adução  

e o canal de fuga , o primeiro, da PCH Rio dos Cedros e o segundo, da PCH Palmeiras, a 

jusante . De acordo com EAS (2011), q uando o rio dos Cedros alcança a casa de Força 

da PCH Palmeiras, a bacia já possui área de drenagem de 373 Km².  

 

 

Figura 6 .18 . Posicionamento de estruturas do Complexo Cedros de Geração de 

Energia.  Data das imagens: 13/09/2016. Imagem: Digital Globe/ Google Earth (2017).  

 

Após trecho sinuoso e marcado por controle estrutural, o rio dos Cedros assu me 

característica de rio de planície , com declividade de 1,0/Km e depósitos arenosos de 

fundo de leito, mantendo essas características até a foz no rio Benedito. Essa região de 

planície é assumidamente agrícola como ocupação habitacional incipiente, porém 

presente.  

As nascentes do Rio Palmeiras e Rio dos Cedros estão localizadas em região com 

alto índice pluviométrico e relevo montanhoso com altas declividades, o que influencia 

diretamente no regime hidrológico da região. A presença abundante de vegetação d e 

estágio avançado de regeneração contribui ainda na capacidade de infiltração e 

interceptação das águas pluviais, favorecendo a recarga do aquífero e, 

consequentemente, a contribui­«o hidrogeol·gica dos cursos dô§gua existentes. 

Tais condições  denotam boa  qualidade da água na bacia Rio dos Cedros. Em 

Estudo Ambiental Simplificado realizado pelo Consórcio Prosul -Themag  (EAS, 2011) , 

observou -se que a qualidade da água dos pontos amostrados está, em sua maioria, 

dentro dos padrões estabelecidos pela Resolução  CONAMA nº 375/2005. Cabe destacar 

a presença acima de coliformes termotolerantes, DBO 5, fósforo e nitrogênio amoniacal, 

Canal  de adução  

Rio Palmeiras  

Rio dos Cedros  
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que pode estar relacionada à contaminação de origem fecal devido à presença de 

resid°ncias nas bordas dos reservat·rio e cursos dô§gua da região, uma vez que não 

existe rede de coleta e tratamento de esgotos e a destinação final pode estar ocorrendo 

diretamente nos corpos dô§gua ou em fossas mal constru²das e/ou sem manuten­«o. 

Alguns usos da água podem ser identificados na Bacia Hidrográfica do Rio dos 

Cedros. São eles: a) dessedentação de animais; b) consumo humano; e, c) atividades 

agrícolas como rizicultura e plantação de banana. Contudo, o principal uso está 

direcionado para a geração de energia, com destaque para PCH Palmeira s e PCH Rio 

dos Cedros.  Já os reservatórios possuem uso direcionado ao turismo e lazer de 

moradores da região.  

Para esse Plano serão analisados diretamente os Reservatórios Rio Bonito e Rio 

Rosina. O primeiro localiza -se a montante e não possui unidades ge radoras, servindo 

apenas de reservatório de regularização de vazões para o reservatório situado a jusante 

(Rio Rosina). É o maior do Complexo Cedros, com área máxima de operação normal em 

388 ha  e volume de 32.7 00.000 m³.  

 

 

Figura 6 .19 . Rio Bonito  em condições próximas das naturais, sem presença de 

ocupação antrópica.  

 

Já o segundo  (Rio Rosina) , a jusante, possui 4,38  ha de área (máxima de 

operação normal) . É  composto, entre outras estruturas , de vertedouro e  túnel adutor , 

sendo considerado reservatório de captaçã o com 10 0.000 m³ . 
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No reservatório Rio Bonito as margens estão  distribuídas entre florestas de 

estágio inicial, médio e avançado de regeneração; reflorestamento; campos artificiais  

(pastagens)  e ocupaç ão antrópica em ambiente rural destinada, em sua maioria, a lazer 

e turismo.  

 

   

Figura 6 .20 . Reservatório Rio Bonito e APP , em vermelho  (cota máxima maximorum).  

Nota - se áreas de silvicultura, pastagens  e residências no entorno do lago.  Data das 

imagens: 13/09/2016. Imagem: Digital Globe/ Google Earth (2017).  

 

A APP do Reservatório está delimitada pela cota máxima maximorum , de acordo 

com legislação apresentada em capítulos anteriores. Esta condição condiciona a área de 

preservação permanente à grandes variações de extensão, de 2 a 300m.  

A margem direita do Reservatório Rio Bonito  apresenta maiores condições de 

antropização  devido à presença das vias que conectam a região do Alto Palmeiras à 

região central do município. A Estrada Palmeiras Rio Bonito, que assume o nome de Rua 

Padre João Baptista Delsale  na borda sudoeste do reservatório, conecta -se à Estrada 

Municipal 409 , t ransformando -se na Estrada Barragem Rio Bonito Alto Palmeiras  ï 

também denominada localmente de Estrada Represa Rio Bonito . Essa via é responsável 

pelo avanço da ocupação na margem direita do reservatório (porção oeste) .  

 

http://www.visaogeo.com.br/
http://www.visaogeo.com.br/


 

 

 

www.visaogeo.com.br 

Rua Juvêncio Costa, 141 Å Trindade Å Florian·polis, SC Å Brasil Å 

Tel.: +55 48 3233-1031 Å Fax: +55 48 3233-1031 

  Página 62  de 208   

Rua Juvêncio Costa, 141 Å Trindade Å Florian·polis, SC Å Brasil Å  

Tel.: +55 48 3233-1031 Å Fax: +55 48 3233-1031 

 

 

Figura 6 .21 . Estrada principal, à direita, conecta a região do Alto Palmeiras à região 

central do município. Na imagem, reservatório Rio Bonito em seu trecho sul.  

 

 

Figura 6 .22 . Margem e squerda do reservatório em uma das áreas mais antropizadas 

dessa margem. Nesse tr echo, a Estrada Ribeirão do Tig r e corta a área do reservatório.  

 

A margem esquerda (porção leste) apresenta -se mais florestada, com acessos 

por via terrestre em piores condiçõ es, mais restritos e, em muitos pontos, mais 

afastados do reservatório que aqueles da margem direita.  Estas condições favorece a 
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maior presença de florestas em bom estágio regenerativo nessa margem do 

reservatório.  

O segundo reservatório, situado na regiã o central da localidade de Rio Rosina, a 

jusante do Reservatório Rio Bonito, dispões de características típicas de ambiente rural, 

sendo que o maior impacto causado pela ocupação deriva da posição da Rua Vereador 

Nelo Floriani, muito próxima do  corpo dô§gua, estando em alguns pontos no limite com 

a cota máxima de operação  do reservatório . Ocorrem ainda algumas residências na APP, 

próximas às vias existentes. Na margem direita (porção oeste), devido à declividade, 

ocorre vegetação nativa bastante densa.  

Próxima ao reservatório, ocorre ainda pequena atividade de extração mineral , 

provavelmente argila ou saibro, não registrada no Sistema de Informações Geográficas 

da Mineração ï SIGMINE do Departamento Nacional de Produção Mineral. O sistema é 

constantement e atualizado e possui defasagem de apenas um dia. Portanto, todas as 

atividades minerárias estão contidas no SIGMINE.  

 

 

Figura 6 .23 . Reservatório Rio Rosina e o limite da APP, em vermelho. Área vegetada à 

oeste (margem direita) consiste na principal área de preservação desse reservatório.  

Data das imagens: 13/09/2016. Imagem: Digital Globe/ Google Earth (2017).  
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Figura 6 .24 . Margem direita do Reservatório Rio  Rosina  dominado por Floresta em 

Estágio Médio e Avançado de Regeneração.  Fonte: Celesc Geração S.A.  

 

As inundações na região constituem um grave problema, principalmente pel o 

histórico de  ocupação , que se deu próximo dos  principais cursos dô§gua. Assim, as 

condições socioeconômicas aliadas às condições físicas da bacia intensificaram o 

problema. A bacia tem grande parte das suas nascentes situadas em regiões bastante 

elevadas, fato ocasionador de deflúvios com alto poder de transporte e que atingem os 

vales encaixados e planícies em curto período de tempo. Devido ao histórico de 

inundações do município  (nos últimos anos ocorreram fortes inundações em 2008 , 2011 

e 2014), Rio dos Cedros foi escolhida como uma das cidades a r eceber SMS de Alertas 

da Defesa Civil Estadual. O sistema funciona a partir de informações atualizadas das 

condições de risco por evento pluviométrico, que são enviada s via SMS para os 

moradores que cadastrarem seus CEPs via telefones celulares.  

Nas inunda ções de 2014, os bairros Rio Rosina e Palmeiras foram os mais 

afetados, juntamente com o Centro de Rio dos Cedros. Nesse episódio, só seria possível  

alcançar a cidade via Pomerode com  cerca de 80 residências e 40 estabelecimentos 

comerciais atingidos 8.  

                                           

8 Disponibilizado em : http://jornaldesantacatarina.clicrbs.com.br/sc/geral/noticia/2014/06/rio -dos -cedros -

no -medio -vale -do- itajai -decreta -situacao -de-emergencia -por -causa -das -chuvas -4521207.html . Acesso em: 

23 nov. 2017.  
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As localidades de  Rio Rosina, Alto Cedros e Alto Palmeiras sofrem ainda com 

escorregamentos de terra. Em 2015, Rio dos Cedros registrou vários pontos de 

escorregamentos, sendo seis de grandes proporções. Os movimentos de massa se dão 

devido às condições clima tológicas e geológicas/geomorfológicas locais, determinadas 

pelas altas declividades  e pel os altos índices pluviométricos.  

 

QUALIDADE DA ÁGUA  

A conservação dos ambientes aquáticos implica não só em manter as condições 

naturais do meio, mas também  viabiliza r os seus múltiplos usos. Conforme são 

intensificados os usos em uma bacia hidrográfica maior se torna a necessidade da  

realização de monitoramento da qualidade da água desses ambientes.  

 A análise da qualidade da água dos reservatórios, portanto,  foi elab orada para 

atender as ações mais emergenciais de gestão dos reservatórios  e possibi litar  o 

conhecimento do s ecossistema s, sendo assim um importante indicador do estado de 

degradação ou conservação dos ambientes, ao permitir caracterizar as águas por meio 

de parâmetros consolidados pela ciência e com isso viabilizar as suas utilizações .  

As coletas foram realizadas no dia 10/01/2018 em 3 pontos pré -determinados. 

São eles:  

Ā P01 -  Ponto localizado a 5 metros a montante do ponto de lançamento do 

efluente no corpo receptor ;  

Ā P02 ï Ponto na zon a de mistura; e,  

Ā P03 ï Ponto localizado a 5 metros a jusante do ponto de lançamento do 

efluente no corpo receptor .  

A condição climática da região durante as coletas era de chuva e apresentava 

temperatura de 23°C.  Na Figur a abixo  podem ser vistos os pontos de coleta na Usina 

Cedros e na Usina Palmeiras, respectivamente. A metodologia utilizada como referência  

para coleta  e ánalise  da qualidade da água foi SMWW -  Standard Methods for the 

Examination Of Water and Wastewater, 22º Ed.  

Abaixo segue Tablea  com os resultados dos parâmetros analisados para a 

caracterização da qualidade da água da área em questão. Os dados obtidos foram 

comparados com os padrões apresentados pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para 

rios de enquadramento Classe 2.  
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Tabela 8 . Análise do Parâmetros para as Usinas Cedros e Palmeiras.  

Parâmetro  Unidade  CONAMA  US Cedros  US Palmeiras  

Oxigênio Dissolvido*  mg/L  O2 >  5 

P01 ï 8,5  

P02 ï 7,4  

P03 ï 7,5  

P01 ï 8,1  

P02 ï 7,3  

P03 ï 7,4  

pH*  pH a 25°C  
Entre 6,0 e 

9,0  

P01 ï 7,80  

P02 ï 7,78  

P03 ï 7,81  

P01 ï 7,88  

P02 ï 8,25  

P03 ï 8,5  

Sólidos Sedimentáveis  ml/L  Ausentes  

P01 -  < 1  

P02 -  < 1  

P03 -  < 1  

P01 -  < 1  

P02 -  < 1  

P03 -  < 1  

Surfactantes Aniônicos  mg/L  > 0,5  

P01 ï 0,73  

P02 -  < 0,3  

P03 -  < 0,3  

P01 ï < 0,3  

P02 -  < 0,3  

P03 -  < 0,3  

Temperatura da Amostra*  °C -  

P01 ï 21,30  

P02 ï 22,40  

P03 ï 22,60  

 

P01 ï 20,90  

P02 ï 21,90  

P03 ï 22,60  

 

DBO  mg/L  O2 >  5 

P01 -  <  3 

P02 -  < 3  

P03 -  < 3  

P01 -  <  3 

P02 -  < 3  

P03 -  < 3  

DQO  mg/L  O2 -  

P01 -  68,6  

P02 -  < 3  

P03 -  < 3  

P01 ï 14,60  

P02 ï 7,30  

P03 -  < 3  

Óleos e Graxas Minerais  mg/L  -  

P01 -  < 5  

P02 ï < 5  

P03 -  < 5  

P01 -  < 5  

P02 ï < 5  

P03 -  < 5  

Óleos Vegetais e Gorduras 

Animais  
mg/L  -  

P01 -  < 5  

P02 -  < 5  

P03 -  < 5  

P01 -  < 5  

P02 -  < 5  

P03 -  < 5  

Sólidos Suspensos Totais  mg/L  -  

P01 ï 10,0  

P02 ï 8,0  

P 03 ï 6,0  

P01 ï 4,0  

P02 ï 7,0  

P 03 ï 20,0  

 

De maneira geral os resultados obtidos na análise da água, demostraram que a 

qualidade da água se encontra em boas condições, exceto o parâmetro Surfactantes 

aniônicos , na qual apresentou um registro pontual fora do padrão (destacado em 

vermelho) no ponto a  montante da Usina  Cedros .  O valor acima dos valores permitidos  
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para este parâmetro pode estar associado  à presença de sabão e detergentes nas águas 

da área de drena gem a montante, possivelmente oriunda da descarga de efluentes 

domésticos. Os surfactantes alteram as propriedades físicas, químicas e biológicas do 

solo, causam uma película de espuma nos corpos hídricos em contato, e podem 

permanecer no ambiente por um l ongo período de tempo.  

 

6.1.7.  Condicionantes Naturais e Antrópicas do Meio Físico  

O município de Rio dos Cedros marca o limite físico -geográfico de unidades 

formadoras do relevo.  Dessa forma, a área de estudo consiste em a mbiente de alta 

heterogeneidade, com relevo fortemente ondulado a montanhoso e abundância de 

recursos hídricos devido às condições climatológicas e geológicas.  Devido à presença de 

rochas alcalinas e sedimentares da bacia do Paraná, a área de estudo apresenta uma 

produção relativamente baixa  de areias e alta presença de matacões.  

A área transicional entre o Patamar de Mafra e as Serras do Tabuleiro/Itajaí 

propicia a ocorrência de movimentos de massa, em sua maioria escorregamentos, que 

se torna um fator de risco e condicionante à ocupação. Os altos índices pluviométricos, 

o relevo e a disponibilidade hídrica ainda suscetibilizam a região de Rio Rosina e 

Palmeiras no que tange a ocorrência de inundações bruscas.  Tais inundações 

remobilizam (e solubilizam) sedimentos às margens do reservatório, podendo causar 

assoreamento no leito. Es sas inundações ainda afetam diretamente a comunidade local, 

causando desabrigados em diversas localidades da região do reservatório.  

Os Argissolos são solos com alta possibilidade de erosão quando encontrados em 

declividades superiores a 8%. Devido à abund ância de Argissolos na área de estudo, a 

ocupação deve se sensibilizar e desenvolver práticas conservacionista dos solos a fim 

de evitar a erosão dos mesmos.  

O Reservatório do Rio Bonito está a aproximadamente 600 metros de altitude e 

possui 900 km de comp rometimento, enquanto o Reservatório Rio Rosina possui 740 

Km de extensão e localização a cerca de 520 metros de altitude.  

Os reservatórios em questão data m  da década de 1950  e estão  totalmente 

integrad os ao ambiente em que se inserem. No entanto, torna -se simples diagnosticar 

a influência das vias situadas às margens do reservatório na ocupação nas bordas dos 

lagos e na consequente ocupação em APP.  Estas orientam e propiciam o avanço da 

ocupação pela facilidade de acesso às áreas.  

Não obstante, todo e qual quer avanço das estruturas urbanas na região dos 

reservatórios, bem como melhoria das vias (atualmente se encontram como estrada de 

chão na área do Reservatório Rio Bonito e sob lajotas no Rio Rosina), deve ser 

monitorado e acompanhado com atenção redobrad a, a fim de evitar expansão 
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desornada e com infraestrutura inadequada (ausência de rede coleta de esgoto, rede 

pluvial, coleta de resíduos sólidos, etc.).  

Pelo fato de que a  APP está  condicionada pela cota máxima maximorum  e esta 

sobrepõe a própria cota má xima de operação em alguns trechos , o impacto da ocupação 

no reservatório extrapola esses limites  da APP, impondo maiores desafios para a gestão 

do reservatório.  

Os problemas ambientais inseridos no contexto da bacia do Rio dos Cedros 

transcorrem os meios de análise (físico, biótico e socioeconômico), iniciando -se nas 

condiç ões naturais da bacia ï na  ocorrência de inundaç ões e escorregamentos ï e 

intensificam -se no uso agr ícola,  turístico e de lazer desenvolvidos nas bordas dos 

reservatórios.  

Dessa forma, o s maiores impactos sobre o meio físico na área do reservatório 

estão associados à proximidade das benfeitorias de lazer e turismo, tais como 

residências, com os corpos dô§gua formados pelos barramentos e pelas consequ°ncias 

dessa proximidade. Os usos reali zados pelo reservatório também devem ser 

merecedores de atenção, em especial, àqueles ligados às atividades náuticas.  

Ainda que a região mantenha as características de ambiente ruralizado, com 

estradas de chão e infraestrutura incipiente, o  processo de exp ansão residencial 

destinado ao aproveitamento do reservatório para o uso turístico e de lazer vem 

tornando  a região um vetor de crescime nto populacional. Em entrevistas com moradores 

da região, fica visível no discurso da comunidade a expansão imobiliária dos últimos 

anos, a destacar os últimos 5 anos.  

A região da PCH Palmeiras possui alto potencial geoturístico já ap ontado assim 

pelo CPRM (2010), m uito associado às belezas cênicas da paisagem, que engloba 

relevos escarpados, lagos artificiais, rios com corredeiras e cachoeiras.  

Posto isso, são necessárias medidas para conservação das margens do 

reservatório , que buscarão reduzir o impacto das atividades desenvolvidas  em escala 

local. Surge como medida primordial a contenção do avanço  da ocupação  sobre o 

reservatório, a gestão das atividades de lazer desenvolvidas no reservatório e o 

desenvolvimento de medidas de sensibilização ambiental aos usuários dos corpos 

hídricos.  

Nesse sentido, a gestão do reservatório deve manter preocupação não apenas 

nos limites  de sua APP mas também nas áreas adjacentes à ela, a fim de evitar 

problemas corre lacionados com  a sua ocupação.  
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 MEIO BIÓTICO  

6.2.1.  Metodologia  

Para a determinação do diagnóstico do meio biótico foram utilizadas amplamente 

como principais referências biblio gráficas as seguintes obras:  

Ā Estudo Ambiental Simplificado (EAS) elaborado pelo Consórcio Prosul -

Themag (2010) referente às obras de ampliação da PCH Cedros, Rio dos 

Cedros, Santa Catarina, disponibilizado pela Celesc Geração S.A.;  

Ā Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (RIMA) elaborado pela Proteger 

Consultoria Ambiental Ltda. (2015) referente ao processo de 

licenciamento ambiental da PCH Arrozeira Meyer , Rio dos Cedros, Santa 

Catarina ;  e,  

Ā Plano de Manejo da Reserva Particular do Patrimônio Natural Estadual  

(RPPNE) Reserva de Fontes e Verdes (2013), situado em Rio dos 

Cedros/SC e Jaraguá do Sul/SC, elaborado pela Biovita Tecnologias 

sustentáveis.  

As referidas obras , com exceção do Plano de Manejo,  contam com estudos 

detalhados da região da PCH Cedros , na bacia de Rio dos Cedros,  utilizando -se 

primordialmente de dados primários, principalmente o Estudo Ambiental Simplificado 

supracitado.  Já o Plano de Manejo da RPPN concentra -se no divisor de águas  entre a 

bacia do Itajaí (sub -bacia do Rio Palmeiras) e a bacia do Itapocu. A área de estudo da 

RPPN insere -se em platô de ambiente serrano , sob relevo ondulado  e vegetação típica 

de mata atlântica.  Para o diagnóstico do Plano de Manejo foram realizados estudos 

fitossociológicos.  

Sendo assim, o presente trabalh o levará em consideração a bibliografia técnica 

existente sobre a área de estudo a fim de garantir medidas conservacionistas para a 

fauna e flora locais.  

A área de estudo do presente trabalho caracteriza -se pelo reservatório e as suas 

margens, ultrapassand o os limites da área delimitada como preservação permanente 

(APP). Portanto, o diagnóstico ambiental do meio biótico focalizará as áreas vegetadas 

de borda de reservatório, independente da extensão da APP.  
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Tabela 6 .9 . Temas e as respectivas fontes de dados.  

Item  Tema  Fonte  

6.2.2  
Cobertura 

Vegetal  

EAS (2011 )  

RPPN (2013)  

RIMA  (2015 ) 

6.2.3  Fauna  

EAS (2011 )  

RPPN (2013)  

RIMA (2015)  

 

6.2.2.  Cobertura Vegetal  

A área de estudo está completamente inserida na Floresta Ombrófila Densa. A 

área envolta dos reservatórios consiste em florestas de estágios avançados de 

regeneração, remanescentes do processo de colonização da região. Embora ocorra 

próximas de algumas áre as de cabeceiras dos cursos dô§gua, a Floresta Ombr·fila Mista 

(mata de Araucárias) surge secundariamente no município, no qual a Floresta Ombrófila 

Densa assume protagonismo.  

 

      

Figura 6 .25 . Mapa de Vegetação com destaque para a área de estudo. Nela, pode - se 

atentar para a presença de áreas vegetadas consideradas remanescentes/primárias de 

Floresta Ombrófila Densa na região da PCH Palmeiras. Fonte: Atlas Escolar de Santa 

Catarina (1991).  

 

De acordo co m Leite & Klein (1990), a Floresta Ombrófila Densa possui  

características tropicais, mesmo sendo situada em zona extratropical. De forma  geral, 
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as características que determinam essa formação florestal são a ausência de  um período 

seco, temperaturas médias acima de 15ºC e alta umidade. Nimer (1977)  afirma que  a 

região sul  do Brasil é uma das que apresenta melhor distribuição de chuvas e de 

unidades climáticas da zona terrestre , o que raramente determina períodos secos ou 

subsecos.  

Segundo dados da Fundação S.O.S. Mata Atlântica, o Estado de Santa Catarina 

possui 22,10% de cobertura florestal com área de 2.119.519 ha, e o município de Rio 

dos Cedros possui em seu território 49% de cobertura florestal , indicando bom índice 

de preservação com quase a metade do território vegetado.  

O Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina  apontou  que , para o ano de 

2013, o estado apresentava 30% de cobertura florestal nativa para as Florestas 

Ombrófilas Densas.  Dentre essas se destac am , na área de estudo,  as Florestas 

Ombrófilas Densas Montanas e Submontanas.  

De acordo com FAEMA (2017), 438 espécies (pteridófitas) estão registradas em 

Santa Catarina, sendo que 90% das espécies de todo estado estão presentes na Floresta 

Ombrófila Densa , garantindo grande diversidade nas florestas (GASPER et al., 2012).  

A Floresta Ombrófila Densa Montana  (FODM) corresponde a comunidades 

vegetais situadas entre 400 e 1.000 metros de altitude  (IBGE, 1992) . A FODM possui 

dossel uniforme, onde se destacam as  espécies  da família Lauraceae :  

Ā Ocotea catharinensis (canela -preta);  

Ā Ocotea odorifera (canela -sassafrás);  

Ā Nectandra lanceolata (canela -amarela);  

Ā Ocotea corymbosa  (canela);  

Ā Cryptocarya aschersoniana (canela - fogo);  

Ā Copaifera trapezifolia (pau -óleo); e,  

Ā Alchornea triplinervia (tanheiro).  

São também comuns Copaifera trapezifolia (pau -óleo),  Aspidosperma pyricollum 

(guatambu), Cabralea canjerana (canjarana), Sloanea  lasiocoma (sapopema), Guapira 

opposita (maria -mole), Drimys brasiliensis (casca -dôanta) e Weinmannia paullinifolia 

(gramimunha), entre outras. Os estratos inferiores são  dominados  pelas famílias 

Myrta ceae e Rubiaceae. É também frequ ente a abundância  de fetos arborescentes 

(xaxins) presentes no sub -bosque, com destaque para Dicksonia sellowiana e diversas 

espécies de Cyatheaceae (LEITE e KLEIN, 1990; IBGE,  1992; RODERJAN et al ., 2002; 

PIRES et al ., 2005).  

A área específica da PCH Palmeiras é composta por grandes remanescentes de 

Floresta Ombrófila Densa Submontana e Montana, que permeiam as vertent es íngremes 

e as colinas dissecadas e morros nas margens do reservatório.  
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O Inventário Florestal elaborado para o Plano de Manejo de uma RPPNE assume 

importante valor para o presente Plano uma vez que apresenta significativa riqueza de 

espécies encontradas em uma parcela das morrarias da região. Estas morrarias 

conectam -se diret amente com o reservatório Rio Palmeiras pelas vertentes oeste, 

servindo de importante corredor ecológico entre um relevante manancial de água  e as 

áreas florestais.  

 

 

Figura 6 .26 . Área de estudo do Inventário Florestal desenvolvido para o Plano de Manejo 

da RRPNE Reserva Fontes e Verdes , dista aproximadamente 1.700 metros da área 

alagada pelo reservatório  Rio Palmeiras .  A área situa - se entre três municípios: Corupá, 

Jaraguá do Sul e Rio dos Cedros.  

 

Nos estudos apresentados para a região da área de estudo  foram encontradas 

algumas espécies de valor econômico: Euterpe edulis, Hieronyma alchorneoides, 

Alchornea triplinervi a, Machaerium stipitatum, Nectandra lanceolata, Miconia cabussu, 

Citharexylum myrianthu, Matayba elaeagnoides, Myrsine coriácea e Celtis sp .  

De acordo com a Resolução CONSEMA nº 51 de 05 de dezembro de 2014 ï que 

reconhece a Lista Oficial das Espécies Amea çadas de Extinção no Estado de Santa 

Catarina ï e a Portaria nº 443 de 2014 do MMA ï que reconhece as espécies da flora 

brasileira ameaçadas de extinção ï o Inventário Florestal realizado em área próxima à 

PCH Rio do Cedros, na sub -bacia do Rio dos Cedros,  identificou três espécies ameçadas 

de extinção . São elas:  

Rio dos Cedros  

Corupá  

Jaraguá  d o Sul  
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Tabela 6 .10 . Espécies encontradas em Inventário Florístico em região próxima à PCH 

Rio dos Cedros e que se encontram ameaçadas de extinção. Fonte: R IMA (2011).  

Nome científico  Nome popular  Resolução CONSEMA 

51/2014  

Portaria MMA 

443/2014  

Euterpe Edulis  Palmito  Não citado  Em Vulnerabilidade  

Dicksonia 
sellowiana  

Xaxim  Criticamente em Perigo  Em Perigo  

Ocotea odorífera  Canela -sassafrás  Não citado  Em Perigo  

 

Pelo fato da área analisada no Inventário corresponder à apenas uma pequena 

parcela de toda região, é provável que ocorram nas vertentes florestadas que margeiam 

o reservatório praticamente todas as espécies típicas da Floresta Ombrófila Densa 

Submontana e Montana.  Torna -se provável ainda a possibilidade desses indivíduos se 

encontrarem em estágio primário 9  pois apresentam ótimo estado de conservação, 

constituindo assim uma floresta com sub -bosque bem definido e ambiente de alto 

equilíbrio ecoló gico . 

 

6.2.3.  Fauna  

FAUNA TERRESTRE 

RÉPTEIS E ANFÍBIOS  

A presença de algumas espécies da herpetofauna em determinados ambientes 

pode ser considerada um dos melhores indicadores de qualidade ambiental. As 

serpentes, por exemplo, possuem condi­«o de ñtopo de cadeia alimentarò e sua 

ocorrência, embora de difícil visualização no campo, pode apontar equilíbrio ambiental.  

As maiores famílias encontradas em estudos na região de estudo (sub -bacia do 

Rio dos Cedros) correspondem às Colubridae (serpentes não ofídicas) e Leptodactylidae 

(anuros).  

Com base em referências bibliográfica para a região de estudo, existe a 

probabilidade de ocorrência das seguintes espécies na área da PCH Palmeiras:  

Ā Família Chelidae:  

                                           

9 De acordo com a Resolu­«o CONAMA nÜ 029/1994, a ñvegetação primária é aquela de máxima 
expressão local, com grande diversidade biológica, sendo  os efeitos das ações antrópicas 

mínimos, a ponto de não afetar significativamente suas características originais de estrutura e de 
esp®ciesò. 
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Acanthochelys spixii, Hydromedusa tectifera e Phrynops williams i 

(Cágado);  

Phrynops geoffroanus (Cágado -de-barbicha);  

Ā Família Polychridae:  

Anisolepis grillii e Anisolepis undulatus (Lagartinho);  

Ā Família Tropiduridae:  

Tropidurus torquatus (Calango -de-muro);  

Ā Família Gekkonidae:  

Hemidactylus mab ouia  (Lagartixa -de-parede);  

Ā Família Scincidae:  

Mabuya  dorsivittata (Lagarto - liso);  

Ā Família Teiidae:  

Pantodactylus schreibersii (Lagarto),  Tupinambis merianae (Lagarto -do-

papo -amarelo) e Tupinambis teguixin (Teiú);  

Ā Família Anguidae:  

Ophiodes  striatus (Cobra -de-vidro);  

Ā Família Amphisbenidae :  

Ambhisbaena darwinii e Amphisbaena prunic olor (Cobra -de-duas -

cabeças);  

Ā Família Colubridae:  

Ā Atractus taeniatus, Listrophis dorbignyi e Echinanthera  cyanopleura 

(Cobra),  Chi ronius bicarinatus (Cobra -cipó), Clelia plumbea e Clelia  

rustica (Mussurana), Helicops infrataeniatus (Dormideira), Liophis 

poecilogyrus (Cobra -de-capim), Liophis miliaris (Palhereira), Oxyrhopus 

clathratus e Oxyrhopus rhombifer (Coral - falsa), Phylodryas aestivus e 

Phylodryas olfersii (Cobra -cipó), Phylodryas patagoniensis (Papa -pinto), 

Spilotes pullatus (Caninana), Thamnodynastes strigillis, Thamnodynastes 

strigatus e Xenodon neuwiedii (cobra), Waglerophis merremii (Boipeva);  

Ā Família Leptotyphlopidae:  

Leptotyphlops australis (cobra cega);  

Ā Família Elapidae:  

Micrurus altirostris, Micrurus corallinus e Micrurus frontalis (Coral -

verdadeira);  

Ā Família Viperidae: Bothrops alternatus, Bothrops cotiara e Bothrops 

jararaca (Jararaca), Bothrops jararacuçu (Jararacussu) e Bothrops 

neuwiedi (Jararaca -pintada).  
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Em estudos pretéritos avaliados pelo presente diagnóstico não foram 

encontradas espécies da herpetofauna ameaçadas de extinção , sendo a exceção o 

Lagartinho (Anisolepis undulatus ), que se encontra em vulnerabilidade . Contudo, a área 

de estudo é de prováve l ocorrência da espécie jararaca -da-mata (Bothorops jararaca) , 

espécie endêmica da Mata Atlântica.  

Entre as espécies exóticas, destaca -se a ocorrência da lagartixa -doméstica 

(Hemidactylus mabouia ), típica de ambientes urbanos.  

AVIFAUNA  

A área de estudo apresenta grande diversidade de avifauna, com possibilidade 

de ocorrência de 302 espécies . 

As famílias Tyrannidae e Emberizidae , bastante representativas no Brasil e 

América do Sul,  são as que possue m a maior diversidade na região. Nelas p odem ser 

encontradas espécies de Bem - te - vi, Tesourinha, Guaracava, Saíra, Sanhaçu, Tico -Tico, 

Trinca -Ferro e Cambacica.  

A bibliografia para a área encontrou ainda espécies da avaifauna ameaçadas de 

extinção. São elas: Jacutinga ( Pipile Jacutinga ) e Tié-Tinga ( Cissopis leveriana ) em 

perigo ; Papagaio -do-peito - roxo ( Amazona vinacea ) em vulnerabilidade e em perigo; e, 

Pica-pau -da-cara -acanelada ( Dryocopus galeatus ), Pixoxó ( Sporophila frontalis ), 

Jacupemba ( Penelope superciliaris ) e Macuco ( Tinamus solit arius ) em vulnerabilidade.  

Na área de estudo é possível ainda avistar aves endêmicas do Brasil: corocoxó 

(Carpornis cucullata ) e periquito -verde ( Brotogeris tirica ).  

Como espécie exótica podem ser encontradas o Pombo-doméstico ( Columba 

livia ) e Bico -de- lacre ( Estrilda astrild ), além a galinha ( Gallus gallus ).  

 

MASTOFAUNA 

Os resultados da pesquisa indicam a ocorrência de 125 espécies nativas com 

provável ocorrência na área de estudo.  A representatividade dos mamíferos para a 

região de influência da PCH Palmeiras segue o padrão para as áreas bem estruturadas 

de Florestas Ombrófilas Densas e Mistas e suas áreas de transição. A ordem Chiroptera 

tende a ser a mais numerosa, seguida por Ro doentia, Didelphimorphia e Carnivora. A 

maioria das espécies possuem ampla distribuição geográfica e algumas delas possuem 

certo grau de tolerância à fragmentação de habitats.  

Entre as principais espécies de ocorrência comprovada (ou de possível 

ocorrência )  na região de estudo, destacam -se espécies de gambá, cuíca, cu²ca dô§gua, 

catita, tatu, tamanduá -mirim, macaco -prego, bugio, morcego  (muitas espécies) , 
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jaguatirica, gato -do-mato, gato -maracajá, cachorro -do-mato, furão, lontra, irara, 

guaxinim, anta, catet o, queixada, veado, rato -do-mato, preá, capivara, paca, cutia, 

rato -do-espinho, ratão -do-banhado, onça -parda e onça -pintada.  

Cerca de 21% das espécies de mamíferos consideradas de possível ocorrência 

para a área de estudo apresentam algum grau de ameaça, s endo 24 citadas como 

vulneráveis , 3 em perigo e 4 criticamente em perigo .  

Entre as espécies exóticas, na área de estudo ocorrem o rato doméstico, 

cachorro, gato, cabra e cavalo.  

 

FAUNA AQUÁTICA  

Em estudos já realizados na região de estudo, a fauna aquática  apresentou baixa 

riqueza de espécies para rios deste porte, distribuídas em 2 gêneros e 3 famílias.  

As espécies mais encontradas na área de estudo em coletas realizadas por 

estudos na sub -bacia do Rio dos Cedros referem -se ao jundiá (Rhamdia quelen) e ao 

cascudo ( Pareiorhaphis steindachneri ). Ocorrem ainda, nos rios da região, carpas e 

tilápias, como espécies exóticas, provenientes, muito provavelmente, da psicultura na 

região com propriedades produzindo pescados e com a presença de pesque -pagues.  

 

UNIDADE S DE CONSERVAÇÃO  

No Estado de Santa Catarina, recentemente RPPNs estaduais (RPPNEs) têm sido 

instituídas pelo órgão ambiental catarinense. A primeira RPPNE foi criada apenas no ano 

de 2011, a RPPNE Rio do Prata Bugio. Acredita -se que isso se deva ao fato d a 

regulamentação do reconhecimento das Reservas Particulares do Patrimônio Natural 

Estaduais pela FATMA ter sido realizada apenas no ano de 2010, através do Decreto 

Estadual nº 3.755 (Santa Catarina, 2010).  

A Unidade de Conservação mais próxima da área de estudo consista na RPPNE 

Reserva de Fontes e Verdes ï Ano de criação: 2012. Área: 130,47 ha e engloba os 

municípios de Rio  dos Cedros e Jaraguá do Sul, distando 1.700 metros a leste da área 

do reservatório. A gestão municipal não possui a administração de unidades de 

conservação.  

 

6.2.4.  Condicionantes Naturais e Antrópicas do Meio Biótico  

A Floresta Ombrófila Densa em altos níveis  de regeneração acaba sendo 

marcante para a região. As principais pressões sofridas por ela devem -se a introdução 

de Pinus e Eucalipto pela silvicultura, com abrangência, inclusive, pelas margens do 
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reservatório, e pela colonização de gramíneas de uso past oril e exclusivamente de 

origem exótica.  

Em meio aos remanescentes de vegetação nativa estão as construções 

destinadas à moradia e lazer que podem ser compreendidas como ñcasas de campoò. 

A possível ocorrência de diversas espécies da fauna regional indica a alta 

qualidade ambiental da região, o que aumenta a preocupação conservacionista nas 

bordas do reservatório a fim de garantir extensos corredores ecológicos entre o 

reservatório e as vertentes das serras adjacentes.  
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 MEIO SOCIOECONÔMICO  

6.3.1. Metodologia  

Para a determinação do diagnóstico do meio socioeconômico foram utilizadas 

amplamente como principais referências bibliográficas as seguintes obras:  

Ā Estudo Ambiental Simplificado  (EAS) elaborado pelo Consórcio Prosul -

Themag (2010 ) referente às obras de ampliação da PCH Cedros, Rio dos 

Cedros, Santa Catarina, disponibilizado pela Celesc Geração S.A.;  

Ā Plano Municipal de Saneamento Básico  (PMSB) de Rio dos Cedros 

elaborado pela MPB Engenharia  (2011), disponibilizado no website  da 

Prefeitura Municipal de Rio dos Cedros;  

Ā Rio dos Cedros em Números , elaborado pela Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Econômico Sustentável de Santa Catarina (SDS/SC) em 

2013; e,  

Ā Relatório de Impacto ao Meio Ambiente  (RIMA) elaborado pela Proteger 

Consultoria Ambiental Ltda. (2015) referente ao processo de 

licenciamento ambiental da PCH Arrozeira Meyer , Rio dos Cedros, Santa 

Catarina . 

As referidas obras contam com estudos detalhados do município de Rio dos 

Cedros e da área de estudo desse Plano, uti lizando -se primordialmente de  dados 

primários. Para o RIMA  foram realizadas entrevistas com moradores locais e 

levantamento detalhado das informações sociais e econômicas.  

A área de estudo para o meio socioeconômico foi delimitada pelas localidades 

abrangi das pelas PCHs Palmeiras e Cedros: Cedros Alto, Rio Rosina e Palmeiras. O IBGE 

em seu último Censo delimitou Cedros Alto  como distrito. P ortanto, o presente plano 

apresentará dados referentes a esse distrito, visto que ele abrange os reservatórios do 

Compl exo Cedros e as características de ocupação da PCH Palmeiras são semelhantes 

às da PCH Cedros.  
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Tabela 6 .11 . Temas e as respectivas fontes de dados  

Item  Tema  Fonte  

6.3.2  
Breve histórico do 

município  

EAS (2010)  

RIMA (2015)  

PMSB (2011)  

Website da Prefeitura Municipal 10  

6.3.5  
Aspectos 

econômicos  

IBGE (2010)  

EAS (2010)  

RIMA (2015)  

6.3.4  
Localização da 
área de estudo  

Website da Assoc. dos Municípios do Médio Vale do Itajaí  
(AMMVI)  e da Prefeitura Municipal de Rio dos Cedros  

6.3.6  
Aspectos 

demográficos  

IBGE (2010)  

RIMA (2015)  

6.3.7  Aspectos sociais  

IBGE (2010)  

PMSB (2011)  

SDS (2013)  

RIMA (2015)  

6.3.8  Infraestrutura  

IBGE (2010)  

PMSB (2011)  

SDS (2013)  

RIMA (2015)  

 

6.3.2.  Breve histórico  de formação do município  

Fundado e m 1875 por imigrantes italianos  e austríacos  de língua italiana oriundos 

da região de Trento  e de Tirol, Rio dos Cedros passou a categoria de município em 1961 , 

pelo Decreto -Lei Estadual n º 793, recebendo o nome que mante m até os dias atuais.  

Inicialmente, mais precisamente em 1916, Rio dos cedros estava conectada ao 

município de Blumenau como distrito, com o nome de Encruzilhada. Em 1934, o Distrito 

de Encruzilhada passou a ser distrito de Timbó, modificando de nome para Arrozeira em 

1942.  

A colonização no final do século XIX da região do Alto Cedros consiste numa das 

consequência s da revolta da armada, promovida contra a posse de Floriano Peixoto . 

Muitas famílias, amedrontadas pela guerra civil que ganhava força na região  sul e 

sudeste do país, fugiram do planalto paranaense em direção às terras do Alto Cedros. 

As fam ílias que ali se estabeleceram, trabalhavam na extração de erva -mate, vendida 

para os pequenos centros urbanos de Timbó e Rio dos Cedros.  

Esta colonização ita liana possui causa bastante peculiar e distingue -se, por 

exemplo, da colonização promovida por italianos da porção centro -oeste e oeste 

catarinense, vinculada ao esgotamento das terras no Rio Grande do Sul e mais atual, 

adentrando até meados do século XX.  

                                           

10  www.riodoscedros.sc.gov.br .  
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A origem do nome do município está ligada à enorme quantidade de cedro, 

madeira de lei muito procurada na época , que dominava a paisagem nas margens do 

principal curso dôagua da regi«o. 

 

6.3.3.  Localização da área de estudo  

O município de Rio dos Cedros possui a ltitude entre 75 e 1.037 metros acima do 

nível do mar. Possui significativa área territorial de 556 Km² e dista 159 Km da capital 

catarinense, Florianópolis.  

Rio dos Cedros integra a Mesorregião Geográfica do Vale do Itajaí  e Microrregião 

do Médio Vale do Itajaí, estando situado na Região Metropolitana do Vale do Itajaí. A 

Microrregião do Médio Vale do Itajaí é composta de 14  municípios: Apiúna, Ascurra, 

Brusque, Benedito Novo, Blumenau, Botuverá, Doutor Pedrinho, Gaspar, Guabiruba, 

Indaial, Pomerode, Rio d os Cedros, Rodeio e Timbó e possui a Associação dos Municípios 

do Médio Vale do Itajaí ï AMMVI como organização representativa dos municípios da 

região. Com uma área total de 3.734 Km² os municípios da AMMVI ocupam juntos 

3,99% do território catarinense.  

Em 2010, havia 538.708 habitantes na microrregião,  com Blumenau 

representando 57% da população total. Embora a maioria dos municípios apresente 

características primordialmente urbana de acordo com o Censo do IBGE, o domínio da 

paisagem está muito vinculado  às características rurais, determinado por pastagens e 

campos agrícolas, além de certo bucolismo que define grande parcela das áreas dos 

municípios. Ainda assim, Rio dos Cedros e Apiúna são os únicos municípios a 

apresentarem predominância rural de acordo  com o IBGE (2010). Rio dos Cedros possui 

57,9% da população no meio rural.  
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Figura 6 .27 . Localização do município de Rio dos Cedros no território catarinense. 

Fonte: Mapa interativo de Santa Catarina, 2017.  

 

6.3.4.  Aspectos econômicos  

Rio dos Cedros possui notória produç ão de artesanato de vime. Com  histórico de 

70 anos nesse tipo de produção é considerada polo estadual no desenvolvimento de 

artesanato de móveis e artefatos de vime.  

A origem da produção artes anal está diretamente vinculada às raízes italianas. 

A comunidade de Rio Milânes ï que se situa a aproximadamente 4,5 Km a leste do 

Reservatório Rio Rosina ï conta com cerca de 200 família que concentra a maioria da 

produção artesanal municipal.  

O artesana to é a mais antiga forma de transformação dos recursos naturais se 

encaixando na indústria de transformação. Assim, 28,6% das empresas constituídas em 

Rio dos Cedros em 2011 estavam enquadradas na indústria de transformação e 

empregavam 68,7% de toda mão -de-obra empregada no município. A título de 

comparação, em segundo lugar estão as atividades ligadas à comércio e reparação de 

veículos automotores e motocicletas. Estas representavam, em 2011, 25,5% das 

empresas constituídas no município, empregando 11,9% da mão -de-obra empregada.  

Todos os municípios influenciados pela PCH dependem substancialmente dos 

setores secundário e terciário, com Rio dos Cedros seguindo o padrão da região.  Dessa 
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forma, e m Rio dos Cedros, o setor agropecuário é pouco expressivo na co mposição do 

PIB municipal e na  composição de pessoal ocupado.  

O salário médio mensal em 2015 era de 1,9 salário mínimo, havendo 33,3 % da 

população ocupada, o que representa 3.713 pessoas.  

As atividades econômicas que mais arrecadam ICMS e possuem, portanto , maior 

Valor Adicionado Fiscal (VAF) estão ligadas ao setor de serviços, com destaque para o 

comércio varejista não -especializado 11 .  

Em 2011, 92,6% das empresas  eram consideradas microempresas, a menor 

classificação quanto ao porte empresarial. Contudo, as médias empresas (que 

representavam 1% de todas as empresas em Rio dos Cedros) geraram 36,5% de todos 

os empregos no município.  

Rio dos Cedros é ainda tradicio nal produtor de arroz irrigado e apresenta a maior 

área plantada e produtividade  do Médio Vale , utilizando sistema de semente pré -

germinada. A atividade de arroz irrigado vem sendo desenvolvida por cerca de 180 

famílias, das quais retiram dessa atividade a  principal fonte de renda, sendo esta uma 

das atividades mais importantes para geração de emprego e renda.  A rizicultura é, 

portanto, a principal cultura produzida no munic ípio, embora as lavouras de milho e 

mandioca também mereçam destaque.  

As lavouras de  banana também se destacam. Em 2016, o município produziu 

8.250 toneladas de arroz em casa e 1.050 toneladas de banana. Embora importantes 

para o município, as produções agrícolas não conseguem representar 1% da produção 

estadual no setor.  Ocorrem ainda la vouras de laranja, maracujá e uva, porém com 

pouca expressão no PIB municipal.  

Em 2014, Rio dos Cedros detinha um  PIB per capita de R$ 29.627,30 e ocupava 

a 11ª colocação entre 14 municípios da microrregião do Médio Vale. Em 2015, 82% das 

suas receitas e ra m oriundas de fontes externas, o que denota fraca participação da 

economia local na geração de receitas.  

A pesca não se apresenta como importante atividade econômica no município, 

Entre 2010 e 2011, a atividade gerou apenas 5 empregos com remuneração média  de 

R$ 410,00.  

A pecuária é representada por 9.510 cabeças de bovinos, 2.870 suínos, 1.620 

ovinos, 510 equinos, 320 caprinos e 10 bubalinos. Já os galináceos somam 137.500 

indivíduos (Perfil da Pecuária Municipal -  IBGE, 2015).  

                                           

11  Esse grupo de atividades compre ende supermercados, hipermercados, minimercados, 

mercearias, armazéns e lojas que oferecem variedade de linhas de mercadorias (roupas, móveis, 
eletrodomésticos, ferragens, cosméticos, bijuterias, jogos, artigos de esporte, etc.).  
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Dessa forma, a pecuária de R io dos Cedros manifesta -se pela avicultura, com 

137.500  indivíduos de galináceos e codornas, 10.030  de bovinos, equinos e bubalinos, 

e 4.810 de suínos, ovinos e caprinos.  

 

 

Figura 6 .28 . Representatividade do  efetivo de rebanhos em 31/12/2015 (IBGE, 2015).  

 

Rio dos Cedros dispõe ainda de indústrias de alimentos industrializados ;  artigos 

de decoraç ão e molduras;  calçados, cintos e bolsas, confecções; embalagens e 

etiquetas; esquadrias (portas e janelas), malhas , mármores e granitos, móveis, móveis 

planejados; piscinas, produtos cerâmicos, tijolos, pisos e azulejos; produtos de higiene 

e limpeza.  Em Rio dos Cedros, destaca -se a indústria têxtil e metal mecânica em âmbito 

municipal, com destaque para as seguintes empresas: Karisma  e Texcedro , no 

segmento t êxtil; Molas Marchetti , Esquadribras , Alumínio Rio Cedrense , no segmento 

metal mec ânico; Kid Bras , fabricante  de brinquedos e Rosina Portas  e Lutisa  (localidade 

de Rio Rosina) , indústrias de esquadrias,  além de demais unidades de menor porte que 

ofertam serviços à indústria têxtil.  

Já no setor terciário da economia , Rio dos Cedros possui 342 empresas no 

comércio e reparação de peças de veículos automotores, dominando o quadro 

empresarial do setor de serviços.  

Na área de estudo, as localidades de Palmeiras e Alto Cedros são dominadas  pela  

atividade turística  e silvicultura , em ambiente marcado pela ruralidade . Nessas 

localidades, conhecida como a região dos Lagos, desenvolvem -se atividades de 

ecoturismo, passeio s de barco e  passeios de cavalo, pesque pagues, além de ampla 

atividade hoteleira delineada por  inúmeras pousadas, hotéis, restaurantes e campings. 

Entre os principais empreendimentos destinados ao turismo e lazer da Região dos Lagos 

estão:  

Ā Chalés Paraíso das Ilhas (Alto Cedros);  

Ā Casa das Palmeiras (Palmeiras);  

90%

7%
3%

Perfil da Pecuária Municipal - Rio dos Cedros/SC - 2015

Galináceos e codorna

Bovinos, Bubalinos e

Equinos

Suínos, Ovinos e

Caprinos
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Ā Chalé Flor da Terra (Palmeiras);  

Ā Hotel e Restaurante Palmeiras;  

Ā Hotel Parador da Montanha (Alto Cedros);  

Ā O Recanto do Pinhal (Alto Cedros);  

Ā Península Palmeiras ï Ilha Camping (Palmeiras);  

Ā Pousada Lin dnerHof (Alto Cedros);  

Ā Pousada Vale dos Ventos (Rio Bonito ï Palmeiras);  

Ā Taberna Pousada Familiar (Alto Cedros).  

Os estabelecimentos estão preparados para receber diversos públicos, contando 

com estrutura completa de suítes, restaurantes, sala de jogos e a tividades de 

ecoturismo.  As atividades turísticas da região são destinadas à classe média com 

significativo poder aquisitivo.  

 

 

Figura 6 .29 . Webpage  de pousada situada em Alto Cedros, nas bordas do reservatório.  

 

6.3.5.  Aspectos demográficos  

No Censo Demográfico do IBGE (2010), Rio dos Cedros  possuía 10.284 pessoas 

(117º posição no Estado, entre 295 municípios ), numa densidade demográfica de 18,56  

hab/km² ( 277ª maior do Estado, entre 295 municípios ), ficando na posição 11º em 

população absoluta  na microrregião em que se insere. Quando comparado com o Censo 

de 2000, a população de Rio dos Cedros cresceu 15%, apresentando o maior incremento 

populacional no per íodo entre 1980 e 2010. Em 1980, eram 8.466 pessoas e em 2000, 

8.939.  

A população estimada em Rio dos Cedros para o ano de 2017 está em 11.431 

pessoas (IBGE, 2017).  
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O município possui 50,3% da sua população em meio rural, segundo dados do 

IBGE (2010).  

De a cordo com IBGE, Rio dos Cedros dispõe de  2 Distritos: Rio dos Cedros e 

Cedro Alto . O Distrito de Cedro Alto acaba sendo bastante representativo para este 

Plano, no intuito de compreender a realidade local próxima aos reservatórios.  

Em 2010, Cedro Alto apresentava 965 domicílios, sendo 854 (88,5%) rurais e 

apenas 111 (11,5%) urbanos. Os domicílios de Cedro Alto comportam 3.056 pessoas 

(3,1 hab./domicílio) , sendo que 326 estão em meio urbano e 2.730 em meio rural.  

Em Cedro Alto, os rendimentos médios mens ais apresentam -se a 

aproximadamente R$ 850,00, com grande participação dos idosos (acima de 60 anos) 

nos rendimentos do distrito (21%).  

IDH  

Com o objetivo de avaliar o grau de desenvolvimento social da população de uma 

determinada nação e/ou região, a Orga nização das Nações Unidas ï ONU estabeleceu 

um indicador denominado de Índice de Desenvolvimento Humano ï IDH, que ao se 

fundamentar na ponderação de uma série de itens socioeconômicos, estabeleceu 

conceitos que variam de 0 a 1, indicando as seguintes clas sificações de desenvolvimento 

humano:  

¶ 0 a 0,499 = Muito Baixo Desenvolvimento Humano;  

¶ 0,500 a 0,599 = Baixo Desenvolvimento Humano;  

¶ 0,600 a 0,699 = Médio Desenvolvimento Humano;  

¶ 0,700 a 0,799 = Alto Desenvolvimento Humano;  

¶ 0,800 a 1,0 = Muito Alto Desenvol vimento Humano.  

Semelhante ao IDH, também se tem adotado o Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal ï IDHM. Utilizado a nível estadual para a classificação do 

desenvolvimento humano de um dado município. O IDHM é obtido mediante a média 

aritmética simple s dos indicadores sociais inerentes à longevidade, educação e renda, 

atribuindo também conceitos que variam de 0,0 a 1,00, e as mesmas classificações 

adotadas pelo IDH.  

Entre as 25 cidades com melhor IDH -M no Brasil, Santa Catarina contribui com 

6, com des taque para Florianópolis, a 3ª cidade do ranking e a 1ª com mais de 200 mil 

habitantes.  

No IDH -M (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal), Rio dos Cedros em 

2010 ficou com 0,729  de índice, situando -se na faixa de desenvolvimento humano alto. 

Em 2000, o IDH -M de Rio dos Cedros  era de 0,817 , muito alto desenvolvimento humano 

(Censo 2000 e 2010, IBGE), apresentando decréscimo no índice de 0,88.  Tal fato se 
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deve à área de educação, que recebeu índice de valor médio. Em território catarinense, 

246 Municípios  têm IDH considerado alto (entre 0,700 e 0,799) e Rio dos Cedros situa -

se na 160ª posição no ranking estadual, no total de 293.  

 

Tabela 6 .12 . IDH - M de Rio dos Cedros  e seus respectivos indicadores. Fonte: IBGE 

(2010).  

Ano  
IDHM -  
Renda  

IDHM -  
Longevidade  

IDHM -  
Educação  

IDH - M 
Ranking 

Nacional *  

2010  0,739  0,827  0,634  0,729  1052º  

 

6.3.6.  Aspectos Sociais  

Para a elaboração desse diagnóstico, buscou -se caracterizar as condições de vida 

da população no que se refere às condições de educação e saúde.  

EDUCAÇÃO 

Em Rio dos Cedros, a taxa de alfabetização alcança 97,15% de toda população, 

com equilíbrio de alfabetização entre homens e mulheres, 97% e 97,3%, 

respectivamente.  

Em Cedro Alto, 96,8% da população é alfabetizada (2.691 pessoas), sendo que 

das não alfabetizadas, 99% (84 pessoas) concentram -se em ambiente rural.  

Em 2015, Rio dos Cedros realizou 1.012  matrículas no ensino fundamental e 234 

matrículas no ensino médio.  

Não existem unidades de ensino da rede privada, apenas da rede pública no 

município.  

O Munic ípio oferece 4  unidades de ensino com ensino fundamental e 6 com pré -

escola. O Estado dispõe de duas  unidade s escolar es com ensino médio em território 

municipal . Não existem escolas da rede esta dual no meio rural do município (SPG, 

2017 12).  

A prefeitura disponibiliza o transporte escolar para mais de 1.000 estudantes 

gratuitamente das escolas públicas  situadas no município.  

Entre as principais unidades de ensino estão:  

Ā Centro Educacional Infantil Isabel Longo : localiz ado no centro de Rio dos 

Cedros;  

Ā Escola Servino Mengarda: localizada no bairro São Jo sé conta com ótimas 

instalações;  

                                           

12 Fonte: https://sites.google.com/a/spg.sc.gov.br/portal/indicadores/ind_educacao/instituicoes -

de-ensino/escolas/rede -municipal . Acesso em: 30/10/201 7.  
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Ā Escola Prof. Giovan i Trentini: situada na região central do município, 

possui ensino do 6º ano do ensino fundamental ao 3ª ano do ensino 

médio. Somente no ensino médio realizou 265 matrículas em 2016. 

Possui 49 funcionários na unidade;  

Ā Escola Municipal Prefeito João Floriani : localizada na comunidade de Rio 

Rosina, em meio rural, possui pré -escola e ensino regular fundamental de 

meio período; e,  

Ā Escola Municipal e Centro de Educação Infantil (CEI)  Professor Nelson 

Beyer: situada em área rural, também dispõe de transporte esco lar 

público para estudantes dos anos iniciais e anos finais do ensino 

fundamental, matriculados em meio período. Consiste em escola de 

pequeno porte, sem biblioteca e quadra de esportes. Situa -se próxima do 

Reservatório Rio Pinhal (PCH Cedros).  

 

 

Figura 6 .30 . Escola Prof. Giovani Trentini, responsável pelas matrículas do ensino 

médio no Município de Rio dos Cedros/SC.  
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Figura 6 .31 . Escola Municipal João Floriani muito próxima do Reservatório Rio Rosina 

(PCH Palmeiras). A escola conta com biblioteca, laboratório de informática e quadra de 

esportes .  

 

 

Figura 6 .32 . Escola Municipal Nelson Beyer situa - se a cerca de 2,3 Km em linha reta 

de reservatório da PCH Cedros.  
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SAÚDE 

A infraestrutura de saúde de Rio dos Cedros é constituída por um hospital, 4 

postos de saúde, 3 farmácias, 2 ambulâncias, 2 clínicas médicas, 1 pronto socorro, 3 

clínicas odontológicas e 6 dentistas. O município dispunha, em 2012, de 30  leitos 

hospitalares  de internação . O município não possui Unidades de Terapia Intensiva ï 

UTIs.  

Entre as especialidades atendidas no município estão: clínica geral, obstetrícia, 

ginecologia, cardiologia, ortopedia, pediatria, anestesiologia, geriatria, oftalmologia, 

psiquiat ria, psicologia e fonoaudiologia.  

Em 2010, 41 profissionais vinculados à saúde atendiam em Rio dos Cedros, 

sendo 15 médicos e 15 profissionais enfermeiros, técnicos de enfermagem e auxiliares 

de enfermagem.  

O Município possui dez estabe lecimentos de saúde cadastrados (figura abaixo).  

 

Tabela 6 .13 . Estabelecimentos de saúde cadastrados no Município de Rio dos Cedros.  

Estabelecimentos de Saúde  Natureza da Organização  

Clínica Médica Rio dos Cedros 
Ltda  

Empresa Privada  

Consultório Odontológico Sr. Nei 
Pastore  

Empresa Privada  

Posto de Saúde Centro  Administração Direta da Saúde  

Posto de Saúde Rio Ada  Administração Direta da Saúde  

Posto de Saúde Rio Rosina  Administração Direta da Saúde  

Posto de Saúde Santo Antônio  Administração Direta da Saúde  

Hospital Dom Bosco  Entidade Beneficente sem Fins Lucrativos  

Labcedro Análises Clínicas  Empresa Privada  

Renato Kazuo Fujii  Empresa Privada  

Riabilitare Clínica de Fisioterapia  Empresa Privada  

Secretaria Municipal de  Saúde de 
Rio dos Cedros  

Administração Direta da Saúde  

Unidade Sanitária de Rio dos 
Cedros  

Administração Direta da Saúde  

 

6.3.7.  Infraestrutura  

Infraestrutura pode ser definida como o suporte, a base material que nas cidades 

atuais é formada pelo conjunto das instalações básicas necessárias às atividades 

humanas. Nesse Diagnóstico a infraestrutura está agrupada em Abastecimento de Água 
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e Esgotamen to Sanitário , Limpeza Urbana  e Manejo de Resíduos Sólidos , Energia  

Elétrica , Telefonia  e Estrutura Viária .  

EQUIPAMENTOS URBANOS  

Equipamentos urbanos consistem na infraestrutura instalada a fim de garantir 

instalações básicas necessárias às atividades human as, dentre as quais podem ser 

agrupadas nos sistemas viário, de saneamento (abastecimento de água e tratamento 

de efluentes), energético e de comunicação.  

ABASTECIMENTO DE ÁGU A E ESGOTAMENTO SANI TÁRIO  

O sistema de abastecimento de água e esgotamento sanitário do município de 

Rio dos Cedros é atualmente operado pela CASAN que detém a concessão dos serviços 

de água e esgoto do município.  

De acordo com o Plano Municipal de Saneamento Básico de Rio dos Cedros, o 

Sistema de Abastecimento de Á gua ñconta com dois sistemas independentes, sendo um 

para atender o centro e quatro localidades da área rural, cuja captação é o Rio São 

Bernardo e um segundo que atende somente o Loteamento Vivendas do Paraíso  

(Sistema Alto Rio dos Cedros) , cuja captação ® atrav®s de um po­o profundoò. 

Em 2010, 89% da vazão de água captada superficialmente tinham como 

finalidade o uso na aquicultura (1880,8 l/s), do total de 922 pontos de captação 

superficiais.  

O município apresenta raros casos de doenças de veiculação hídrica, tanto de 

origem hídrica quanto de transmissão hídrica.  Esse fato denota boa qualidade da água 

utilizada para consumo no município.  

No Distrito de Cedro Alto, apenas um  domicílio no meio rural e 3 domicílios no 

meio urbano dispõe de rede geral de a cordo com dados do IBGE (Censo, 2010). 99,5% 

dos domicílios possuem abastecimento por poço ou nascente.  

 

Tabela 6 .14 . Formas de abastecimento de água em Cedro Alto, Rio dos Cedros/SC. 

Fonte: IBGE (2010).  

Form a de abastecimento de água  

Rede geral  4 

Poço ou nascente fora 
da propriedade  

430  

Poço ou nascente na 
propriedade  

531  

Total  965  
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Não há em Rio dos Cedros sistema coletivo de esgotamento sanitário, sendo 

utilizado os sistemas individuais de fossa/sumidouro, e na ausência destes, 

encaminhados sem qualquer tratamento às galerias de águas pluviais ou diretamente 

aos corpos dô§gua da região.  

Conforme relata o Plano Municipal de Saneamento B§sico de Rio dos Cedros: ña 

ausência de um sistema de coleta e tratamento adequado dos esgotos domésticos 

gerados na cidade de Rio dos Cedros tem sido um dos fatores responsáveis pela poluição 

do Rio do s Cedros e do Rio S«o Bernardoò. 

Em Cedro Alto, 76,5% dos domicílios apresentam fossa séptica (738 domic ílios), 

embora 74 domicílios apresentem fossa rudimentar, 51 despejam seus esgotos em vala 

e 95 domicílios despejam em rios ou lagos  (IBGE, 2010).  

MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDO S 

Atualmente a prefeitura responsabiliza -se diretamente pela execução dos 

serviços de coleta e transporte dos resíduos sólidos urbanos  até a disposição final, 

realizada em aterro sanitário sob responsabilidade do Consórcio Intermunicipa l do Médio 

Vale do Itajaí (CIMVI), situado município de Timbó, a aproximadamente 13 Km da sede 

municipal de Rio dos Cedros.  

 

 

Figura 6 .33 . Aterro sanitário de Timbó, que recebe os resíduos de Rio dos Cedros/ SC.  

 

A coleta do resíduo domiciliar efetuada nos bairros ocorre com frequência 

semanal. A frota disponível constitui - se de um caminhão coletor com caçamba 

compactadora com capacidade de transportar 7 m³. Já a coleta seletiva de materiais 
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recicláveis , reali zada em toda área urbana do município pela gestão municipal,  ocorre 

quinzenalmente e somente na área urbana municipal, não atendendo a área de estudo.  

ENERGIA ELÉTRICA  

O fornecimento de energia elétrica na área central e em outras localidades do 

Município de Rio dos Cedros é de responsabilidade das Centrais Elétri cas de Santa 

Catarina S/A (Celesc), empresa de economia mista do Estado de Santa Catarina.  

Em todo Município,  apenas 5 domicílios não apresentavam fornecimento de 

energia elétrica, todos eles situados em ambiente rural e 4 deles no Distrito de Cedro 

Alto.  

 

Tabela 6 .15 . Existência de Energia Elétrica em Rio dos Cedro s. Fonte: Censo 2010 

(IBGE).  

Domicílios com Existência de Energia Elétrica  

Tinham  3.222  

Não tinham  5 

Total  3.227  

 

 

Tabela 6 .16 . Existência de Energia Elétrica em Cedro Alto. Fonte: Censo 2010 (IBGE).  

Domicílios com Existência de Energia Elétrica  

Tinham  961  

Não tinham  4 

Total  965  

 

TELEFONIA  

As principais prestadoras de serviços de telecomunicações do país estão 

presentes no município de Rio dos Cedros , conforme pode ser evidenciado no quadro 

abaixo.  O município dispõe de 618 linhas telefônicas instaladas. Não existem emissoras 

de rádio e TV no município.  
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Tabela 6 .17 . Empresas prestadoras de serviços de telefonia. Fonte: FAEMA (2017).  

Tipo de Serviço  Empresa  

Telefonia fixa  EMBRATEL, GVT, INTELIG, OI, TELEMAR e TIM  

Telefonia móvel  CLARO, OI, TIM e VIVO (3G)  

 

ESTRUTURA DE TRANSPORTES 

A malha viária municipal de 600 Km se estende por 400 Km de estradas vicinais 

e 200 km de estradas viárias urbanas, que  conta com 30 Km de estradas.  

O aeroporto mais próximo de Rio dos Cedros dista 45 Km do município e está 

situado no município de Blumenau. Contudo, este aeroporto não recebe voos 

comerciais, operando com aeronaves até o tamanho de Foker 50.  

Já os aeroporto s de Florianópolis e Navegantes operam com voos comerciais 

nacionais e internacionais.  

 

Tabela 6 .18 . Distância de Rio dos Cedros e os principais aeroportos.  

Aeroporto -  Cidade  Distância (Km)  

Aeroporto Quero -Quero ï Blumenau/SC  45  

Aeroporto Ministro Victor Konder ï Navegantes/SC  100  

Aeroporto Hercílio Luz  202  

 

PRINCIPAIS ACESSOS  

A principal via de acesso até a região de Rio dos Cedros, mais especificamente 

até o município de Timbó, consiste na BR -470 ï que atravessa Blumenau ï e BR-477 

entre Indaial e Timbó. Em Timbó, duas rodovias estaduais tomam sentido norte e 

conectam Rio dos Cedros ao vale do Itajaí, a SC -416 e a SC -417, sendo esta o principal 

acesso até o município. A SC -417 segue sentido norte c onectando Rio dos Cedros à 

região norte do estado via Jaraguá do Sul, em pavimento asfáltico. Já a SC -416 conecta 

Rio dos Cedros à Pomerode.  
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Figura 6.34 . Principal acesso ao município de Rio dos Cedros se dá via Timbó pela 

rodovia estadual SC -417.  

TRANSPORTE PÚBLICO  

O transporte interurbano de passageiros é realizado pelas empresas Expresso 

Presidente e Reunidas com linhas diárias, incluindo finais de semana.  

O sistema de transporte coletivo  municipal , cons tituído por  ônibus, possui 

horários e saídas determinados pela prefeitura e desenvolve -se de forma circular, 

ligando as comunidades à cidade.  

 

6.3.8.  Uso do Solo e Características Gerais  

O Uso do Solo e o processo de ocupação atual de Rio dos Cedros vem sendo 

determinado pela Lei Complementar nº 286 de 26 de Agosto de 2015.  A referida 

legislação apresenta o Mapa de Zoneamento Municipal em seu Anexo II (figura abaixo).  
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Figura 6 .35 . Mapa de Zoneamento Municipal conforme Plano Diretor de Rio dos Cedros.  

 

As áreas situadas nas margens dos reservatórios recebem proteção distintas de 

acordo com o reservat ório. Contudo para compreender os  níveis de proteção em que se 

encontram os reservatórios perante o Plano Diretor Municipal, deve -se ter a 

compreensão das características de cada área delim itada pelo zoneamento municipal 

(tabela a seguir).  
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Tabela 6 .19 . Zoneamento do Plano Diretor para as áreas adjacentes aos reservatórios 

em estudo.  

Macrozoneamento  Sigla  Zoneamento  Características Gerais  

Macrozona de 
Interesse 
Turístico e 

Ambiental ï MZ  1  

AEITA  
Área Especial de 

Interesse Turístico 
Ambiental  

São as áreas de contribuição das barragens do 
Pinhal e do Rio Bonito, têm função de incentivo ao 
uso turístico e preservação ambiental, e estão 
divididas em:  

I - Área Especial de Interesse Turístico e Ambiental 
do Pinhal ï AEITA ï Pinhal; e  

II - Área Espe cial de Interesse Turístico e Ambiental 
do Rio Bonito ï AEITA ï Rio Bonito.  

ZEOC 
Zona Especial de 

Ocupação 
Controlada  

São os núcleos urbanos das barragens do Pinhal e 
do Rio Bonito, ora definidos e têm por finalidade o 
incentivo ao turismo, valorização do patrimônio 
ambiental municipal e delimitação de áreas 
públicas de lazer.  

ZPP 
Zona de 

Preservação 

Permanente  

São consideradas Zonas de Preservação 
Permanente (ZPP) no Município de Rio dos Cedros, 
aquelas assim classificadas pela legislação federal 
pertinente, em especial pela Lei Federal nº 
12.651/2012, denominada de Código Florestal e 

suas alterações, em especial a Lei Federal 
12.727/2012, bem como aquelas que se 
encontrem sobre proteção da legislação estadual 
ou municipal.  

Macrozona 
Ocupação 

Rarefeita ï MZ 2  
ZOC 

Zona de Ocupação 
Controlada  

As ZOC abrangem áreas com condições físico -
territoriais que restringem a ocupação por 
possuírem declividade superior a 30% (trinta por 
cento) e inferior a 100% (cem por cento), sendo 
controlada a ocupação pa ra evitar a degradação 
ambiental e da paisagem, além de potencializá - las 
para o turismo.  

 

A elaboração do zoneamento indica preocupação da gestão municipal em 

proteger os reservatórios em questão. O desenvolvimento do turismo na região é 

sempre lembrado, principalmente pela Zona Especial de Ocupação Controlada (ZEOC) 

que margeia os dois maiores reservatórios do Complexo de Usinas.  

As margens do Reservatório Rio Bonito  e Rio Pinhal  estão protegidas pela Zona 

Especial de Ocupação controlada  e pela Zona de Preservação Permanente  ï a qual é 

também chamada de Zona de Proteção Ambiental no Anexo II.  

O Reservatório Rio Rosina é o que se apresenta com maior pressão de  ocupação, 

devido à proximidade com o centro da localidade  de Rio Rosina . Embora rural, a 

presenç a da Estrada Palmeiras -Rio Bonito contribui para a pressão antrópica no 

reservatório. O Plano Diretor definiu sua margem direita como uma Zona de 

Adensamento Secundário (ZAS) e sua borda como Eixo Estruturador de Serviços e 

Comércio (EESC).   AS ZASs são ár eas com infraestrutura e baixa ocupação com 

tendência ao incremento das funções urbanas. A gestão do reservatório deve redobrar 

a atenção com a expansão antrópica ï e não necessariamente urbana ï dessa 

comunidade.  
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Já o Reservatório do Canal de Fuga de Cedr os está sob Zona de Ocupação 

Controlada e as suas margens sob Zona de Preservação Permanente, em ambiente 

altamente vegetado e naturalizado.  

As margens do  Reservatório Tarnoski estão completamente inseridas na Zona de 

Preservação Permanente.  

 

6.3.9. Condicionante s Naturais e Antrópicas do Meio Socioeconômico  

A caracterização da ocupação do sol o no entorno do empreendimento é delineada 

pelas edificações presentes às margens da estrada, que funciona como elo condutor 

entre o centro do Município com as localidades de  Cedro Alto, Rio Rosina e Palmeiras. 

Por essas estradas ocorre a maior densidade de benfeitorias, ainda que incipientes e 

muito caracterizadas pelo ambiente bucólico e rural.  

Os terrenos são caracterizados  por pequenas propriedades rurais familiares 

(unifa miliares), estando as edificações em b om estado de conservação  e, por vezes, de 

alto padrão construtivo . Nas áreas às margens dos reservatórios registrou -se a criação 

de bovinos, suínos e aves para o consumo próprio e também pequenas pastagens.  

Existem tam bém nas localidades alguns empreendimentos comerciais, como lojas de 

artesanato e móveis de Vime e lanchonete.  

A agricultura ocorre muito pr·xima das margens dos cursos dô§gua em alguns 

pontos. Os principais cultivos locais são ai pim, milho, palmito, cana -de-açú car e banana. 

A declividade surge como delimitador na mecanização dos cultivos agrícolas e na 

expansão de novas atividades agrícolas. A silvicultura destaca -se na área de estudo 

como importante atividade com forte presença na paisagem do reservatório , geradora 

de severos impactos ambientais na flora e fauna locais, tais como a redução de habitats 

e a supressão de vegetação nativa.  

O tempo de existência dos reservatórios (o início das atividades da PCH Palmeiras 

data de 1963) prop õe muitos desafios à g estão dessas áreas devido aos inúmeros 

conflitos existentes nos tempos atuais. O principal se dá pelas atividades turísticas 

inseridas no reservatório como atividades náuticas, pesca e ocupação nas margens. Tais 

atividades, inclusive, podem causar erosão d e borda no reservatório devido à formação 

de ondulação e consequente aumento de energia das águas.  

O histórico de ocupação das comunidades locais e o tempo de existência dos 

reservatórios desenvolveu sentimento de pertencimento de parte dos moradores do 

mu nicípio com a região dos reservatórios, amplamente conhecida como a Região dos 

Lagos. A preocupação com os reservatórios e a relação intensa com o mesmo reflete no 

novo Plano Diretor Municipal elaborado em 2015. Nele, surgem  iniciativas de proteção 

dos reservatórios com base em seu zoneamento. Todas as margens dos reservatórios, 
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com exceção do Reservatório Rio Rosina (PCH Palmeiras) estão protegidas pela Zona 

Especial de Ocupação Controlada (ZEOC) e pela Zona de Preservação P ermanente 

(ZPP), zonas de restrição de ocupação.  

Com relação ao  zoneamento municipal  cabe destacar  algumas  incongru ências. A 

legislação municipal faz confusão de termos ao apresentar o Mapa de Zoneamento com 

uma área que não se faz  citada na legislação referente. A Zona de Proteção Ambiental  

que surge no mapa de zoneamento com esta nomenclatura é, na verdade, Zona de 

Preservação Permanente . Para esta mesma zona,  o plano diretor descreve -as como 

sendo áreas de preservação permanente delimitadas pelo atual código florestal, 

contudo, o mesmo plano  afirma que essas áreas podem ser passíveis de ocupação se 

assim as características topográficas permitirem. Ora, áreas de preservação 

permanentes são non aedificandi não permitindo construções . 

Outra situação destacável no  zoneamento refere -se às Zonas Especiais de 

Ocupação Controlada, definidas como núcleos urbanos no plano diretor embora estejam 

em ambiente rural e fora dos limites do perímetro urbano municipal delimitado pelo 

próprio plano d iretor.  

As ocupações na área de estudo não apresentam rede coleta de esgoto e a 

proximidade com o reservatório colocam em dúvida a eficácia das fossas e sumidouros, 

visto a proximidade do aquífero com a superfície e a consequente possibilidade de 

contamina ção das águas subterrâneas por efluentes domésticos. A qualidade da 

construção dessas fossas e sumidouros ï quando existem ï é ainda desconhecida, uma 

vez que as exigências e a fiscalização na área de estudo tornou -se mais ativa há pouco 

tempo (aproximadam ente 2015 e 2016 13).  

A gestão dos reservatórios deve, no entanto, orientar olhares para os principais 

impactos nas bordas do s reservatório s:  

Ā Desenvolvimento das áreas de pastagens;  

Ā Atividade de silvicultura  (pinus e eucaliptos) ;  

Ā Ocupação residencial sem rec uo e com estrutura de esgotamento 

sanitário desconhecida;  

Ā Privatização da s margens  do reservatório e a falta de acesso público às 

águas do reservatório;  

Ā Atividades náuticas e a consequente movimentação das águas, podendo 

ocasionar estresse na fauna local e  erosão de borda; e,  

Ā Caça e pesca.  

                                           

13  Dados coletados a partir de reunião na Prefeitura de Rio dos Cedros e entrevistas com 
moradores e empresários locais.  
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Empreendimentos que dependem do turismo para subsistirem podem ser 

importantes parceiros na conservação e preservação dos reservatórios, uma vez que 

são beneficiários diretos das ações protecionistas. Como importante fonte de renda para 

a região, o turismo na Região dos Lagos é altamente divulgado pela gestão municipal 

em seu própri o website 14 . Nele podemos encontrar a seguinte redação: ña construção 

das duas Barragens Rio Bonito e Pinhal, e as duas Usinas Rio dos Cedro s e Palmeiras 

trouxeram muitos benefícios para a cidade de Rio dos Cedros, além dos empregos 

gerados diretamente nas usinas e nas barragens, houve um grande impulso para o 

turismo no município ò. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                           

14 Fonte: http://riodoscedros.sc.gov.br/cms/pagina/ver/c odMapaItem/21510 . Acesso em 
30/11/2017.  
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7.  ZONEAMENTO AMBIENTAL  

A proposta de zoneamento ambiental tem como principal objetivo d isciplinar o 

uso dos reservatórios e de seu entorno propondo mecanismos de proteção da qualidade 

ambiental por meio de um conjunto de normas de uso, balizados por um zoneamento 

de fácil compreensão com vis tas à sua operacionalização pelas municipalidades e 

demais gestores do processo.  

Tal conjunto de normas deve seguir procedimentos e critérios uniformes para a 

determinação espacial dos usos inseridos no reservatório e em seu entorno.  

De certa forma, o zone amento de áreas consiste em uma etapa do processo de 

adequação ambiental e territorial dos presentes reservatórios à realidade de ocupação 

instituída. Conclusivamente, o zoneamento proposto  e as ações propostas devem 

atender  as demandas de diversos usuário s e ainda possibilitar o desenvolvimento de 

práticas conservacionistas e de manutenção da atividade fim dos reservatórios: geração 

de energia.  

As a ções propostas e a distribuição espac ial e conceitual dos usos abarcam  4 

áreas de atuação básicas:  

Ā (Socio) ambiental  

Ā Patrimonial  

Ā Jurídica  

Ā Gestão de riscos  

A metodologia da proposta de zoneamento ambiental, bem como da elaboração 

do Plano de Gestão Sociopatrimonial levará em consideração as Diretrizes para Gestão 

Sociopatrimonial e Ambiental de Reservatórios , or ganizadas pela Associação Brasileira 

das Empresas Geradoras de Energia Elétrica (ABRAGE)/Grupo de Trabalho de Meio 

Ambiente (GTMA)/Força Tarefa Gestão Sociopatrimonial e Ambiental de Reservatórios 

(FTGSPAR), elaborada em Novembro de 2017.  

No devido trabalh o, são apontadas Diretrizes para Elaboração de Normas de Uso 

e Ocupação do Entorno e das Águas do Reservatório  e Diretrizes para  Elaboração e 

Implantação do Plano de Gestão Sociopatrimonial  

A metodologia  de determinação do zoneamento levou em c onsideração um fluxo 

de trabalho balizado na compreensão da realidade local por meio de diagnósticos. Dessa 

forma, foram realizados dois diagn ósticos. O  primeiro , já apresentado,  focalizou no 

conhecimento do ambiente embasado cientificamente e teve como intuito uma pr imeira 

compreensão da realidade local e regional, com destaque para o entendimento dos 

meios físico, biótico e socioeconômico . 
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O segundo diagnóstico partiu d a vivência junto à comunidade  direcionado a 

determinar os usos e as atividades que ocorrem no reser vatório e em suas margens . 

Este servirá como estudo suplementar e de fundamental importância para permitir o 

zoneamento dos usos adequado ao que ocorre nos reservatórios nos dias atuais, 

possibilitando assim, a realização de um plano bastante prático e exe quível.  Este 

diagnóstico buscou balizar as ações intervencionistas na área de estudo, nas quais se 

destacam o zoneamento ambiental e o programa de gestão sociopatrimonial.  

Esquematicamente, o fluxo de compreensão da realidade dos reservatórios 

respeitou o seguinte ordenamento:  

 

 

Figura 7 .1 . Fluxo metodológico para compreensão da realidade até o alcance da 

proposta de zoneamento e a validação do PACUERA nas instituições.  

 

Compreender a realidade a partir da Celesc se fez de extrema importância para 

avaliar o nível de relação entre a empresa e as usinas e entre a empresa e a 

comunidade. Assim, pode -se fazer o diagnóstico da situação da gestão desses 

reservatórios apoiado no olhar da Companhia para com as áreas de estudo.  

Embasada, portanto, na convergência entre as fragilidades/potencialidades 

ambientais e a situação da realidade local, a proposta de zoneamento dependeu da 
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validação de três principais instituições envolvidas no processo, conforme será 

diagnosticado no subcapítulo pospositivo.  

 

 DIAGNÓSTICO DE USO DO RESERVATÓR IO E OCUPAÇAO DAS MARGENS  

E ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTES 

A PCH Palmeiras se faz constituída por três reservatórios:  

Ā Rio Bonito;  

Ā Rio Rosina; e,  

Ā Terce ira Unidade Geradora ( Canal de Fuga Cedros ) .  

O Reservatório Rio Bonito consiste no maior deles e aquele que concentra a maior 

quantidade de atividades e, consequentemente, de impactos decorrentes do uso do 

reservatório.  

De acordo com entrevistas na comunidade, os reservatórios estão d ividido s, 

basicamente, em três localidades  (Rio Ro sina, Rio Bonito e Rio do Tigre), sendo que o 

Reservatório Rio Bonito  ï o mais expressivo deles ï contem em sua margem esquerda 

a localidade Rio Bonito e à sua margem dir eita a localidade de Rio do Tigre. Já o 

reservatório Rio Rosina e o Terceira Unidade Geradora  situam -se na localidade de Rio 

Rosina.  

 

7.1.1.  Análise crítica das práticas existentes d entro da empresa  

O Complexo de Usinas situado no município de Rio dos Cedros tev e o início de 

suas operações no ano de 1949 por meio da PCH Cedros, que abrange os Reservatórios 

Pinhal e Tarnoski. Nesse momento histórico, a Us ina estava sob  responsabilidade da 

Empresa Força e Luz Santa Catarina S. A.  

A Centrais Elétricas  de Santa Cata rina S.A. veio a ser criada em 1955 com o 

objetivo de captar e distribuir recursos entre as empresas que atuavam no setor de 

energia elétrica em Santa Catarina. Com a propulsão do ramo de geração de energia 

promovida pela criação da Eletrobrás e de governo s desenvolvimentistas  ï em especial 

de Juscelino Kubitschek (1959 -1961) ï, a década de 1960 inicia a incorporação 

gradativa de diversas empresas energéticas regionais por parte da Celesc, dentre as 

quais destacam -se a Companhia Oeste de Eletricidade  (Concó rdia) , Companhia Serrana 

de Eletricidade (Lages) e Companhia Pery de Eletricidade  (Curitibanos).  

Mais especificamente, o  ano de 1963 marcou o  ingresso da Celesc no ramo de 

geração de energia, com a ativação da Usina Garcia, em Angelina, por parte da 

Companhia.  
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Em 19 64, portanto, a Celesc absorve também a  Empresa Fo rça e Luz Santa 

Catarina S.A., de Blumenau, e conclui e ativa a Usina Hidrelétric a Palmeiras, objeto do 

presente Plano.  Até 1967 foram inauguradas mais três usinas hidrelétricas  no Estado : 

Celso Ramos (Faxinal dos Guedes), Pery (Curitibanos) e Governador Ivo Silveira 

(Campos Novos).  

A historicidade dos processos de instalação das usina s em Rio dos Cedros vem a 

ser  de profunda importância para compreender a gestão dessas áreas nos dias atuais.  

Nos últimos dez anos, a empresa vem se preocupando mais ativamente em 

estabelecer uma gestão mais ativa dessas áreas. Pelo fato da empresa ter her dado os 

ativos das antigas concessionárias, como no caso da Empresa Força e Luz Santa 

Catarina, de Blumenau, o patrimônio imobiliário nunca havia sido consolidado, nem 

sequer diagnosticado  com nível de detalhe adequado , em praticamente 50 anos de 

existênci a das usinas. Dessa forma, a Celesc ingressou a segunda década do século 21 

preocupada em compreender os ativos existentes nessas áreas visando  os mais distintos 

fins: permitir a implantação de políticas; possibilitar a gestão dos reservatórios; levantar 

os ativos e o real patrimônio da Companhia; atualizar e automatizar o sistema de 

geração; reduzir custos; etc.  

No entanto, a  gestão dessas áreas vem a depender diretamente das ações 

propositivas desse Plano, o que aumenta a importância do presente estudo nã o apenas 

no zoneamento e determinação de usos do reservatório,  mas principalmente na 

determinação de fluxos internos de ações da Companhia.  

Atualmente inexistem ações padronizadas de gestão dos reservatórios, estando 

a gestão dependente de atividades pontu ais  e d a dependência das  motivações pessoais 

do responsável momentâneo da Celesc  por tal gestão . Não há ainda a instituição de 

uma política de prevenção com base na antecipação de riscos e problemas. As demandas 

surgem conforme a gravidade e a urgência com  que os problemas se apresentam. Essa 

situação torna vulner ável a  gestão dos reservatórios, dificultando ações  que deveriam 

estar planejadas  a médio e longo prazo . 

Sendo assim, uma das grandes contribuições desse Plano consiste no 

levantamento dos problema s existentes nos  reservatórios e a posterior padronização 

das ações , de forma que estas sejam institucionalizadas e se tornem independentes. 

Esse Plano visa, com isso, o fortalecimento institucional da empresa ao consolidar o 

diagnóstico dos problemas atua is e de cenário futuro  a fim de  instituir processos que 

busquem a  solução/mitigação . 

Ciente da sua responsabilidade e com vistas à mudança do panorama existente, 

desde 2013  a Celesc Geração S.A. vem executando o Plano de Gest ão Sociopatrimonial 

de suas usinas hidrelétricas  e a regularização fundiária dos empreendimentos. Embora 
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não denomine de Plano e a execução das atividades não esteja condicionada a licenças 

ambientais, a Celesc Geração S.A., em parceria com a VisãoGeo Ltda., vem 

desenvolvendo ativida des típicas de um Plano de Gestão Sociopatrimonial :  

Ā Levantamento topográfico das usinas hidrelétricas;  

Ā Georreferenciamento e Certificação de Imóvel Rural (INCRA  e SIGEF );  

Ā Consolidação espacial da área de DUP e APP;  

Ā Diagnóstico patrimonial com objetivo de r egularização fundiária;  

Ā Regularização cartorial de imóveis;  

Ā Registro no Cadastro Ambiental Rural (CAR);  

Ā Avaliação de Imóveis Rurais;  

Ā Operacionalização de um sistema de webgis com a concentração de 

dados espaciais e estatísticos de interesse da Companhia;  

Ā Análises espaciais com base em imagens de satélite e process amento 

digital de imagens (PDI);  

Ā In ício de um sistema de fiscalização direcionado à usos e ocupações 

irregulares e/ou ilegais.   

A intensificação desse trabalho ocorreu durante os anos de 2016 e 201 7 e se 

estenderá, ao menos, até 2019. Os resultados já podem ser vistos e subsidiarão parte 

desse diagnóstico e do Plano de Gestão Sociopatrimonial que será proposto . 

 

7.1.2.  Relação entre Celesc e Comunidade  

As visitas na comunidade puderam enriquecer o presente estudo de diversas 

formas. Existem pormenores que só conseguem ser diagnosticados na vivência das 

comunidades e que acabam por ser fundamentais na precisão do diagnóstico da 

realidade local.  

Nas comunidades de Rio do Tigre e Rio Bonito, situadas n as margens do 

reservatório Rio Bonito (PCH Palmeiras), existe um marcante sentimento de 

pertencimento ao reservatório por parte da comunidade.  O reservatório Rio Bonito está 

tão inserido na dinâmica da comunidade e esta tornou -se tão dependente dele que nã o 

se faz mais possível desassociar um do outro. Reservatório e comunidade se confundem. 

Praticamente toda ocupação existente nos dias atuais está conectada ao reservatório 

de alguma forma. As exceções referem -se às áreas de pastagem e reflorestamento.  

Essa característica torna a população pouco insciente de seus deveres e 

obrigações, surpreendendo positivamente pelo conhecimento da dinâmica do 

reservatório e das atividades que são permitidas e proibidas.  Ainda assim, é notória a 

carência na comunidade de ma ior participação das instituições no cotidiano. Nas 
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entrevistas realizadas na comunidade, alguns discursos se fizeram recorrentes e 

denotaram um certo padrão comportamental.  

As principais carências apontadas pela comunidade referem -se à ausência da 

Celesc e Prefeitura na área  de estudo. Esta condição , associada ao desconhecimento 

das atividades operacionais da Usina levam à algumas interpretações equivocadas por 

parte da  comunidade , como por exemplo, referente ao controle de cheias e abertura de 

comportas. Os reservatórios, no entanto, são manipulados de acordo com as regras 

operacionais internas (instruções de operação) e também , mais recentemente , de 

acordo com os planos de segurança das barragens.  

A equipe técnica diagnosticou  que tais carências decorrem da dificuldade de 

gestão por parte da Celesc e pela falta de atividades de intervenção nas comunidades. 

As ausências de controle e monitoramento do reservatório e seu entorno; a falta de 

sinalização das mais diversas formas e de diálogo nas comunidades  são alguns dos 

pontos que  influencia m  em tal diagnóstico.  

 

 

Figura 7 .2 . Discurso da comunidade entrevistada tem em comum algumas carências, 

apontadas em negrito nos balões maiores.  

 

O controle social dos usos dos reservatórios acaba sendo realizado em grande 

parte pela comunidade. Assim, é recorrente turistas serem informados daquilo que é ou 

não permitido pela fala dos próprios moradores. Orientações sobr e a destinação 

adequada do lixo e das áreas de banho são , portanto,  informadas pelos moradores, que 

contribuem de forma informal para a organização das atividades no reservatório.   

Embora a comunidade tenha elevado conhecimento sobre as práti cas e 

significativo carinho pelos reservatórios , tamanha relação entre comunidade e 

reservatório não impede que sejam realizadas práticas indevidas pelos próprios 

moradores da região. A pesca de tarrafa e rede (ilegal) e a caça de animais de médio a 
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grande porte  são confessadas por moradores como práticas ainda recorrentes de alguns 

moradores, embora não generalizadas.  Turistas também possuem importante papel 

nessas atividades.  

Embora esteja ainda distante, a relação entre Celesc e comunidade deve ser 

estreitada com a finalização do presente estudo e o início das atividades de intervenção. 

A comunidade surge como importante aliada na gestão do reservatório, visto que grande 

parte dela depende direta e/ou indiretamente das atividades de turismo de lazer 

providas pe lo reservatório.  

 

7.1.3.  Situação patrimonial da Celesc nas margens do s reservatório s 

A Associação Brasileira de Empresas Geradoras de Energia Elétrica (ABRAGE) 

sugere que  para a formação de reservatórios arti ficiais de usinas hidrelétricas  seja 

respeitado um re gramento específico de zoneamento para as margens. De acordo com 

essa dinâmica, a cota de desapropriação ï considerada também de utilidade pública ï 

marca a ausência completa de propriedades privadas e construções de terceiros, 

podendo haver apenas benfeit orias dedicadas à operacionalização da usina. Embora não 

exista determinação de limites planimétricos e altimétricos para a determinação da cota 

de desapropriação, a Figura abaixo orienta que esta deverá estar acima da cota 

maximorum.  Já a Área de Preserva ção Permanente (APP) deve avança r sobre a área de 

terceiros, deixando notório que a APP deve se estender  ï em cenário ideal ï sobre a 

cota maximorum e até mesmo sobre a área de concessão.  
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Figura 7 .3 . Cenário ideal de zoneamento das margens de reservatório artificial para 

geração de energia. Fonte: ABRAGE (2007).  

Contudo, a realidade dos reservatórios objeto desse estudo são bem distintas.  A 

Portaria que determinou  as áreas  de DUP dos reservatórios do C omplexo Cedros 

delimitou tais áreas no mesm o limite da cota maximorum, fazendo , portanto, da cota 

maximorum  a delimitação exata da área de concessão e da APP (Figura abaixo).  

 

 

Figura 7 .4 . Situação atual das margens dos reservatórios Rio Bonito, Rio Rosina e 

Pinhal. Ocupações estão inseridas em APP  e,  na maioria dos casos, dispondo de  

estruturas rígidas construídas dentro do reservatório.  
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Inicialmente cabe destacar  a arbit rariedade da le gislação federal  ao determinar 

a cota maximorum como a delimitação da APP. O Reservatório Rio Bonito, por estar 

consolidado em estrutura geológica com forte controle estrutural conforme exposto no 

Diagnóstico Ambiental, possui significativa declividade em suas margens, fazendo da 

cota maximorum (correspondente à APP) uma del imitação muito próxima da cota 

máxima normal de operação. Em alguns pontos os limites da APP chegam a 

corresponder com o nível máximo normal,  comprometendo diretamente a efetividade  

das APPôs15 .  

A idade dos reservatórios, atrelada às raras atividades de ges tão territorial 

dessas áreas no decorrer dos anos proporcionou a ocupação desordenada e  muito 

próxima ao s reservatório s, estando em muitos casos incompatíveis com a legislação 

ambiental . Dessa forma, as margens dos reservatórios possuem ocupação consolidad a 

por grande parte de suas margens, inclusive com abertura de vias e atividades de 

mineração em suas margens (no caso do Reservatório Pinhal).  

Esta condição propiciou a invasão de terceiros em terrenos de propriedade da 

Celesc . Contudo, o  Plano Sociopatrim onial vem fazendo o levantamento de todos as 

propriedades de posse da Companhia, bem como a elaboração do cadastro  dos 

confrontantes, visando a regularização fundiária e a consequente consolidação do 

patrimônio imobiliário.  

 

7.1.4.  Situação local de uso do reser vatório e de ocupação das APP ôs e  

margens  

Para determinar a situação local de ocupação dos reservatórios se faz de suma 

importância estabelecer a diferenciação  entre as margens e as APPs. Como amplamente 

informado nesse Plano, a APP  para reservatórios arti ficiais de água destinados a geração 

de energia registrados anteriores à Medida Provisória nº 2.166 -67, de 24 de agosto de 

2001,  se faz delimitada  entre a  cota máxima maximorum e a cota máxima normal de 

operação.  

Esse contexto é permitido por uma diminuição da faixa de APP proposta pelo Art. 

62 da Lei nº 12.651/2012, sendo considerado, no entanto, uma condição excepcional:  

ñArt. 62 ï Para os reservatórios artificiais de água destinados a geração 

de energia ou abastecimento público que foram registr ados ou tiveram 

                                           

15  De acordo com a CONAM A nº 302/2002, as Áreas de Preservação Permanentes tê m a função 
ambiental de ñpreservar os recursos h²dricos, a paisagem, a estabilidade geol·gica, a 

biodiversidade, o fluxo gê nico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem estar das 
popula­»es humanasò. 
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seus contratos de concessão ou autorização assinados anteriormente à 

Medida Provisória nº 2.166 -67, de 24 de agosto de 2001, a faixa da Área 

de Preservação Permanente será a distância entre o nível máximo 

operativo normal e a cota máxima ma ximorum. ò (BRASIL, 2012). 

É do saber jurídico que o Art. 62 da referida legislação reduziu sensivelmente a 

proteção das APPs dos reservatórios.  A APP criada entre cotas, pela largura 

reduzidíssima, impede em muitos casos, o cumprimento das funções ambienta is de 

obriga­«o das APPs. A defini­«o de APP proposta pela legisla­«o ñreduz sensivelmente 

o grau de proteção no entorno dos reservatórios artificiais, uma vez que as cotas estão 

voltadas a medir e garantir o vazante do reservatório em seus níveis operacio nais, 

enquanto a área de preservação permanente visa proteger a vegetação do entorno do 

reservat·rioò (ADI 4903/2013 16).  

O n²vel dô§gua m§ximo normal de opera­«o corresponde ao n²vel m§ximo 

permitido para operação normal do reservatório. Este nível normalme nte corresponde 

à cota da crista do vertedor ou à borda superior das comportas do vertedor. Em suma, 

é o limite máximo do volume disponível para operação do reservatório.  

J§ o n²vel dô§gua m§ximo maximorum corresponde ¨ sobreleva­«o m§xima do 

n²vel dô§gua, estando o ambiente inserido nessa cota disponível para a passagem de 

cheias. Para usinas de médio a grande porte c ostuma ser calculado para uma cheia com 

tempo de retorno decamilenar  (TR = 10.000 anos).  No Reservatório Rio Bonito, a cota 

maximorum está 1, 10 m acima da cota normal de operação.  

Embora  a cheia utilizada para a determinação da  cota maximorum possua um 

tempo de retorno bastante alto,  a área entre a cota de operação normal e a maximorum  

constitui - se de um ambiente de alto risco para o estabeleci mento de benfeitorias e 

construções civis. Logo, é imperativo afirmar a necessidade de preservação  dessas 

áreas e consolidação destas como non aedificandi .  

Além disso , a APP determinada pela cota maximorum causa  muita proximidade 

entre a APP e a cota normal fazendo com que a APP se distancie apenas entre 2 e 5 

metros nas margens de ocupação consolida. Isso se dá pelo fato da APP ser determinada 

pela cota altimétrica  de 1,10 m acima da cota normal de operação e as  margens dos 

principais reservatórios apresentarem alta declividade . Em vista disso, atividades e 

ocupaçõ es muito próximas dos reservatórios e que possuem influência direta nos corpos 

dô§gua n«o se fazem abrangidas pela APP. 

                                           

16  Ação direta de Constitucionalidade ajuizada pela Procuradoria Geral da República em 

18/01/2013, teve o início de seu julgamento pelo Superior Tribunal Federal (STF) e m setembro 
de 2017, porém foi suspenso no mesmo ano com a pedida de vista antecipada dos autos pela 

Ministra Cármen Lúcia e sua decisão final prossegue pendente até o fechamento desse trabalho 
(Jan/2018).  

http://www.visaogeo.com.br/
http://www.visaogeo.com.br/


 

 

 

www.visaogeo.com.br 

Rua Juvêncio Costa, 141 Å Trindade Å Florian·polis, SC Å Brasil Å 

Tel.: +55 48 3233-1031 Å Fax: +55 48 3233-1031 

  Página 110  de 208   

Rua Juvêncio Costa, 141 Å Trindade Å Florian·polis, SC Å Brasil Å  

Tel.: +55 48 3233-1031 Å Fax: +55 48 3233-1031 

 

No intuito de amenizar a arbitr ariedade da faixa de proteção proposta pela APP  

e garantir maiores condições de preservação das margens dos reservatórios, este plano 

propõe que a gestão do reservatório destaque atenção também a trechos das margens 

que não estão abarcadas na APP (cota max imorum).  

O Art. 5º da Lei nº 12.651/2012 aponta que ï para as exceções que o Art. 62 

não abarca ï a implanta­«o de reservat·rios dô§gua artificiais destinados a gera­«o de 

energia ou abastecimento público devem ter faixa mínima de 15 metros e máxima de 

30 metros em áreas urbanas ( Rio Bonito e Rio Rosina fazem parte da zona urbana do 

município ) e faixa  mínima de 30 metros e máxima de 100 metros em área rural.  

De acordo com o já exposto na legislação, embora a APP dos reservatórios em 

quest ão estejam delimitada s pela cota maximorum e esta condição é inevitável, torna -

se de responsabilidade do presente zo neamento a preocupação com as margens de 

forma mais ativa, a fim de garantir o desenvolvimento e a conservação da vegetação 

de borda, fundamental na estabilização geológica, no controle de processos erosivos, 

na preocupação com a qualidade da água, na manu tenção de corredores ecológicos e 

de fluxos gênicos. Portanto, além da preocupação com a área de reservatório e APP 

direta, esse plano visa conciliar a realidade exi stente  com uma proposta exequível de 

conservação  ao longo da faixa de servidão de  30 metros  no entorno  dos reservatórios.  

Desse modo, o diagnóstico e o mapeamento da s mar gens dos reservatórios irão 

considerar dua s áreas  específicas:  

a)  Área em c ondição de APP determinada pela cota maximorum, na qual possui 

variação planimétrica entre 2 m  e 320m;  

b)  Áre a de 30 metros em plano horizontal contada a partir da cota normal de 

operação do reservatório.  

Nas duas situações , a responsabilidade de  monitoramento vem a ser da Celesc 

Geração S.A., e deverá levar em consideração os processos já instituídos de ocupaçã o 

e de uso recorrentes nos reservatórios.  Entretanto, devido à realidade da situaç ão de  

ocupação dos reservatórios, a empresa não possui autonomia sobre todas as áreas de 

preservação permanente, pois estão, em grande parte,  sob  posse de terceiros.  A 

situação se repete para a faixa de 30 metros.  Devido a isso, as ações posteriores ao 

monitoramento assumem formas diferentes.  

As premissas de elabora­«o de zoneamentos para PACUERAôs baseiam-se nas 

áreas de responsabilidade da concessionária . Como  na área  de estudo ocorrem muitas 

áreas de terceiros, nessas regiões as ações deverão se restringir a recomendações, 

ações de sensibilização ambiental e de conhecimento de causa e criação de um canal 

de comunicação que propicie  o fluxo de denúncias aos órgãos comp etentes , 

principalmente prefeitura .  
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Definitivamente, a Celesc deverá elaborar o monitoramento da faixa de 30 

metros, orientando a ocupação e atividades nessa área; e, elaborar monitoramento da 

APP com a regulamentação dessas áreas por meio do PACUERA e de fiscalização 

periódica, conforme figura abaixo.  

Para a determinação da Área de Preservação Permanente (APP), o Plano buscou 

o modelo digital de elevação (MDE) ofertado pela Secretaria de Desenvolvimento 

Sustentável de Santa Catarina ï SDS/SC na escala 1:1 0.000. Já a cota normal de 

operação foi delimitada em campo com topografia de detalhe e precisão milimétrica. 

Esta diferença na obtenção dos dados impossibilitou a espacialização correta da APP em 

nossas áreas de estudo, fazendo com que as figuras e/ou map as que contenham a APP 

espacializada, contenham também a cota normal de operação com base na restituição 

do MDE disponibilizado pela SDS/SC em escala 1:10.000. Contudo, para fins de 

zoneamento, foi utilizada a topografia de detalhe que obteve com precisão as altitudes 

correspondentes à cota normal de operação em todo reservatório e, nesse caso, a APP 

não se fez espacializada, sabendo -se que esta segue no valor acima de 1,10 m da cota 

normal de operação para o reservatório Rio Bonito da PCH Palmeiras e de 2, 05 m acima 

da cota normal de operação para o reservatório Pinhal da PCH Cedros.  

 

 

Figura 7 .5 . Situação das margens dos reservatórios em questão.  

 

http://www.visaogeo.com.br/
http://www.visaogeo.com.br/


 

 

 

www.visaogeo.com.br 

Rua Juvêncio Costa, 141 Å Trindade Å Florian·polis, SC Å Brasil Å 

Tel.: +55 48 3233-1031 Å Fax: +55 48 3233-1031 

  Página 112  de 208   

Rua Juvêncio Costa, 141 Å Trindade Å Florian·polis, SC Å Brasil Å  

Tel.: +55 48 3233-1031 Å Fax: +55 48 3233-1031 

 

Levando em consideração apenas a área de preservação permanente delineada 

pela cota maximorum  (escala 1:10.000 a partir de MDE da SDS/SC)  e a margem de 30 

metros utilizada para fins de zoneamento, os reservatórios dispõem das seguintes 

medidas:  

 

Tabela 20 . Extensão das áreas mapeadas e consideradas no Plano.  

Reservatório  Área  (ha)  
Perímetro  

(km)  
APP *  (ha)  

Margem de 

30 metros  

(ha)  

Rio Bonito  432,48  54,64  60,69  150,87  

Rosina  4,38  2,47  2,24  7,53  

Terceira Unidade Geradora  0,58  0,45  -  1,62  

* APP delimitada com base no MDE disponibilizado pela SDS/SC, podendo ser utilizada para 

mapeamento temático.  

 

 

Figura 7 .6 . Exemplo de diferença entre APP e margem de 30 no Reservatório Rio Bonito.  

A cota maximorum está bastante próxima da cota normal do reservatório e a faixa de 

30 m etros  garante melhores condições de conservação do reservatório.  
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Os usos atuais das APPs são muitos semelhantes àqueles contidos no restante 

das margens . Próximas aos reservatórios ou até mesmo inseridas neles existem 

estruturas de suporte às atividades náuticas, como por exemplo, rampas e trapiches, e 

no restante das margens ocorre  variação nas formas de uso.  Áreas de floresta em 

estágio avançado de regen eração, pastagens, reflorestamentos, estradas e residências 

são alguns dos usos mais marcantes ao longo das margens dos reservatórios.  

Os reservatórios ainda possuem algumas particularidades de uso que  podem ser 

mais bem destacadas  a seguir.  

RESERVATÓRIO R IO ROSINA  

A situação do Reservatório Rio Rosina denota bem a situação das APPs ao longo 

dos reservatórios, porém em menor escala. Este reservatório possui 4,38  hectares e 

está situado na região central da localidade de Rio Rosina.  

Inserido em ambiente rura lizado , o reservatório  está c aracterizado como zona 

urbana no  Plano Diretor Municipal  de Rio dos Cedros . 

 

 

Figura 7 .7 . Reservatório Rio Rosina e APP associada , ambos delimitados com base no 

Modelo Digital de Elevação (MDE) fornecido pela SDS/SC .  
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A arbitrariedade da delimitação da cota maximorum pode ser facilmente 

diagnosticado no Rio Rosina, no qual a cota acompanha as entradas dos cursos dô§gua 

e não determi na afastamento suficiente das margens ao longo de todo reservatório.  

Diante disso, a APP deixa de proteger algumas parcelas d as margens próximas 

ao reservatório e avança sobre áreas que não possuem necessidade de conservação tão 

evidente.  

Na área de estudo  ocorre  cinco áreas de edificações muito próximas da APP e 

que não estão inseridas nela. Em contrapartida, duas áreas estendem a APP para mais 

de 100 metros  (Figura abaixo) . 

 

 

Figura 7 .8 . Polígonos em amarelo apontam as APPs que se distanciam mais de 100 

metros do reservatório e não justificam sua existência, quando nos polígonos verdes 

existem residências há 5  metros do reservatório e não estão contidas na  APP17 .  

 

Apesar da delimitação no  mínimo confusa da APP, ocorre na localidade de Rio 

Rosina ocupações residenciais muito próximas do reservatório. Existe ainda, com um 

                                           

17  Cabe ressaltar que, devido à forma de obtenção da s cotas (extraídas do MDE da SDS/SC), a 

precisão do mapeamento atende a este breve diagnóstico, mas não se faz suficiente na 

fiscalização mais ativa na área de estudo e na elaboração de denúncias  que podem derivar 
medidas de mitigação e gestão das APPS nas  edificações inseridas na cota maximorum . 
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certo recuo do reservatório, algumas f ábricas, com o por exemplo a unidade fabril da 

Rosina Portas .  

Embora as residências estejam bastante s próximas do reservatório, são 

edificações estabelecidas em ambiente ru ralizado situadas entre as  estradas vicinais 18  

e o reservatório. Esse ambiente possui um nível elevado de antropização com a 

vegetaç ão em grande parte suprimida, estando  a paisagem dominada por pastagens, 

residências e reflorestamento.  

 

 

Figura 7 .9 . Unidade fabril da empresa Rosina Portas detém produção destinada à 

exportação. A unidade situa - se afastada do reservatório.  

 

A exceção refere - se a o sul da  margem direita (porção oeste) do reservat ório, 

dominada por encostas vegetadas por  Floresta Ombrófila Densa em estágio médio e 

avançado de regeneração.  As margens vegetadas referem -se à área mais preservada 

do reservatório.  

Existem aproximadamente 13 residências muito próximas do reservatório e que 

podem estar contribuindo com o lançamento de esgoto doméstico em águas superficiais. 

Entre essas residências, quase que a totalidade estão situadas em Área de Preservação  

                                           

18  As estradas vicinais de terra, também denominadas de estradas rurais, são geralmente 
estradas municipais, de fundamental importância econômica e social para as comunidades rurais, 

possuindo a fun­«o de ñalimentadorasò, ou seja, atrav®s delas ® estabelecida a liga­«o entre as 
comunidades produtoras e as grandes rodovias pavimentadas.  
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Permanente . As residências e a proximidade com as estradas vicinais consistem nas 

principais fontes produtoras de impacto ao reservatório.  

Os prejuízos da ocupação humana muito próxima do reservatório são diversos . 

Brevemente, para o Rio Rosina, podem ser lembrados alguns impactos que não 

necessariamente estão instituídos, porém podem vir a ocorrer :  

a)  Possibilidade de alagamento e danos materiais em extremas pluviométricas;  

b)  Destruição da flora e perda de habitat da fauna;  

c)  Carreamento de sedimentos tecnogênicos e assore amento;  

d)  Erosão das margens e consequente assoreamento;  

e)  Alteração dos padrões de qualidade da água e possível fertilização e 

eutrofiza­«o do corpo dô§gua e os impactos decorrentes disso (mortandade 

de peixes, mal cheiro, formação de ilhas flutuantes) ;  

f)  Alter ação da paisagem e c ontaminação promovidos pelos  monocultivos de 

pinus e eucalipto nas águas e solos e excesso de consumo de água dessas 

espécies.  

Tal proximidade exige alto rigor na gestão dos resíduos sólidos e nos efluentes 

sanitários. As fossas devem ser bem construídas e manter certa distância das margens 

para não sofrerem com possíveis processos de erosão, além de se r prudente por  manter 

distância do aquífero.  

 

 

Figura 7 .10 . Edificações situadas em APP  e confrontantes a ela no reservatório Rio 

Rosina.  APP e cota normal de operação extraídas do MDE da SDS/SC.  
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As residências situadas na localidade do Rio Rosina são em sua maioria de 

alvenaria, de bom padrão construtivo, com características de classe m édia . 

A área de propriedade da Celesc, na qual ocorre as atividades operacionais da 

Usina, possui uma margem altamente preservada e a outra com interferência humana  

na  presença de gramíneas. N a margem antropizada ocorre  a instalação de um processo 

erosivo conc entrado que contribui ativamente na formação de uma voçoroca no local. A 

voçoroca veio a se formar devido a sa ída de encanamento  de drenagem pluvial 

possivelmente oriundo da estrada adjacente. O fluxo de água é destinado diretamente 

em solo através de  esco amento concentrado. O processo erosivo pode dar origem a um 

escorregamento de terra sentido reservatório.  

As figuras abaixo denotam  o processo de ocupação e a situação das condições 

ambientais das margens do reservatório em questão. Em visitas técnicas ao local não 

foram diagnosticados processos erosivos nas margens do reservatório dignos de nota. 

A borda do reservatório é dominada po r gramíneas, com exceção do trecho sul, margem 

direita.  

 

 

Figura 7 .11 . Situação das margens do reservatório Rio Rosina em três pontos 

distintos.  
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Figura 7 .12 . Aspectos das condições ambientais e de ocupação do reservatório .  

 

As figuras acima apresenta m  as condições de ocupação no entorno do 

reservatório. As áreas de reflorestamento são muito utilizadas pelas fábricas situadas 

na própria localidade. Nas figuras se faz possível o diagnóstico de ambiente rural com 

ocupação horizontal levemente concentrada no trecho norte do reservatório.  

Com relação ao uso das águas, Rio Rosina apresenta atividades pontuais de 

pesca de caniço, não sendo diagnosticado usos m uito comuns como ocorre nos demais 

reservatórios, tais como banho e navegação.  
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RESERVATÓRIO RIO BON ITO  

O reservatório Rio Bonito , juntamente com o Reservatório Pinhal (PCH Cedros), 

consiste num dos principais atrativos turísticos da região do Alto Vale d o Itajaí. 

Conhecido popularmente como a Região dos Lagos, o reservatório abrange algumas 

pousadas e muitas resid ências destinadas a aluguéis  de final de semana . 

O período de final de ano vem a ser o de maior intensidade de turistas e 

frequentadores na regi ão. Corretores imobiliários estimam cerca de 10.000 pessoas 

frequentando a região dos Lagos nesse período.  

Dessa forma, o reservatório Rio Bonito tornou -se um dos principais balneários 

da região. A região exerce influência sobre todo Vale do Itajaí e Plana lto Norte. Acaba 

sendo frequentado por habitantes de diversos municípios, tais quais Joinville, Blumenau, 

Jaraguá do Sul, etc. Em maior escala, e devido à proximidade, muitos frequentadores 

são oriundos de Timbó, Pomerode e Indaial.  

A região possui caracte rísticas muit o marcantes de ambiente rural, dispondo de 

infraestrutura básica (energia elétrica, abastecimento de água em grande parte, 

estradas em bom estado ï sendo a maioria de terra). Tais peculiaridades determinam 

o nível de ocupação e a tipificação d e impacto que ocorre na área de estudo.  

A situação das margens varia de acordo com as áreas do reservatório, embora 

apresente algumas singularidades. Apesar de bastante explorada pelas atividades de 

lazer e turismo, as margens possuem alto nível de conser vação em boa parte do 

reservatório.  

O Reservatório Rio Bonito se diferencia dos demais pela falta de acesso ao 

reservatório, onde praticamente toda margem está privatizada ou inacessível, seja pela 

alta declividade ou pela densidade da vegetação nas margen s.  Quando a 

inacessibilidade não se dá pelos fatores naturais, ela ocorre pela presença de cercas e 

construções.  

As margens imediatas do reservatório, aquelas que se iniciam n o limite da cota 

normal de operação, estão  em muitas partes em  solo exposto, o que vem a contribuir 

na formação de ravinas . 

O presente reservatório, assim como o reservatório Pinhal, possui grandes 

atrações turísticas focadas no banho, pesca, navegação e descanso. Estes são os usos 

mais fortes e evidentes de todo res ervatório e condicionadores de ocupação nas 

margens.  

O reservatório Rio Bonito possui área de 388 hectares. Devido às suas 

dimensões, p ara estabelecer melhor compreensão acerca da ocupação no entorno do 

reservatório e da situação d as margens, o reservat ório Rio Bonito foi distribuído em 6 
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setores a fim de tornar o diagnóstico mais adequado metodologicamente.  Tal 

distribuição levou a um d iagn óstico particularizado em  áreas menores.  

Tal divisão respeitou  fatores socioeconômicos e de uso do reservatório e s uas 

margens. Dessa forma, áreas com determinados tipos de usos foram setorizadas 

espacialmente de acordo com Mapa 01 . 

Os três primeiros setores  do reservatório , situados ao sul,  tendem a possuir 

maior influência da ocupação , pois todos os acessos da região  do reservatório são por 

esses setores, via estrada s municipais . 

SETOR 1  

Esse setor abrange a área mais próxima da barragem . Apresenta residências de 

alto padrão construtivo e infraestrutura como restaurante, hotel  e atividades destinadas 

ao turismo de lazer , em especial, pedalinhos e área de camping.   Parte dessa estrutura 

está contida em APP.  

Referente ao uso das águas, o setor 1 apresenta intensa atividade de navegação. 

Lanchas e jet -skis são encontrados com frequência nos finais de semana. Os usos das 

águas são intensificados no s finais de semana, pois é quando os turistas da região 

alcançam a região em busca de descanso e lazer nas águas do reservatório.  

O setor 1 consiste na única  área com acesso  ao reservatório e que dispõe de 

acesso público . Tal a cesso se d§ por meio da ñIlha Campingò, provavelmente antiga ilha 

e que veio a se tornar uma península com a construção de uma estrada local e a 

consequente ligação entre ilha e margem. O local possui algumas estruturas para 

aluguel, camping e pedalinhos, e recebe uma grande massa de turistas no verão.  

No restante, o setor apresenta -se como um t recho bastante privatizado  com a 

presença de alguns trapiches . Ocorre o p redomínio de gramíneas nas margens a oeste 

e a presença de plantio de pinus na margem sul, a  leste do barramento.  
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Figura 7 .13 . Construção de restaurante e hotel situada no limite da APP.  

 

 

Figura 7 .14. Acesso a ñIlha Campingò, local privatizado com acesso via portões 

consiste no principal espaço de uso público dos reservatórios de Rio dos Cedros.  

 

 

Figura 7 .15 . Margem a leste com vegetação nativa preservada.  
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Figura 7 .16. Acesso a ñIlha Campingò em propriedade privada. ê direita na imagem, 

edificações localizadas em APP.  

SETOR 2  

No setor 2 as estruturas antrópicas próximas ao reservatório se tornam mais 

raras, com fortes características de ambiente rura l. Nessa área  praticamente  inexistem 

trapiches e rampas de acesso para o reservatório . Grande parte das margens sofre 

influência de grandes áreas de plantio de pinus e euc aliptos.  A APP em alguns trechos 

chega a atingir 2 metros  de extensão . 

Embora também ocorra navegação e pesca, as atividades dentro do reservatório 

estão bastante reduzidas quando comparadas com o setor 1 e 3. Porém, devido à 

facilidade de acesso apresenta -se como um possível vetor de crescimento e expansão 

construtiva.  
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Figura 7 .17 . O setor 2 está inserido a oeste do reservatório e possui como principal 

característica as plantações de pinus e eucaliptos próximas ao lago.  

SETOR 3  

O setor 3 corresponde basicamente à uma extensão do s etor 1. Contudo, nele 

desenvolve -se ocupação mais presente na faixa dos 30 metros marginais  que o setor 1 . 

De acordo com moradores locais, a localidade nesse setor é denominada de Braço do 

Cedro, distrito de Cedro Alto. Em APP se tornam comuns rampas de ac esso ao 

reservatório das residências. Grande parcela das residências do reservatório Rio Bonito 

possui acesso ao lago e no setor 3 a situação se repete . 

As margens ao norte desse setor são mais preservadas  que as margens ao sul. 

No sul, as margens são bast ante ocupadas, estando diversas residências em APP. Ao 

considerar a faixa de 30 metros ocorre o aumento da ocupação em faixa marginal . Nessa 

região, assim como em todo reservatório, a maioria das residências possui bom padrão 

construtivo e são utilizadas c omo fonte de renda de seus proprietários, nos quais alugam 

as moradias nos finais de semana.  

Existe m  ainda algumas plantações de exóticas, como ocorre em todo 

reservatório. Esse setor é marcado por conter uma das maiores belezas cênicas de toda 

regi ão, dev ido às escarpas serranas formadas pel os ñpared»esò de arenito, cachoeiras 
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e floresta exuberante causados pela estrutura geológica/geomorfológica já citada no 

Diagnóstico Ambiental.  

Nesse setor pode ser encontrada a Pousada Vale dos Ventos, estrutura 

direcionada ao turismo rural que oferta serviços relacionados: hospedagem, pescaria, 

cavalgada, trekkin g, etc. Nesse setor ocorre bastante pescaria e navegação.  

 

 

Figura 7 .18 . Setor 3 constitui - se de edificações de alto padrão, pousadas e 

restaurantes em meio à ambiente bucólico e turístico, propício às atividades náuticas, 

pesca e descanso.  
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Figura 7 .19 . Navegação em meio às residências situadas nas margens do reservatório. 

Os eucaliptos mantêm - se presentes na paisagem da região.  

 

 

Figura 7 .20 . Riqueza cênica com vegetação preservada no trecho n orte atrai turistas.  

 

 

Figura 7 .21 . Edificação situada em APP em fase de construção. Data: 12/01/2018.  
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Figura 7 .22 . Casas para alugar são comuns na região.  

 

 

Figura 7 .23 . O cenário do setor 3 consiste em um dos mais belos de toda região, ainda 

que esteja com ocupações ilegais em APP , como no caso do telhado a direita na 

imagem e a residência em segundo plano.  
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SETOR 4  

O setor 4 possui a margem esquerda (a leste) em bom estado de conservação 

com floresta em estágio médio de regeneração em diversas parcelas. Na margem 

contrária, embora exista diversas áreas vegetadas, ocorrem  muitas residências na 

borda do re servatório inseridas em APP. Como a APP está muito próxima da cota normal 

de operação nesse setor, as residências inseridas em APP estão praticamente inseridas 

no reservatório, sem apresentar praticament e nenhum recuo  com relação a cota normal 

de operação.  

Quando leva -se em consideração a faixa de 30 metros a situação tende a piorar, 

com mais residências inseridas na faixa marginal . 

O impacto no reservatório Rio Bonito está diretamente atrelado à presença das 

residências e à característica de ocupação na qu al cada edificação possui acesso ao lago 

com rampa para acessar embarcações e onde os moradores desenv olvem atividades de 

lazer, que podem ser resumidas entre  pesca e banho.  

A navegação se dá por todo reservatório, uma vez que praticamente toda 

residência situada nas margens ou próxima delas possui algum tipo de embarcação 

(caiaque, jetski, lancha, barco, etc.).  

O Setor 4 é importante vetor de ligação entre as localidades do entorno do 

reservatório. Por terra, a estrada municipal ï situada a oeste das águas  ï cumpre tal 

função, embora agregue impacto ao reservatório por consistir num vetor de expansão 

humana. A estrada funciona como via condutora entre a região norte do reservatório e 

o sul, no qual se acessa a região. A partir da estrada surgem edificações e aberturas de 

vias municipais e particulares, principalmente no trecho de servidão a leste da estrada 

ï sentido reservatório. A oeste da estrada as altas declividades e a densa vegetação 

prejudicam o avanço da ocupação.  

A conexão entre as localidades se d á também pelas águas. Muitos turistas e 

moradores da região se utilizam de barcos, lanchas e jetskis para se deslocarem pela 

região, fazendo, por exemplo, trajetos até mercado por via aquática. O reservatório Rio 

Bonito, assim, também cumpre papel de hidro via nas localidades em que se insere.  

As maiores pressões das ocupações nas bordas do reservatório estão em duas 

áreas específicas e podem ser percebidas nas figuras a seguir. As pressões se remetem 

diretamente à ocupação em APP das edificações e das estru turas para acesso ao lago 

como rampas e trapiches.  
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Figura 7 .24 . Setor 4 com destaque, em laranja, para as 2 áreas de maior concentração 

de residências .  

 

Figura 7 .25 . Pressão exercida sobre o lago promovida pela ocupação  (em laranja).  
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Figura 7 .26  ï Margens preservadas a leste no setor 4.  

 

 

Figura 7 .27 . Floresta em estágio médio a avançado de regeneração a leste no setor 4.  
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Figura 7 .28 . Acessos construídos que propiciam as construções nas margens do lago.  

 

 

Figura 7 .29 . Estrutura em APP no Setor 4.  
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SETOR 5  

O Setor 5 consiste num dos setores mais preservados de todo reservatório. 

Geograficamente, o reservatório se desenvolve em dois afluentes do rio Bonito 

formando dois grandes ñbra­osò de cursos dô§gua, estando um localizado ao sul do setor 

e disposto no sentido oeste - leste e o outro, localizado ao norte do setor e disposto no 

sentido sudoeste -nordeste.  

Devido à ausência de importantes vias, a dificuldade de acesso fez com que esse 

setor  estivesse mais isolado dos demais  no decorrer dos anos . Por ser uma região mais 

agrícola, a vegetação nativa sofre com as pastagens e o avanço da silvicultura. 

Inclusive, são evidenciadas o surgimento de novas edificações nos últimos dez anos, 

que se favo recem do ambiente antropizado com pastagens para as suas instalações.  

Nesse sentido merece destaque o Condomínio Tirivas , o único condomínio de casas da 

região que já vem apresentando algumas estruturas de embarcações em APP, embora 

as edificações estejam afastadas, embora algumas estejam inseridas na faixa marginal 

de 30 metros a partir da cota normal.  

 Esse setor é caracterizado pela concentração de terras, onde poucos são os 

proprietários e muitas são as terras.  Essa característica acaba sendo um delimitador 

para o crescimento, uma vez que as terras são utilizadas como fonte de renda agrícola 

para essas famílias. Além disso, existe uma família na região proprietária de grande 

parcela das terras situadas na margem  esquerda do reservatório (margem leste) e que, 

a priori , não possui interesse na exploração do reservat ório, o que explica, em parte, o 

nível de preservação dos ambientes a montante.  

Sendo assim, c om o uso bastante agrícola, raros são os trechos de ocupaç ão em 

APP. Com relação aos usos, ocorre pesca e navegação de habitantes locais, porém em 

menor escala que os demais setores do reservatório.   

As margens a oeste ï no caso a margem direita desse setor ï estão bastante 

preservadas com floresta em estágio médio e avançado de regeneração. Consiste numa 

região importante para manutenção da qualidade ambiental da região.  
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Figura 7 .30 . Florestas e pastagens conjugam a paisagem nesse setor.  

 

 

Figura 7 .31 . Vastas áreas de pastagens podem ser encontradas em relevo ondulado . 

As águas do reservatório também são utilizadas para dessedentação de gado.  
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Figura 7 .32 . Um dos  raros acessos ao reservatório acaba sendo utilizado para pesca. 

Nota - se vegetação nativa exuberante por toda região.  

 

Figura 7 .33 . Início do reservatório em ambiente rural e antropizado. Afastamento 

incipie nte da resid°ncia ao corpo dô§gua. 

 

Figura 7 .34 . Plantação de eucaliptos é muito  presente no trecho norte do setor 5.  
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Figura 7 .35 .  O desrespeito à APP se faz pontual, porém, generalizado em todo 

reservatório. Na imagem, residência de moradores locais praticamente dentro de curso 

dô§gua formador do reservat·rio. 

 

 

Figura 7 .36 . Situação bastante comum em todo reservatório. Ao final da estrada 

municipal, cercas e portões. O acesso à água é uma condição socioeconômica.  

SETOR 6  

As condições do Setor 6 são bastante semelhantes ao Setor 4: ocupações e vias 

inseridas na margem de 30 metros com algumas edificações em APP. A margem oposta 

das ocupações ï margem norte ï consiste na margem mais preservada do reservatório 

com apenas uma plantação de eucalipto próxima a APP do reservatório.  

As ocupações mais afastadas ï sentido norte ï são mais simples e abrigam 

alguns moradores da localidade.  Mais ao sul e, consequentemente, mais próximo do 

setor 4, existem residências de classe média alta com acesso ao reservatório por meio 

de rampas. Nessas áreas vem a ser comum construções em APP.  
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